
^ W B EDICIÓ ^ r ^ \ ^ 
10 ets. P B N t N S U L · A í 

r a o n a . x r i B a a t r · 
tTWIÓ POMAL· i 

1C PTES. T r l r o M t í * 

Au? ffln. - Súm. 1352 - DiDiüeDge, 31 àe àesemore fle 1922 E d i c i ó d e l m a t i 

L I 
Oüciíies í íHpemta: fiscuiellers, 10 bis. - Teiè lcc l8U 

1 9 2 3 

G E N E R 

U S A Y 

S E T M A N A L l u n a t^ma I t ú n a p l e n a 

•A L a CircunicisU) deíSeru/or ' 
-ihnl t m m a i i u e i (ManeUej S a n t a E u f r o s m a verge 

Son t C o n c o r d i , p r e v . 

( ? í i a l i t ^ d a o l i -

C j à l í r \ e r \ t 5 a p u 

m 
q p a l s d e P a r i j , 

f l a d r í d í 

^ B a r c e l o n a 

f 

R e b u t g e u e n è r g i c a m e n t l e s i m i t a c i o n s 

L a c a s a F i l l d e M . M o l l f u l l e d a 

d e s i t j a a l s s e u s c l i e n t s i a m i c s u n b o n A n y M o u 



PSg. 2. — D i u m e n g e , ' j t <k çé'inKre T'922 C t t X E Ü D E C A T A L U N X t t 

i 

• 

L A S E N Y O R E T A ^ 

^ D.a C o n c e p c i ó C a s t e l l s i R e i x a c h s 
m o r í e l d i a 2 4 d e l c o r r e n t 

h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s i l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

( A . 0 . B.) 
La seva aíllírida í feraiana donya/Magdalena, cosins d pai^uts tóts, «n recordar ais amics l cooeguw 
taa sensible pè rdua , els preguen que Ja t inguin present en JVurs oracions i í e servélxin assistir a al
guna de les mlfises que per a l 'etern descans de J'ít&ima de la d i í u n t a se celebraran cü dimarts v l -
•mw, dia 2 de gener, de sis a dotze del ouatl, a Tesglés-ia porroq>uial de Santa Anna. essent d'ofer-

tori Jes de deu a d^'.zr 
Pe r respec to a I » s an t eda t de l t e m p l e e l d o l ea d ó n a pe r d e f p e d i t . Ho ee c o n v i d a p a r t i o n i a n n e a t 
•Els lExcms. í lims. Srs. iBiebes de Barcelona 1 Vkfli han concedit indulgènc ies t n !a í ü r n i a de costum 

E N J O S E P C A S A N O V A S í E L Í A S ^ 
H A M O R T ^ 

a l ' e d a t d e 5 6 a n y s 

h a v e n t r e b u t e l s A u x i l i s E s p i r i t u a l s 

(a. c • . ; 

La sava v ídua Ka Cons t ança Coll, els seus íilla francesc I Josep, filles polillques Anria Albet i (Mont
serrat Albifiana. néfei. gennans poültlcs. «oetos i parents tots. i In ra6 social vrBRRXSA IMX'S-
TRflHll.. s. A.>, ea as ía l )entar la p è r d u a que . ploreu afls &jziLc& 1 c&npguts, «.Is preguen que unguip 
p res«n t en l lu r s oracions i ' i u í m a d.-i l i u m i «e serveixin assistir deata, di l iuns, a p r l n i e r de ge&er 
de 1923. a les onze d e l m a l i , a l a casa mortuòr ia . Corts. fiüS,; per . acompanyar el «adàve i a 1 esglé
sia parroquial de BeUetrn 1 després a sa darrera estada. Cementiri Nou. 

NO ES CONVIDA PARTICULARMENT 

N a T e r e s a T o r r a s i S a b ó 
V í d u a d ' E n J o a q u i m C o m p a n y 

H a m o r t h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s 

( A . C. S.) 

Bis que la ploren: í B l s Mercè. Josep i Joaqulan, germans Josepa i Joaquim, g e r m a n e » polí t iques 
Dolors i lM«rcè, oncle, tia, nebots l famí l ia tota, en paxUcipar als a n ü c s i coneguts ton sensftfle pèrdua, 
els iiregveii una orac ió per sa Anima 1 que se sem'elxín concór re r a l'enterrament, que t indrà illoc 
d amà, di l luns, a les onze, al carrer Aladrazo. 42. Sant Oervasl, Cl ínica de Nostra Dona del Pilar, per 
acompanyar ed c a d à v e r a la capella auxil iar de la Bonanova i d'alU a. sa darrera estada, Cemen

t i r i de Les Corts. 
NO E S CONVIDA PARTICULARMENT 

t a v a b o s 
BAfJERAS 
B I D E T S 

CALENTAOOR£S 
OUCHAS 
WÀTER» 

PREC tOS 
REOUCIOOS 

J A I M E S A U R E T 

• C A L · L E P E U A Y O * ? * 

G r a n e l l i 0 . * 
Bnrlo O/auAdo», 46 - T · U f e a ieS7 

Posen en coneixement de la seva 
clientela que, com a continuadors de 

B l g a l t , G r a n e l l 1 O. ' , 

sedueixen dedicant-se als negocis 
de oidres, cristalls, vidrieres artís

tiques i gravats. 

C r i s t a l l e r 

P o r c e l l a n 

V a i x e l l e s 

R o n d e r s i t a t 

B a n c a T u s q u e t s . S . A . 
CANVI — VALORS - CUPONS 
Rambla del Centm, número 9 

E L S M I L L O R S P R E S E N T S 
E L S M I L L O R S P R E U S 

Visiteu els nostres Magatzems 

A p a r e l l s f o t o g r à f i c s 

G r a n e s t o c de t o t e s m a r q u e s 

Ples. 

Aparell ideal de butxaca 
4 1 P X 6 15 

Magnifica llanterna Beby 
amb "2 vistes 1*25 

Els millora cinemes per a 
famílies des d e . . . . 200 

Instal·lació completa tren 
e lèc t r ic . . . . . . IJU 

lauoeiis assortit eo locomotores, «mecaiios», plomes Wateraan, elc-
C a s a C u y à s - P o r í a l d e T A n g e l , 11 i 1 3 

L A P R O V I D E N C I A 
P E R E S E R R A 

2 , C U C U R U L L A , 2 

T é el gust d'assabentar els seus distingits clients i tot el públic, 
que dilluns. D I A D A DE C A P D ' A N Y , res ta rà tancat l'eatabH-
ment, respectant, com é s de consuetud. les festes de precepte i 
que, durant els dies 31 de desembre i l.er dç gener, hi haurà 
gran exposició de 

N e c e s s e r s , C i s t e l l e s , Capses de l a b o r , C o s t u r e r s 

i demés objectes per a labors, de tots preus, el més útil i pràct ic 
per a fer un present Je REIS a les nenes i a les damisel·les.-

B à s i c a M a r s a n s , S . A . 

V a l o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v i - C o t o n s - V i a t g e s 

B a m b l » de Can a l e t a » , a-4 
B À K C E L · O N A 

Direcció telegràfica: 
A p a r t a t de C o r r e n » n tuu . 1. 

. 4 6 3 0 A . 
Telèfons n ú m e r o s . . . . 4631 A . 

' 4 5 3 2 A 

S U C U R S A L A M A D R I D 
A v i n g u d a d e l C o m t e d e P e n a l v e r , n ú m . I S 

ha instal·lar I 

E l D r . C . S A L A P A R E S — -de CIRURG'-i 
a i Avinguda de i a República Argentina, 240. torre, continuant la consulta efl 
son gabinet de la Rambla de Catalunya, 94. — Telèfon 1/85 Q. 

per a bodes i bateigs. Antiga Cs-~] 
BARQUES, carter de Sant Pau. G a p s e s d e l u e 
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C a t a l a n a d e G a s i E l e c t r i c i t a t , S . A . 
A q u e s t a C o m p a n y i a posa a ç o n e i x e r a e n t de ls senyors consumidors d e Gas que t o t el s u b m i n i s t r a t p é i les xa rxes d e Barce lona i r eg i s t r a t 

pe r comptador o rd ina r f , des de l p r i m e r d e g e n e r v i n e n t , s e r à fac tura t d ' a c o r d a m b la s e g ü e n t t a r i f a : 
E l s p r i m e r s 2 6 0 0 
E l a s e g ü e n t s d e 2 8 0 0 a S O O O 

0 O O O a I O O O O 
» > > I O O O O a 2 0 0 0 0 
, > » 2 0 0 0 0 a 4 0 0 0 0 

» > • 4 O 0 0 O a O O O O O 
> » 6 0 0 0 0 e n a m u n t 

m e t r e s c ú b i c a d e 1 a n y a P t e e . 0 * 6 3 m e t r e c ú b i c 

* 
> 

* 
> 

d i n s d e l ' a n y a « 0 * 6 0 > * 
• - » a » 0 * 4 S i . » 
* » * » a » 0 * 4 6 s- > - » 
» - s. » a > 0 - 4 4 » > 
» » » » a 0 4 2 » » 
» » » a 0 * 4 0 • • 

A q u e s t a t a r i f a r e g i r à , sense cap v a r i a d ó , f ins ei 30 d e j a n y v i n e n t , D e s p r é s d 'aquesta da ta qua l sevo l augmen t que les c i r c u m s t à n c i e s i m p o 
s i n o r eba ixa que c o n s e n t i n , seran anuncia ts p e r l a C o m p a n y i a a m b u n mes d ' a n t i c i p a c i ó . Barcelona, 20 de desembre de !(fS2. 

l íSaa T o s e s c u r a ! 
La Tos pot ésse r la causa de la T l -

• la . El P e « t c r « l D a r m o y cura d'una 
manera radical la Toa. B r o n q u i t i s . 
Asma, C a ï a r r a s , O r l T í p · , I r r i t a -

r; • dona d e i a so l a , JSSalalties d e l p i t . 
nc. Venda: Sega i à , Rbla. Flors, 14. 

L O C A L S 
O b s e r v a t o r i M e t a o r o l ò g l o de l a 

I C n l v e r a i t a t d» Barcelona .—Dia -0 
I de desembre de 19-22. 

Hores d'observació: A les s«t, a les 
I tretze i a les divuit-

Baròmet re a 0° i al nivell de la mar: 
|754·r,. •n·ffo, 74o'i. 

Termòmetre sec: 9'8. 14'4, \2'2. 
Termòmetre humil: 7-8. 116. H'T. 
Humitat (centèsimes de saturació): 

1.4 . ü4. 
| .DireccH del vect: S"E SO . SO. 

Velocitat del vent en metres per sc-
?oii; 9. 

Estat del cel: Quasi tapat Tapat. 
'..Classe de núvols: C.St.K., C.Sl .K.N 

r A l Si N 
Temperatures extremes a l'omhra: 

'màxima, i-tV: mínima, d' - mínima proa 
del sof: h^. 

Oscil·lació termomètrica: 5'3. 
Temperatura mitja: tót'. 
Precipitació aquosa, des de les set 

del matí del dia anterior a les set del 
dia de la data, (Ml ipoi. 

Recorregut del vent en igual perío
de i 50 km. 

Observacions particulars: Pluja in-
apreciable a la ia: du 

El director. E. Alcobé. 

duratit el finit, a les escola 
professionals que gracaitàoieut soi'-í 
la Federaciú Sindical d'Obreres, c r i 
den poilsrcsameat l 'atenció «Is exe
cutats per la federada senyj rxa 
Mercè Molas, de punt de Venècia. Bru
ges i Irlanda. 

L 'ectnt la , que «s completimsat 
l l iure, i i le deu a dotze i l-.- etno a 
9. a l'esta-iíe soc-'al. carrçr Alt 
de Sant Pere, 18. principal. 

P a r a i g ü e s ^ C a r d ú s 

L'Agrupació Fotogràfica Saint-Vlc-
lor, de Sant Andreu de Palomar, ce-
lebraiíiSi la seva primera expi.ilció de 
treballs íoxogràflcs del 1 al 7 del v i 
nent mes de gener, a l'estatge de la 
iocletat çhora i La Lira . Coroleu, 15. 

Es prega que es donin per invita
des-totes les entitats d'eflclonats ío-
tògrafs de Barcslona. 

El dia 7, amb motiu de la clausura 
la di ta esposicló. es donarà un 

escoirt coneert pel í w t i t Li^zi. a les 
onze de ra&ti. 

rflÍTPllpf PORCELLANA 
IdiiCllCÒ J. Llorens. Rbla. Flors. 30. 

El sorteig efectuat à l'Ateneu Bar-
oelónès, davant del notar i don Gui
llem A. Teli " i Lafont. per a l'amortit-
zacló d'obligacions hipotecàries 1 
tioOB de reforma de la dita. entitat, 
ha donat el resultat següent: 

Obligacions amonit?ades: Números 
83, 128. 207. «87, -«8. 000. «03, 590. 583. 
« 1 689. 717, 786. 806 i W . 

é o a s amortltzats: Del 121 al 130. del 
171 al 180, i del 671 al. 680, tots .nclu-
síu 

Sabó La Creu Blanca 
Econòmic superior 
Es ven a tot arreu 

A r i n s U l ü t de ies Filles de Sant 
Josep s'ha celebrat la professió per
pètua de. la. Germana f ia r ia JesOs 
Oarcia M o n d ú s . apadrinant-la el se
nyor Luengo, delegat regí de Prime
ra Ensenyança . 1 a senyoreta donya 
Terega Esteva, i assistint a r aç t e al-
íunes personalitats. 

C r í s l i i l r à Uoraos, R. f l a n t M 

J O I E S V I L A N O V A u n i ó , 6 

Els obrers i empleals de la «Cata
lana de Gas i Electricitat S. A . . . ef 
reuniran el vinent dijous, a dos 
quarts de set de l a tarda, al pis pr in
cipal del número 17 del carrer de l a 
Bòrla, per a discutir 1 aprovar els 
Estatuts que nan de w g l r l lu r Sía-
dlcat, nomenant, a l'ensems, la seva 
Junta Directiva. 

La comissió organitzadora prega als 
seus companys que no ItalUn a la dita 
r eun ió 

F c n d e s p e r a b a l l e s t e s 
les protegeixen, donant-hi millor sus
pensió. — A B A D A L : Aragó . 230. 

Canti n i » essent mol : visitat pel trd-
bhc, el "Pwsebre tpJ» a benefici de ïa 
Llu i ta contra !a Monel l ta t In íani l l 
s'exil>eft al carrer de Petritxol. 4. 

- P a s t i l l e s G e r m a n a s 
curen la l o s i Be f r eda t s , l'tió capsa. 

L'Acadèmia iMèdico-Homeopàtica de 
Barcelona, ce lebrarà sessió científica 
el vinent dimans, a les deu de la ni t , 
dissertant sobre ei lema del doctor 
J.ara. els doetors Pe i ró . Oamissans 1 
Solé i Pla. 

- S a n g r à B a n y e r e s 

L'habilitat de des classes passives 
del Magisteri oficia) primari , p a g a r à 
en el local de costum, els sous cor
re / .o nen ts ftl mes de desembre Ü 
quan trimestre de 1922, els dies t 1 3 
dei vloent mes d% gener, de dos quarts 
de quatre a set de la tarda 

En els successius dies de treball 
fln? al 20 inclòs, només çç p a g a r à de 

— RUM BELLESA (a base de no
guera;. Treu la blancor al cabell, tor
nant-!! el seu color pr imi t iu amb ex
t raord inàr ia perfecció. Es inofensiu. 
Es l'Ideal Venda a les perfumeries. 

So i exposició dels treballs fets, 

A^-ui, a Jes deu de la vetlla, t i n 
d r à Uoc a l'estatge Ue l 'Agrupació 
Excun íon i s t a .Wpïter" . una resta ín
tima, l i térario-musical , en la qual, 
uljra a l t res .«iements . lú peadron part 
les senyoretes Agustina Castells (pla
no;, Empar Aortlz (tiiple). 1 els se
nyor» Joan P a r é s ;&rIton:. 1 L . Ju-
nyent (tenora 

— Vol vostè t«nir la «alut a casa7... 
Compri a m i mateix un flascó d ' A l -
CUA DEL OARME DELS CARMELI
T E S DESCALÇOS DE TARRAGONA, 
íx tg in t í empre lo veritable. 

Formant .part de les festes organit
zades per l 'Agrupació 'Amics dei Sol». 
Undrà lloc a m i , a les sis de la tarda, 
a l'Orfeó de Saus, Carretera de Sans, 
T3. una conferència a càTec de la 
senyoreta'Marta Fen-er. qui versa
r à sobre el toma -La vida natural i 
ei perfeccionament de l'íioniQ.. 

•aaixani d un tramvia de la inúa 10. 
a la ploço d.1 Catalunya, davant del 
n ú m . 3. va caure Pilar Nasarre. de 

, 53 anys, produint-se una luxació a l 

peu esquerre, de píunósií. . greu. f o u 
conduïda ul d ü p s n s a r ! Je le plài.a de 
Sepúlveda. 1 dejpré» de cürada . a 
l'HoSpilal de la Santa Cte^t 

L'n cavall va AoSMigar el braç a 
Mana M o m n e i Çblemít, de 27 anys. 
la iiual pass^a . pet l à p laça de! 
Got. Fou corada àl •. >'.•• - . . : . de 
Sant Martf. d'una ferida Deu 

Trebaliant amb ona màquTfla de ta-
D a r « a b ó . Àngela Serrat, de 24 auys. 
a la fàbrica de perfumeria del carrer 
de Gómet. ndm. Sç. va tallar-se el 
dit índex. Fou curada al dispensari 
de Sant Gervasl. 

A l'entrada del c a « anomenat «Can 
ObU. del carrer de la Saerera. un 
gos mossegà le? celles del nen de 
trej anys. Josep Casinos V?vó, pro-
duint-H una fèt ida de pronòst ic re-
^en-at . 

A l pou del Metropolità de la Pla
ça de Catalunya, va to f t i r on acci
dent del treball l'obrer SeverI Pérea. 
de 86 anys. resultant' amb la fractura 
del dors esquerre, de pronòst ic reser
vat. 

Desprès de cutot a la c a s à de so-
co i f de la Ronda de Sant Pere, va 
passar a ia clinSca 

Per acord de la Junta de Govern 
del ft. Clrcol Artístic, el sorteig de la 
loruhola que aquest Clrcol destina a 
contribuir a la çànsírtiCció del seu 
non local sociai. be estat ajornat per 
u ú l t ims del mes de febrer vinent, 
pirrjuè d'aquasto m a n a r à j l g u l pos
sible que les dilereats classes so
cials participin del» aventdtges de 
poder adquirir à preus econòmics 
obres d'art de (frati unportàDi·la 1 
consideració. 

L'n automòbil va atropellar al Por
tal í íou ul nen de i i s any* Genis Gar
cia Sànt-hez. causant-li una lleugera 
contusió al ventre , una rascada a 
la cama dreta. 

Després de curat a la casa de so
cors de la Ronda de Sant Pere. va 
passar a l'Hospital Clínic. 

Al mercat dé la Concepció fou de
tingut Josep Ansaldó Marsal, de 31 
anys. «i qual havi% pres «1 moneder 
d'una senyora que compraVa peix. 

Amb gran soienadiai à 'ba celebrat 
a l'Orfenat de San; Josep la festa, 
que tots els anys ceU-bren les reli
gioses que dirigeixen tan important 
centre. 1 la Junta de Daines, presidi
da p*r la senyora de tíonzàlez Bra
vo, obsequiant aquelles aílla(le3_ que 
reben una complet» educació. 

A l'acie hi assij í iren el senyor 
Luengo, delegat regi de Primera En
senyança, ei reverend P. Moragas 
1 altres personàl l ta ts . 

C a n t a d a d e C a p d ' A n y 
del mestre FRANCESC PUJOL 

P O E M a P E R A T R E S C O B L E S 

i r O r f e ó C a t a l à 
Serà estrenat demà, dilluns, Diada de Cap d'Any, 

a VAUDICIÓ D F S A R D A N E S que es tarà al 
B A L · A T S D E L·X M U S I C A O A X A t A í f J I 

L L E T 

C O N D E N S A D A a Pàms 
£ 8 L A M I L L O R 

a femal i i present, per ia festa ona- dó i Mayok bibliotecari, Eusebi Buíj-
màsCca, del senyor Luengo. quets 1 CunilL 

— L Oflcina Tècnica de Comptabi
litat es dedica a ro rgan i t r ac ló . ober- ' · 
tura i tancament dels llibres de Cordp-
fabllitat de Comerciants i de tota 
classe de Societats segons l a nova 
Ueí d 'ut i l l tais . Escudellers. SOi pr i 
mer, segona. 

Ei d i a -9 d«i.-vlpent gener s'inau
g u r a r à ' a l 'éstàrée in 1 Acadèmia de 
Taqtügraf ia ue Barcelona un curs de 
tan útil com profitós art. per a amb
dós sexes, essent les hores de clas
se els . dimarts, dljpus i d'asabtes. 
de les vdtl a les non de la nit . 

A la secretaria de l'esmentada cor
poració» 'carrer de Palau, 4. entres-
sol}, queda oberta le matricula tots 
els dies, de set a nou de ía nit, 

— Als salons dc Belles Arts- -de 
"El SIglo», s'inauguraran e l ' vírtent 
dilluns, a les onze del mati, exposi 
cions de quadros, originals dels' se
nyors Martínez VazqueZ, Gelpl, Mar
t i . Casany. . „ . 

Avui , diada de Cap d'Any, a los 
cinc de la tarda, t i nd rà lloc al Centre 
Moral del PoWe Nou (Passeig del, 
Triomf, W), un magnífic concert a 
càr rec dei renomenat «Trio-de Borce 
lona», formant aquesta agrupac ió 
els eminents concertltes Ricard Vi
ves, plano; Marian Perelló, v io l i : Pe-
re G. Marés, violoncel. 

En el programa figuren obres de 
Beeüjoven, Mendelssbon, Goox.fns. 
Perel ló l Arbós. 
. La .casa Izàbal b a cedit per al ci

tat concert un magnífic piano marca 
W'ebïr. 

R E I S 
Visiteu les nostres 

R E B A I X E S 

S us con vencereu 
que a més 

B A I X P R E U 
no s'hi po l vendre 

L A F I L O S O F I A 
1 0 - C A R M E - I O 

La conferència que, and» el tema 
I ' t a vida natural 1 «1 perfeccionament 
1 de l'bome», bav i» de donar a l'Ate-
-neu Enclciopèd'c Popular la senyo-
- reta Maria Solà, t i farà l 'anunciat 
dia primer de geoer. a les cinc de 
la tarda, a i ' es t j tg í Je l'Orfeó de 

; Sans. « 
! L'esmentat acte í o r m a ' p a r t de les 

festes que per a hontwar l 'any nou 
ha organitzat l 'Agripaclo Amics del 

Hem tingut el gttst dp veure uns 
treballs amb gravats que ban fet al-

I gims alumnes de íes escoles, on ei 
senyor delegat regí de Primera En
senyança acut a (oné lx í r ..-is « u ? 
estudis, l a ia TS·gada heto \1st tam-
h* formoses dedicatòries que prepa-

, ren per a l dia primer de gener, per 

— Els nens escriuen als Bela de
manant-los un bonic i còmode Joc de 
cadires de jonc o de itnçdul-la d f l 
Passeig de "Gràcia, n ú m e r o 115. 

En sessió celebrada el dia 9 de no
vembre proppassat, pc! Consell Di
rectiu del Foment de les Arts Deco-
rativc·í ·. per a la renovació de càr
recs sortints, quedà constituït l'es
mentat Consell Directiu en la següent 
forma: 

President, Jouroe Marco i Unut ia ; 
vii ..- president. .Tomàs Aymnt 1 Mar
tínez; secretari. Pau Sabaté i Ja iunà ; 
vice-secretarl. Domènec Aragonès i 
Amoros; tresorer, Josep Guardiola I 
Bonet; comptador, Jaume Moya; arxi
ver, Josep Sala 1 CoBipas: vocals, Ra
fel Aiefias l Tona i Jaume Mercadé, 
conservador del Museu. Josep i r i a -

V i d a r e l i g i o s a 
Avui : Sant Silvestre, papa, I Santa 

Coloma, verge i mftrtir. — Demà: La 
CircumtisKi del Senyor, Sant Concor
di , mèrtir i Santa Eufrosina, verge. 

Qua ran t è hores: Avui . a l 'església 
pan onuiwl de Sant Pau. Hores d'expo
sició: De dos quarts de vuit del matí 
a dos quarts de sis de la tarda .—Demà, 
a la Catedral. 

La missa d'avui: Dominica infra-
octnva del f a , color blanc. 

Cort Í 9 Maria: Avui , Nostra Dona 
la Ke^ina ae tots els Sants i Mare de 
l'Amor í-orra^s, a Santa Maria del 
Mar, privilegiada. 

Adoració nocturna: Avui , Vetlla ge
neral reglamentàr ia . — Demà. Torn de 
No<ir- Dona de le Mercè . 

Vetlles en Sufragi de les ànimes del 
Purgatori: Avui , Torn de ia Kesurrec-
ció uel Senyor, a le seva capella, Es
corial, T33 iQràcia). — Demà, T o m de 
la Santíssima Trinitat , a la mateixa ca
pella. 

—Parrountia S a n t a · W a n a del 
Mar—Festa principal , avu í , dtumen.· 

, ge. a les quatre de la tarda, la Rda. 
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Compleles, Matines 1 I^iu<]«s. 
Demà, dilluns, festa de i a Cirrumficl· 

sió <1̂ 1 Senyor, * les deu. amb assis
tència de l 'Ajímtament. es celebrarà 
t m solemne oflci cantat per Ja cape
l la Ue inúsicé . predicant e l l lnd . P. 
Manuel Trnllàs de la Companyia de 
Jesús. 

A l vespre, a dos quarts de set. es 
cantar í l «l seràflc tr isagi. predicarà 
ei Rntl . IP. Bicard Bellver de la iHia 
Companyia, i adoració de I h i l a m 
Jesús. ^ 

—Par ròqu ia de Sant Jarnne—Wnil. 
les misses *a >es hores acostumades. 
A lles set, el senyor Tector p red icarà 
la Homil ia . A dos quarts-de deu. í a n t 
de . p r i m a i Tertia*. A les deu, ofici 
conveiituítl l iot seguit cant de -Sexia 
4 Nona». A les doiw>. lectura de í ate-
cisme explicat. 

Tarda, de tres a <iuatre, ensertya-
Dient dert Catecisme als nois 1 noies. 
A dos quarts de set. Rosari cantat 
per l escí lania parroquial i adoració 
del Nen Jesús. 
. Dil luns, primer d'Any Nou. les mis

ses com els altres dies festius. A Je.t 
set «1 scnyqf rector p red icarà sobre la 
festivitat de] dia. A dos quarts de 
deu. cnrvt d'Hores, i a les deu, oflci 
Bolenuie. 

Tarda, a dos quarts de set. Rosari, 
trisagi cantat, s e r m ó pel Rnd. P. Bru-
Xio d'Igualada, i adoració del Nen 
Jesús. 

—Par ròqu ia de Santa Maria del P i . 
• -Avu i . diumenge. Ja primera mis
sa a les quatre, ia segona a les sis 
I les altres cada mit ja horn flns u 
dos quarts d'una. A Qes sert n i U ^ i 

. p a m x i u l a l amb plàt lca ipel Rnd. ecò-
nom. A dos quarts de deu Ja fida. 
Comunitat c a n t a r à P r ima 1 Tercia. 
Ofici conventual I Sexta 1 Nona. Du
rant la missa de dos quarts de dotze 
lectura doctrinaü. 

, Tarda, a les tres. iCatecisme. A les 
6is. Rosari, trisagi 1 medi tac ió . 

Dilluns, festivitat de la Circumscl-
siO. Es celebraran a la mateixa hora 
les misses, aoflci I l a funció de la 
tarda. 

—Avui . diumenge, a les C de la tar
da, l Oiaior i Parvo'de Sant Felip Ne-
r i d'aquesta c?utat tinrlrà la seva fim-
fciO quatrimestral amb mediiació, 
lletanies de la Mare de Déu, lectura 
de les Oridanacions generals. plàQca 
i admis ió de nous germans. 

Durant aquesta funció, la Capella 
de Música de Sant Felip Neri, que 

dirigeix l eminent mestre M llet. can
ta rà : .Veni Sancte Splrlius. , de Mlt-
terer; «Puer natus irt Beihlebítn» 1 
•Adeste Adeies», melodies gregoria
nes; «Durmi fili», de-Pedrell. 1 j«su-
set. i «Hitnne a Sant Felip Nerik, de 
M i l c t . 

— Harròquia de Sant Agustí. — 
A v u i . diumenge, es diran misses a les 
hores de costum. 

A les vuit, se rà ia parroquial, amb 
homilia de l'Evangeli. 

A les deu, Uflcl, 1 durant la Missa 
de dotze, explanac ió d'un punt doc
tr inal . 

A les tres de la tarda. Catecisme, I 
a les sis, res del Rosari 1 visites 
al Santíssim i a la Verge. 

—Santuari de la Verge del Carme 
(PP. Carmelites). Granvla Diagonal, 
xamfrà Llúria. 

Solemne Tr idum al Miraculós In 
fant SesÜB de Praga. Demà, dia pr i 
mer de gener, d a r r w dia del Tr idum, 
a les vuit del mati , h i h a u r à missa 
de CnmuulO general, amb prèdica pre
para tòr ia , pel reverend P. Fra Rafel 
B.T prior de la Comunitat. La funció 
de la tarda, començarà a dus quarts 
de sis. amb la solemnitat ; ordre de 
cultes dels dies precedents i se rmó, 
pel reverend P. Fra Auicet de la Sa
grada Famí l ia , ttlredor de l'Asso-
clació. 

—La Confraria del San t í s s im Nom 
de Jesús, establerta a l 'església dels 
PP. Domín'cs de Nostra Senyora del 
Roser (Auzles March, bi), es proposa 
en el proper mes de gener de 1923 ce
lebrar Sülcmniais cultes en honor i 
desgreuge d'aquest Sant í ss im 1 ado
rable Nom, 

Durant tots els dies del mes de ge
ner, se cé lebrarà a dos quarts de 
vui t del mati . í imctó religiosa a la 
Capella del San t í s s im Nom. amb Mis
sa, devots actes de l 'exerciti i c à n f t a 
Ver l 'Escolania Dominicana. 

El primer diumenge, d i a " de gener, 
eomeni.·arà el solemnisslm Octavari. 
que revest i rà extraordinari esplendor, 
predicant tots els dies el P. Fra Se
cundi Martin, dominic. 

Des d'aquest dia exornaran . la ca
pella del .Santíssim Nom de J e sús 
uns maguítics corlinatges que s'es
trenaran aquest ainy. 

EI P. director convida tols els as
sociats a l ' ass is tència als esmentats 
cultes. 

—L'Associació del «Laus Perennls», 
formada per senyores \ senyoretes, 
el títol de la qual és éí de NOslra Ex-

ccisa Patrona la Verge de la Mercè 
(establerta a la seva Basí l ica) , dedica 
com en anys anteriors, un solemne 
Te Deum a tan misericordiosa Mare 
pels innombrables beneficis que n'ha 
rebut Barcelona.'durant l 'any que f i 
neix, a qual a c t é conv da a lots els 
fidels devots de la Verge Sant í ss ima. 
La funció serà avui. diumenge, dia 
31 de l'actual, a les sis d« la tarda. 

—Reial Capella del Palau. — Avui, 
diumenge. 31 de desembre, a les vuit 
del mat í . missa de Comunió i càn
tics. A dos quarts de set del vespre, 
solemne acció de gràcies pela be
neficis rebuts durant l'any, amb ex
posició del Santiss'm, Trisagi, sermó, 
pel reverend P. Josep Sànch'ez 01i\ a. 
S. J., Te-Deum, henedicció i reserva. 

Demà ,dia l de gener. — La Cir-
enmeissió del Senyor. Festa t i tular 
de la Companyia de Jesús. — A les 
vuit del i i ia t i , missa cantada, amb 
prèdica i Comunió. A dos quarts de 
set del vespre. Exposició del Santís
sim. T r i s a g i , ' s e r m ó , pel roverend pa
re Ignasi «borrons. S. J.. benedicció, 
reserva i adorac ió de l 'Infant Jesús. 

Indulgènc ia plenària, confessant i 
combregar»!, pregant pel Sant Pere, 
i visitant una església de l a Compa
nyia. 

B i s b a t 
CORONACIÓ CANÒNICA OE LA MA

RE DE DEU OE LA GLEVA.—CO
MITÈ BARCELONÍ DE SENYORES. 
La const i tució del comitè barcelo

ní de senyors per a procurar la ma
jor solemnitat i esplend* a les'fes
tes que t indran lloc amb motiu de 
la Coronació canònica de la Mare 
de Déu de la Uleva, no és sino una 
part de la cooperació que els fills 
bona part de ia cooperació que els 
naturals de i a Plana de Viçta 're
sidents a Barcelona presten per 3 
la major glòr ia de l l u r benvolguda 
Reina i celestlall Patrona Les senyo
res han respost Ja i ben entusiàst i -
cament a l à falaguera proposta. Era 
de preveure aquesta gentil i generosa 
oferta, posada l lu r profunda i sen
tida pietat envers la graciosa 1 ama
ble Senyora de la Plana. 1 cabalment 
tractant-se de correspondre a l favor 
qup s'espera de la Santa Seu ofre
nant a la Mare de Déu la preada 

Joia d'una corona riquissima, no 
podia mancar a tant nobtlisalm i 
pladós intent la sempre decidida i 
galant coóperaçlO de la dona cata
lana i vigatana. Així ha començat 
ja de manifestaí'-se en dilerents in
drets de la Plana on les senyores 
han activat, d'una manera gairebé 
d i r í em miraculosa, la recaptació de 
cabals } joies. Esplendorosos fruïts 
s'esperen semblantment recollir de 
l'entusiasme 1 fervor que posen en 
ia seva tasca les senyores de ia Pla
na residents a Badalona. 

Per tal d 'o rgaa i t /v tots aquests 
valuosos i .'aulti,>(l·n's esforços, s'és 
const i tuï t a R a r c í ' o u a , juntanieiit 
amb el Comitè d í senyors del qual 
Ja tenen cons lsença els -nosties lec 
tors, un Comitè local de senyales 
format per 'es pres^guise.; dames 1 
scnjioretes els n^rps «le les .quais 
posem a conlm'iacK» assenyalant e l 
càr rec de cada una 

Presidenta »onor.\rla, marquesa de 
Palmerola; r^eslden'.a. Muna De^pii-
Jnl de Ventosa; Vlcip-^sidenies mar . 
i;oesa de VilallOAg.i, vidun de lo Ri-
.yu; Tereseta dU·.my de Lacanil.ra. i 
Cf.rme Llobort. v ídua de Casas; T ié -
sotera. M.Ttè us l à Riva; Secretà
ries, Soseflna Casanovas i Lluïs* 
Bamola d 'Escnvà ; Vocnls Mtrcè 
Pons de Casanova, Carme A r t e l l de 
Solorich. Doiirs Plandollt, r . i .rnma-
ciú Abadal de Serinanell, Mercè Es- < 
e r tvà (vídua de Barnola). Maria Ca- ] 
socuberta i Plat de Vidal . Encarna- 1 
cló Calderó de Vilaplana. Uuisa Pa- : 
rreila de Casanova, marquesa 4p V i - . 
Uota de Sant Mar t i , marquesa de 
Monsolls. Teresa Vidal Cnadras (vi- | 
dua de Porrella), Montserrat Sent
menat 1 Despujol. Roseta Almasquè i 
de Casas, senyora Morgades de Oas-
par. Arsinda Mayol de Masferrer, P i 
lar Ferrer de Casanova. Maria Fer- j 
rer d'Egueli.or. Carme Fontcuberta. | 
penyora Abadal de Calderó . senyora 
Pericas, senyora Puget de Rifa. Oiò-
r i a Oriola • Cortada. Piar rwspujGl 
(vidua de R. Obregón), Carmelita 
Pascual de Fontcuberla, Mercè Fons-
deviela d Abadal. F ranc i scà Bonne-
ma'son (vídua de Verdaguer i Ca
l l i s ) , Maria Puig (vídua d'Espona). 
Concepció Benesat de Bofill i senyo
ra Guitart d'Abadal. 

— Avu i , ce lebrarà la seva prime
ra missa a la pa r ròqu ia de la Santis-
skrna Trinitat de Vilafranca del Pe

nedès el nou sacerdot d on Lluís Oi 
i Riba. 

—A l 'església del Col-Jegi del Sv 
grat Cor. de Tarragona, lü han j J 
la seva professió religiosa les g^l 
manes El isa 'Col l i Maria Guadalu 
Bosch. 

— A la capella de Sant LlàUerl 
d'aquesta ciutat, el dia de cap d anyi 
s'hi farà la iuaugurac íó del Ceati 
Obrer de Nostra Dona del Carme 

—Mossèn Joan Lloret, capel là aJ 
Girona, ha estat destriat a l kegj 
ment d'infanteria d'Asia n ú m e r o ísj 
de guarnic ió en aquella plaça. 

—El prelat de Tortosa ha fet - J 
següents nomenaments: 

Regent de Perel ló , don Ma 
Ochando. 

Regent de La Llosa, don Anwail 
Tena. 

Regent de Vallbona, don View;3l 
Querol. 

Regent de Vi l la r de Canes, don fia.| 
mon Gonzàlez. 

Vicari de Catl, don Ramon Vida! I 
—Ha estat eltsgit beoe&ciat de igl 

Catedral ' ' d» Lleyda don Gerani 
Ruano. 

— Avui, diumenge, l 'Ahat de Moni.l 
serrat. R. Marcet, beneirà ona imat.1 
ge de la Mureneta a ia p a n ò q u i 4 | 
de la Mercè. 

Aquesta imatge ha estat cbstejaJ»! 
per un aplec de joves qoe van 
ser artillers dol primer Regiment d i | 
Muntanya. 

—En aquesta secretaria de Cambra I 
s'han rebut dels hereus de coafioa-l 
ç a de donya Emíl ia Roure, m i l pe&.j 
setes per al Diner de Sant Pere. 

— f : i bisbe de Tortosa, doctor i f o I 
camora, millorat de la malal t ia quel 
ha tingut darrerament, es proposa| 
^mpendre d'aqui a pocs dies la^Saa-
ta visita Pastoral. 

—A aquesta Secreiaria de Cambi*! 
s'han rebut per al fomeht de voca
cions eclesiàst iques 84'55 pejsetes de| 
la par ròquia de Sant Antoni, de Vi
lanova i Geltrú. . 56 pessetes de !a 
par ròquia dels Sants Just 1 Pastor, | 
de Barcelona. 

fíteomanirm i (et entUafi l o l i 
p a r ü e t d a r s t/ue tentn a Oi trami-
tre n» arUeUi o nout tupHcadet, 
ta nacetcttiu abtotuta ueïut ta 
oual no tn$ to votslble f e r i u 
el menor casi d'avatar deg'ida-
meni els crigtnali amb un ««• 

0 m a f i rma r j 1 i 

HISTORIA DE LA LITERATURA CATALANA 
p e l D r . J o s e p C o m e r m a 

I N D E X 
È p o c a p r i m e r a : N a i x e m e n t 

I Origen de l a llengua, catalana. 
I I Etemente de l a l lengua catodona. 

I I I Primeres m a n i í e s t a c i o n s de la l lengua catalana. 

E p o o a s e g o n a x C r e i x e n ç a 
I Trobadois p r o v e n ç a l s a Cata lunya, 

D Trobadora catalans. 
B p o e a t e r c e r a : F l o r i d a 

I H i s t ò r i a . 
I I Dret. 

I I I E n d c l o p è d í c s : Ramon LihilL 
I V Encicdopfidks: Eximenia. 

V M o r a ü a l o s . 
V I Aaoedes. 

V Í I L a noveUa. 
V I I I Nofceka: EJl somni de Bernat Metge. — T i r a n t lo Blanch . 

I X Ell Teatre 
X Traductors . 

X I A r t * i c i ènc i e s . 
X I I Poetes del segla X I V . 

X I I I Poetes del segle X V : Auzies March . 
X I V Poetes deQ segle X V : ValenkàaJís. 

X V Poetes del a è g í e X V : Catalans. * 
X V I M i r a d a resum sobre l 'edat d 'or de lea nostres lletres. 

È p o c a q u a r t a : D e c a d è n c i a 
ï Seglle X V I . Prosa 1 -vers. 

11 Segle X V I I . Prosa, 
i n Segle X V I I I . Prosa i Vers. 
I V D e c a d è n c i a de les l letres catalanes. E l fet de l a d e c a d è n c i a . 

È p o c a q u i n t a : R e n a i x e m e n t 
I (Promoitors de l Ren aix em emt. 

I I È p o c a he ro ica dels Jocs Florala. 
I I I Mossèn Jac in t Verdaguer. 
I V Poetes ve Miague ríana. 

V Jo&m M a r a g a l L * 
V I Poetes de A f a U o r c ü 

V I I Teatre, 
V U 1 Novel·la 

I X Comte i n a r r a c i ó . 
X H i s t ò r t a . 

X I Orftioa. 
X I I Fo4k-lore. 

X J I I G r a m à t i c a i Fiioftogi·. 
X I V Erud i t s . -

X V ReHgió 1 M o r a l , 
X V I Po l í t i c s . 

DEVOGIONARI CATALÀ 
p e l P . A n t o n i M . d e B a r c e l o n a , c a p u t x í 

S U M A R I 

P O N T I F I C A C I O D E L D I A . — Oracions del ma t i . -f- En t re d ia . — Ora
cions de l a n i t . — Elevacions i p r e g à r i e s . 

ORACIÓ E N F A M Í L I A . — Sant Rosari . — E l bon exemple. — L e c t u 
res (profidosea. 

E L S SAGRAMENTS. — P e n i t è n c i a . — Airnns de l a iconfessió. — Exa
men breu. — Examen detal la t . — Oracions per a d e s p r é s de l a con
fessió. — Consells pe r a ies à n i m e s que re tornen a Déu . 

L A SAGRADA E U C A R I S T I A . — De l a C o m u n i ó . — Preparacions. — 
A c d ó de g r à c i e s . — Oracions selectes. — C o m u n i ó e a p i r l t u a 1 . — V i 
sites a l Sant Sogrameirt p e r a cada dia del mes. 

I N D U L G È N C I E S . — J a c u l a t ò r i e s indulgenciados. — Oracions i n d u l -
g è n c i a d e s . — Condicions pe r a guanyar - í l e s . — Jubileu <íe l a Por-
d ú n c u l a . 

PRACTIQUES DE DEVOOIO. — A ia S a n t í s s i m a T r i n i t a t . — A l 'Es
per i t Sant.— A l S a n t í s s i m Sagrament. — Actes de desagravi.—Ora
cions 1 lloamces. — Associacions e u c a r í s t i q u e s . 

A L SAGRAT COR. — Acte de c o n s a g r a c i ó . — Acte de reparació. — Lle-
itanles. — Nop divendres. — Elevacions. 

A L A P A S S I Ó D E L SENYOR. — Consideracions 1 p r e g à r i e s . — Via -
Crocis. 

A L A M A R E DE D E U . — L a devoció a l a Mare d e . D é u . — Exercicis 
devots a l a Mare de D éu del Roser. — A la M a r » de D éu dels 
Dolors. — A l a Immaculada . — Vis i ta espi r i tual a Ja M a r e de Déu 
de Montserra t . — Associacions, confiraries 1 a r x i c o n í r a r i e » mar ia 
nes. — Oracions d i à r i e s . 

A L S SANTS. — Set dttumenges a Sant Josep. — Oracions 1 Uetanies a 
Sant Josep. — Quirtani a les I o g u e s de Sant Francesc. — Altres 
(devocions. — Tretze d i m a r t s a jSant An ton i . — O r a c i ó de Sant 

A g u s t í a tote els Sants. — Oracions mdulgenciades a Sant Jordi , 
a San i M i q u e l , Sant Pene i Sant Pau. Sant Benet, Sant Joan 
Evangelista, Sant T o m à s , Sant Ignasi de Loyula , Sant Vicens de 
P a ü l , Sant F e l i p ' N e r i , San ta Teresa, etc., etc. — A l Sant P a t r ó . ^ 
Ais À n g e l s Custodis, etc. 

P R A C T I Q U E S D E S A N T I F I C A C I Ó . — Leduna. « sp i r a tua l . — Examen 
pa r t i cu la r . — Medi tac ió i o r a c i ó . — P r à c t i q u e s penktencials. — D i a 
de recoll iment. — Exercicis espir l tuais . — P r e p a r a c i ó a l a mor t . — 
Noomes de v i d a c r i s t iana , — E l T e r ç Orde de Sant Francesc, Sant 
Domènec , de l Carme. — Oblats de Sant Benet. — Ora to r i .passió de 
Sant Fel ip N e r i . 

U T l í R G I A . — O r d i n a r i de l a Santa Missa, en l la t í i c a t a l à . — Setma
n a Santa. — Devoció als d i fun ts . — R e c o m a n a c i ó de l ' à n i m a . —Mss-
ea de d i funts . — Oracions per als difunts . — Novena a les à n i m e s 
del Pu rga to r i . 

C R I S M A R I E C L E S I À S T I C l l a t l - c a t a l à . 

E D I T O R I A L P O L I G L O T A - P e t r i t x o l , 8 
B A R C E L O N A 
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I N O T I C I E S D E L A P E N Í N S U L A 

( T ® 1 ® g r r a m e s 1 o o n f e r ò n o l a s d * I i A V E U ) 

MORT DE L'ORTEGA MUHILLA 
Madrid, 30, í taWa 

A migdia ha mort l ' acadèmic de la 
IjJengua don Josep Onega MunUla. 

FRANÇA I ESPANYA 
El senyor Quíòcums de Leon ha v-t-

Ifilat aquest roaii a la Presidència 
|p1 cap del Govern, amb cl qual tia 
Iconíerenciut durant una hora ( mitja. 

A<jTje<j!a conferència és coniinuació 
Ide la que •ahir celetorarep el n o f re 
I arnbalsador a Pa r í s el ministre d'Es-
l ia l . I ha versat, com aquella, sobr» 
llft, negociacions amb el Galblnct dc 
I París, per a obienir una coUaboració 
| lleial í ranco-espanyola a! Maoroc. 

No- stha traiciat res «n aquesta con-
lícrència soíbre el .problenia de Tàn-
IgfT, per no estar aconladH encara 
\]3 daia de la coníerència que a Lon-
Idrec stha de celebrar, dedicada a re-
Ispldre el íuüur i deftntaia règ im de 
Tànger. i meny^ es pot tractar en 

I aquestes círenmsiàncies en què altres 
IcjüeBtjons més traolscendenials preo-
1 oupen i mantenen l 'a tenció dels go
verns intereesats en laqüest . ió del plet 

| (angeri. 
El.senyor Qulliones de Leon torn3-

1 rà aquesta nit a Paris. 
EN VILLANUEVA AL PALAU 

Aquest mat í , segons havleim anuu-
Iciat, el senyor Villanueva ha •acu

dit al Palau per a complimentar el rei 
| i les reines. 

Jimh_.daa .AKons ha celeflwat una 
I conlerència que ha dnrat m é s de mit-
| j a hora. 

En ella ha parlat el senyor Vil la-
Inueva dels plaiis que porta al Mar-
| roc i de les Instruccions rebuiies del 

per a l'exercici de l a seva de
dicada, gest ió. 

Bl senyor Villanuèva ha pres co
i t dal rel aibans de marxar al Mnr-

-En sortir dal Palau els period'SieE 
ITian interrogat i el setiyor ViUa-
nüflva ha monifectat qoe després dc-
contferenciar esiíüi.-araenl amb e; rei 
hanrla sa íudat la re-na douya Cristi
na per a donar-U les gràc ies pe" pe-
sam que l i t rameté quan es mori la 
seva ge rmqm. 

T o r a a r à al P a l a u ? - l i ha pregun
tat un perioilísta 

— N6: perquè aq if sts dies tinc mol-
tes roses a fer i tnt el tendís .-e'i 
poc. 

—Així m a r x a r à aviat? 
—Dimecres. 
L'Alt Coanis?.'.ri ha onnflnmai qu1 

l^s úl t imes hores de la tarda d'avui 
les dedicarà a conferenciar amb r l 
president del Consell sobre assump
te* marroquins. t 

MEMÒRIA DE L'ALT COMISSARI 
A mitjam. gener redac ta rà el senyer 

Villanueva una memòria , que eíev.-i-
rà al Govern, exposant la s i i ' iv . ió 
en què trobi la «ona del protecto
rat i procediment m é s convenient. ;>er 
a implantar l'acció c iv i l acordada pel 
Govern! 

DESPATX AMB EL REI 
Avui h a despatxat amb el rei sola

ment «1 president del Consall. posant 
a la signatura un decret flxan les for
ces permanents de max. per al (pri
mer trimestre d« W23. 

BL PRÒXIM CONSELL 
Segons h^n manifestat aquesta tar

da a la presidència, el pròxim Còn-
fell de ministres se celeíbrara el d i 
marts, dia 2 de gener. 

Trac tarà de les re ïorme» militars 
que projecta escometre él senyor A l 
calà Zamora. 

EL «NOI DEL SUCRE» 
Ei cieader» simUcadista WNoi defl 

Sucre-, h a estat avui a l a iPresldèn-
fia conferenciant amb al marquès 
d'Alhucemas. 

EL MINISTRE DE SUÏSSA 
£1 ministre de Suïssa a Madrid ha 

ccmpllmentat aivui-el ministre d'Es
tat. 

EL BLAT 
I * comissió de representants cas

tellans que es troba a Madrid ha con
tinuat avui les seves conferències 
antt) el Govern, per a sollícitar «m-
par 9 í a v o r de la producció bladera 
mítjançajít mesures que facilitin el 
consum de blat al l i to ra l , evitant-sc 
a la xegada el contr^>an que d 'a-
ïuell crefal es fa. que priva el con
sum de la producció espanyola. 

A v u i ' els represeatants caslcllaus 

han visitat el ministre de Foment pr i 
mer i "el cap del Govern després. 

DE GOVERNACIÓ 
Avui ha rebut els periodistes el m i 

nistre de la Governació. 
Ha manifestat que eis telegrames 

de províncies no acusaven cap t.o-
w t a t . 

H4 anunciat que demà, a les dot
ze de la nit, segons és j a tradicional 
cOétwo, s ' iüuminarà. la torralxa del 
rellotge de Governació, perquè els 
madrilenys puguin celebrar amb la 
també tradicional alegria l'entrada 
de Tany 1SS3. 

'El l . per la seva part. t indrà mol t 
gust d-invitar a una copa de xam

pany els periodistes que fan informa
ció al seu departament. 

DE FOMENT 
EU senyor Gasset. en rebre aquest 

mai i els periodistes, ha dt que albans 
d'ahir l'havia visitat una comissió 
de les diputacions provincians dé les 
províncies castellanes, que I I {Wjflk 
ren del que es refereix ai problema 
cereaUsta. 

.\ aquest efecte, els comissionats 
U presentaren unes courhíslons qua 
B'ndeixeu a resoldre el probhnna 1 en 
les quals sèran introduïdes algunes 
modiacacions. d'acord amb el cr i 'e r l 
del Govern. 

Els comissionats visitaretf aquesta 
tarda el president del Consell de mi
nistres i després els caps de grup, 
per a exposar-los ramguniosa situa
ció en què es troben'. 

Consideren que. malgrat les ordres 
termina.nts en contrari, continua í e n í . 
se uti contraban en gran escala de 

. cereals estrangers. . 
I Ha aifegit el senyor Gasset que. a 

ft d'evitar aquest Trau. ha d i r ig i t una 
: reial-ordre al Seu company de GaM-
1 net. el senyor Pedrega!, demana'.it-ll 

que ordeni als emp'eats de duanes 
que prestin la m à x i m a aíeucio : v i 
g i lància que p r i v i el contraban de 

; cereals. 
!. Per ült ini . ha dit qve l'havia visi

tat una comissió d'hullers d'Astiírift-, 
presidida pel senyor Alvarez .VaWe? 
i cl .senyor Suà rez TiKlan. que inte
ressaren del ministre la pròrrosía de 
la priona en el ca/botatge de car
bons. • . 

(Bl ministre ha promès portar Vas-
siimpr<- al pròxim Consell de minis
tres "per al peu estudi. 

ELS INSPECTORS 
D'ENSENYAMENT PRIMARI 

Madrid. 30, 415 tarda. 
1/Assemblea d'Inspectors d'ensenya

ment primari ha acabat avui les se
ves tasques. 

Les conclusions, aprovades per una-
nimilait. ban estat trameses al minis
tre d ' Instrucció púb l i ca . ' 

E l senyor Salvatella ha promès po
sar a ja regia sanció p ròx imamen t 
un Reial decret tornant als Inspectors 
les atribucions que els foren mertna-
des per l'anterior ministre. 

SIGNATURA DE FOMENT 
Reial decret nomenant en ascens 

d'escala enginyer cap de prim-éra 
classe del cos d'enginyers de Monts 
a don Enric Nardix i Alegria i a don 
Patrici Morales Panizo. 

ídem ídem de segona "classe a don 
Nicasi Mira i Alherto. 

NOTES DEL PALAU 
Eil 'Rei ha estat complimentat pels 

soft-secretaris de Gràcia i Justícia i 
Foment i eis direc*ore ge.nerals de 
Registres. Penals, Correus i Obres 
públiques. 

També ha estat al Palau, compli
mentant el sobirà , el direótor de «La 
v . . .- de Buenos Aires. 

— A l Saló de Colunuies del Palau i 
sota la presidència de la Reina donya 
Victòria s'ha fet «1 repartiment de 
robes als pobres del vestuari que 
por tà cl nom de la sobirana. 

-Aquesta tarda, al Saló de Cam-
breria. sota la presidència del mar
quès de .la Mina s'ha reunit la no
blesa, llegint-se la memòr ia anyal. 

DE GUERRA 
El «Diario Oflciail dei ministerio de 

la Guerra» disposa la distribució de 
dos mil ions i nrig de pessetes, propor
cionalment, entre les diverses armes 
i cossos, iper a completar e l vestuari i 
equip. 

SIGNATURA DE MARINA 
Fixant les forces navals iper al p r i -

I mçr trimestre de 1923. 

Disposant que el personal de mari
neria embarcat en el cuirassat «Jai-
me !• 1 que-compleix el i de gener, 
romangui pres.tant servei mentre les 
ci rcumstàncies ho exigeixin. 

PARLA EL MINISTRE 
DE LA GUERRA 

El ministre de la Guer ià en rebre 
avui els periodistes ha desmentit, no
vament la noticià publicada per un 
periòdic del m ^ t i referent a actituds 
de determinats taements. diem que no 
ocorre res ni pot ocórrer. 

(Finalment s'ha referit el senyor 
Alcalà Zamora a la conferència cele
brada ahir amb ei cajp dc l 'Estat Ma
jo r Central igeneral Aizpuru, dient 
que s 'avança molt on l'esuidi dej pro
jecte organitzant l 'al-ludit organisme. 

LA oGAOETA» 
Madrid. 30, S'IS tarda. 

La tGaceta* publica: 
Reial decret del minifeteri de Finan

ces modificant en la forma que es 
detalla en la rcíació' que es publica, 
l 'express ió . i import, dels conceptes 
t, 2. 10. 13, 20 i 26 de l 'ar t icle segon, 
capítol segon, del vigent pressupost 
del ministeri d ' Instrucció iPúbllca i 
Belles Arts i addicionant amb ei nú
mero 27 u n nou coiicèpte" al mateix 
article i capitoa. 

Reial ordre del ministeri de Foment 
prohibint l'entrada a la nac ió de les 
espècies de castahyers del Japó i do 
Xina i de l lu r s productes sigui la que 
sigui l lu r procedència o pun t d'ori
gen. 

D'Estat.—Ammciant que el ministe
ri d 'Agricultura d<| Pflrtligai ha pro
rrogat fins ei 311 del mes actual el 
termini pel qual es concedí la llibertat 
de comerç 1 de t ràns i t per a l ' o l i es
tranger, amb acidesa in ter ior a- ^ 
graus. - • - ' . 

Declarant inc lu i l en l'anex A, sec
ció jegoha. deUtraclat de. comerç 1 
navegació hispano-br l tànlc de 31 d'oc
tubre de l 'any ^otoal, els altres pei
xos salpivssals, fumaís o escabexats, 
excepte els en pot dc llauna. 

Dc Foment.—Aprovant la relació de 
tes baixes obtingudes a les. subhastes 
de conservació de carreteres de les 
«províncies» de Sòr i a i Tarragona i or
denant a les «jefatures» d'obres pú
bliques de les dites "províncies» pro
cedeixin a ja subhasta i adjudicació 
de les obres proposades. 

LA QÜESTIÓ OE TANGER 
Sembla que en el Govern causa la 

natural preocupació la proximitat de 
la conferència sobre T à n g e r . en la 
qual ha de decidir-se tot el que es 
refereix al règim de la d i ta ciutat. 

A la conferència de Londres h i ani
rà el president del Consell o el m i 
nistre d'Estat. 
EN CAMBO I EL PROBLEMA DEL 

MARROC 
E! senyor (Cambó ha desistit de pro-

Ttimctar la seva anunciada conferència 
sobre el problema dei Marroc. 

Entén que en els moments d assaig 
d'un nou règim ha de concedir-se al 
Govern un crèdi t de coüflainça. abste
nint-se els homes públics de crear-li 
dificultats. 

LES RECOMPENSES 
Els ministres: de Finances i Marina, 

van rebre ahir el decret de recompen
ses milltare, ultimat j a pel senyor 
Alcalà Zamora. 

Aquest el sotmetrà ai pr imer Consell 
de-ministres qne se celebri. 
LES COMANDÀNCIES DE MELILLA I 

CEUTA 
Ei Govern adoptarà el criteri d'en

viar un general de divisió a - la co
mandànc ia de Melilla i un de b r i 
gada a Ceuta. 

LA CAMPANYA SEPARATISTA 
D'uA B Ck 

A B C» explica àvui el cas de la 
flamenqultzació dé 1* Universitat 
de Gant, la qual noticií* s'ha comen
tat a Barcelona, i diu que' el cas de 
Bèlgica en res s'assembla a l de Ca
talunya. 

Bèlgica és una nació formada anib 
trossos de terr i tori austríac, alemany 
i francès que ha patit diverses sobira
nies i no té idioma nauonai belga. 

Davant l ' ideal polític l a unitat de 
la macionalitat. s'havia realitzat en 
de la majoria dels pobles congregats 
realitat amb el sacrifici de ridioroa 
i « 'havia acceptat l l d i o m a francès, 
que facilitava possibilitats d'intercan

v i material 1 espiritual, no ja amb 
la gnln nació francesa, sinó amb tot 
el m ó n . 

A aquest íe^ a haver acceptat Bèl
gica el francès com a idioma oficial, 
com a idioma de l'F.sfat, utilitzat a 
les escoles, a les Universitats i a totes 
les funcions dc la vida públ ica , ha 
degut l a seva personalitat, l a seva 
notòr ia representació en el concert 
d'Europa, a pesar d'haver estal l a na
ció més petita. 

En 1830, quan Bèlgica féu la re
volució i començaren Ics cancelle
ries a delimitar-la, passaven de dos 
milions els belgues que parlaven cl 
flamenc i escassament s 'a tançaven 
al milió el número dels que parla
ven francès, 1 quedà el flamenc, l ' i 
dioma dc la majoria, relegat a la v i 
da ín t ima , a .l 'ús familiar, i j a alla-
vors es justificà el fet dient que 
aquell idioma Isolava, empetitia la 
civili tzació de Bèlgica, la cultura 
universal, la convivència amb Eu
ropa. / j 

Encara, als 60. anys, en 1890, una 
estadíst ica revela que segueixen 
essent majoria els belgues que par
len flamenc. 2.800.000. mentre que 
sols 2 milions i m ig parlaven el fran
cès, i fins a ix i , l ' idioma de l'Estat, 
el de la cultura, el dels negocis, con-
t íuua essent el f rancès. 

No h i ha paritat entre tot això i el 
cas cata là . 

El general Von Lissing, por a fala-
gar els plans d'ésser enva ïda i des
t ru i r la unitat nacional, proclamà laf 
Supremacia de l ' idioma flamenc so
bre el francs i aquest afalac ha do
nat els seus fruits. 

Coneguts aquests antecedents, assis
t im a l'espectacle d'aquests dies. 

Expo^a^ somerament el que el Par
lament i la premsa belga opinen so
bre el particular, i afegeix; 

f I efectivament, l 'opinió pública co
m e n ç a a alçar-se a Bèlgica contra la 
passivitat del Govern i contra e l res
sorgiment de l'esperit par t icular í s ta 
dels flamencs. Es la unitat trencada, 
és la guerra c ivi l , és el fi de Bèlgi
ca, es diu i s'escriu cn toia la nació . 

L'opinió pública no es l imi ta a va
nes lamentacions í en previsió de 
que c l Senat, on també és flamenca 
la mnjorla. sancioni c l vot de la Cam
bra, s'ha obert una subscripció que 
compta ja amb mil ions de francs per 
a lçar , a Gant, una' Universitat fran
cesa davant la Universitat flamenca. 

iRepròdneix t r í o s de «Le Journal 
de Géneve» contra la creació de la 
Universitat flamenca i d i u : Què dir ia 
Europa ei els deixebles de l 'olímpic 
Puig i Cadaifakih, que vol expulsar 
l'espamyol de la vida oficial i pú
blica de Catalunya, acaibcssin d'acon
seguir l lu r desig? 

Als Estats Units, a Alemanya, a 
Anglaterra i a F r a n ç a mateix, es mul 
t ip l iquin ois cursos d'espanyol, per
què no es pot comerciar en el món 
sense conèixer aquest idioma. I als 
catalanistes atfronla aquesta llengua? 
I els que segueixen a En Cambó i n 
tenten pr ivar que llure fills l'apren
guin i es iprivin d 'aqües l mi t j / l de 
c o m u i H ^ c i ó i dc ifraternitzacó amb 
els poWes de l 'Amèrica llatina? I tot 
axò es fa per a separar tntès, les re
gions espanyoles del poble ca ta là? Di 
guem com ha dit iFxança a la des-
venturada terra de Flandes: Quina 
ventada de fallia s'ha apodera* do 
tu? E l separatisme ca t a l à recorda 
la fraso del polític belga: Aneu a ser 
la r i a l l a d'Europa. 

Oespnés comenta un article dc (Leo-
pold Romeo en el qual s'advoca per 
una solució entre la fraternitat i l'es
trangeria i d iu que per a això ié6 ne
cessari una prèvia claredat dels pro
pòsi ts i recta s i tuació dels judicis. 

P e r ò , això no s'aconsegueix per-
qiuè s'enganya pels professionals de 
l 'odi el poble cata là . 

E l que els catalanistes volen, afir
ma «A B G», no é s una amistat, unal 
reeiprocltat d'afedes, d'interessos 1 -
responsalbilitéts, un mutu afecte. Ea 
pren la p rudènc ia de la nac ió per l a 
Insensatesa dels goverqs i es vol a r r i 
bar a què accepti les càr regues i res
ponsabilitats de romandre Catalunya 
inclosa en el terr i tor i espanyol, men
tre ella assoleix i gaudeix tots els be
neficis de la indeipendència. 

iLa Catalunya separatista, deeprés 
d 'a ixò, vol m é s : v o l seguir in tervé , 
nint. en la governac ió d'Espanya t 
seguir tenint l'ampar do les duanes 
espanyols per a proveir el mercat ea» 
panyol. 

ELS ANGLESOS A ESPANYA 
Madrid , 30, 6'15 tarda. 

Un súbdit ang lè s que resideix a 
Alacant iha d i r ig i t a U o y d George, 
que es troba a Algeoires, el següent 
telegrama: 

«Respectuosament l i prego defensi 
dret dels súbdi ts bri tànics al certifl-
cat permanent de nacionalitat que re
centment els ha estat arrabassat .» 

MANIFESTACIONS DEL COMTE DE 
LA MORTERA 
El comte, de la Mortera ha fet a un( 

redactor d ' ·E l Debaté» des següents 
manifestacions: , 

— Des del 1912 fins a r à no s'ha se
gu i t a i Marroc al tra .política que la -
d 'ocupació mi l i t a r , perquè el que s'a
nomenà acció c i v i l no era s inó la -
p reparac ió per a l 'ocupació m i l i t a í 
incruenta. 

Això ho venim dient des del 1913 ela 
que tot ho aprenguérem en els l l ibres, 
amb la indignaicló dels turistes més 
o menys tècnics de l a nostra zona. 
Ara resulta que tota ho diem. 

Es evident que el sistema d'ocu
pació mi l i ta r f racassà a Anuual , com 
ha fracassat després el conat de res
tabliment que la catàstrofe havia fe l 
indispensable. 

Es un xic aviat per assenyalar les 
causes d'aquest ú l t im fracàs i quan 
es publiquin tots els documents i n 
dispensables per a formar jud ic i eé 
veu rà que no són exactes ni justos 
alguns dels extrems de l a nota ofl-
cioa en què e i Govern actual d ó n a 
compte de les seves decisions sobr^ 
el problema d é l Wíífroc. 

No quedavai doncs, opció, com ha 
d i t el Govern, e l qual mereix, no 
obstant, un aplaudiment sincer peu 
haver-se decidit a l canvi de règ im t 
no el mereix menys el senyor Vi l la
nueva per l ' abnegació pa t r iò t i ca amb 
què s'ha let c à r r e c de l 'Alta Comis
saria. 

Durant els mesos transcorreguts 
des de l a d imis s ió del general Be
renguer fins avui no s'ha fet altrai 
cosa que entorpir, sens- dubte inenp-:-
cienlmenl. l a tasca que ara empren 
el senyor Vi l lanueva tant a la zona 
ociidentai com a la oriental; i com ea 
tracta d'un problema d 'ent ibació, j a 
que s ' h a u r à d'anar substituint gra
dualment l ' ocupac ió mi l i t a r espanyo, 
la pel sistema ingemi del protectorat, 
tot depèn del -tacte i per íc ia de l nmi 
Alt Conússàri i els seus assessors. 

LA MORT OE L'ORTEGA MUNILLA' 
La malal t ia que ha causal, l a mor t 

al senyor Ortega Muni l l a va iniciar-
se .pel setembre amb un foft. a taò ce
rebral. 

E n pocs dies va semblar que quedà-
va trestabltfft, Iperò de seguida es 
queixà d* Corts 'dolors ai ventre; i , 
reconegut ipels doctors, es conflrmgi 
que palia una úlcera intestinal. 

Ha fet, l l i t 23 dies. 
De vell antuvi els doctors Huerlas. 

Hernando i Asua van veure que el 
c i s era desesperat. 

Ani t p a s s à d a el malal t s ' agreujà 
rtima manera alarmant, i foren c r i -
dats els metges de capçalera , els quald 
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po pogueren er t iar que a Je» dues de 
la m a í m a d a el « e n y e r Or t^ ja Muc; 
lla ejtísés en període agònic , morin* a 
ires «juart» de dotze d'aqneet «nau. 

Poc£ momeata després de satier-b!, 
la trista not íc ia , ha arr ibat a la casa 
.-nor-iòTia don Antoni Mauraj qu : 
particularment 1 en representac ió de 
1* OReial Acadèmia Espanyola, ha les-

T.oniat a la família el fien condol. 
Demà. al mat i . es diran misses a 

la capella ardent. 
Ei trasllat dej cadàve r ee farà demà 

^ le& tr^s de la tarda. 

DEFUNCIOMS 
•Notícies de Sevilla donen cettpte 

d'haver mort ei conegut pintnr sevi
llà don Josep Pmelo. 

—Ha mor t a la Cort don Josep 
Gnndas. metge de la Reial Cambra 
d urani molts anys. 

LA RESERVA DELS FUNCIONARIS 
DEL PROTECTORAT 
£ 1 ministre d'Estat Ité (redactada 

una Reial ordre, que publ ica rà irame-
dixtamant. prohibint a tots els fun
cionaris del Prolèctorat espanyol del 
Marroc, qualsevulla que sigui l l u r 
culegoila. de fúrmtriar declaraoions. 
en cap sentit, sobre assumptes relacio
nats més 0 menys dlreofament amb 
el cà r r se . 

BANQUET 
Avui els artistes donya Maria Guer

rero 1 don Ferran Ofa^ de Mendoza 
ban fet seure a taula ela artistes que 
formen la companyia argentina que 
esta actuant al Teatre de la Sarsuela. 

Els senyors <i9 Mendoza invitaren ei 
comte de Romanoacs, c l ministre da 
InMmccló T·'ihli™- senyor Salvatella. 
l'ambaucador. de l'Arfteniina a Ma
dr id 1 els autors Marquina. Linares 
Rivaí . Arderiu. Corbí Orben . Mufloj 
Seca f d'aitres. 

E L PRÉSTEC A FRANÇA 
Madrid. 30. 9'15 n i t 

El pr imer de gener propvtnenf r » n ç 

§. M. bri tànica aJs quals sigui apli
cable l'esmentat aractat. d dree de 
la pesr-úte» «U oent quilos atorgat en 
el com-cnl coraereiai firmat entre Ea-
panya 1 Soruga ei 7 d'octubra del co í -
rent any als articles s íml l s r í d'aquest 
úl t im p a u ; 

LA DIPUTACIÓ OE LA QRANOESA 
Aqueí t» tarda, a do t quart» d« q u v 

tre. s'ha reunit ai Sa!ó-de C a m b r é n a 
del Palau, la Diputació de la Gran
desa, sota la presidència del Degà. 
duc de Pernan-Nubez. 

Han aseistit a la reunió els duc» de 
l'Infanta). Vtola Hermosa, Vega. Me-
dinasidonia, Bejar. vuiaHermosa, 
Bivone. Ahaga. Arços, Osuna. Ballen. 
Lézera. Umén de Cuba i Medina de 
las Torree, el^ marquesos de l ^ Ro
mana. Argtleso. Ca>tromon(e. Rafal. 
Santa Cns i in* i Hoyo» i c l ba ró de 
Rioiobía. l letrat aaiesaor de la Pipu-
ïació. 

La reunió ha durat fins a dos quarts 
de sis. 

Els reunits ban acordat modificar 
les bases par a la çoncesió d í l Premi 
Cervanies per a l 'any IflM i activar 
el concurs per al de 19&. el premi de| 
nuai serà concedit probablement a 
finals de gener propvlnent. 

A tal electe, celebraran una nova 
rsunfó els individus d í la Junta de 
la Diputació a casa de! Degà. duc 
de F é r o a a Xuftez. 

També s'ha acordat on la r eun ió 
d'avui substituir en l a Junta ei duc 
fl'Almodbvàr -lel Valle, p í t harpr es
tat nomenat ministre. 

Cl designat per & aquesta vacant 
ha esiat el maixpièa de Qulntanar. 

COMUNICAT OFICIAL DEL MARROC 
L 'Al t Comissari d'Espanya al- Mar

roc, participa a aquest ministeri : 
•S'han "presentet a les oficines de 

Taforslt. el «oMat Gabriel López L6 
per. d« la brlíraila d i sc ip l inàr ia . 1 el 
caporal Pau Lónèr Aranda, dei reei-
ment de Certflola. que estaven preso-

un dels sis úl t ims terminis de rcem- ^ne" ' 1 h í ? *8,at ï**08-18;6-
bors del prés tac a Fran-;». que aquest 
any serà bimensual 

."•ha accedit a la demanda formu
lada pe] Consorci Bancari francès a 
la r educ í ió del tipus d ' in te rès . 

Aquest que l·i fixat en el cinc 1 mig 
P^r cent en éls t í r m i n l s pendents. 

CL COMERÇ AMB ANGLATERRA 
A petició de l'Aaflialxada br i tànica , 

en Tir tot de ço que s'estsMelx en el 
r a r àg ra . ' segon de l 'ar t lcla c inquè del 
tractat de comerç 1 navegac ió bispa-
no-bri tànic de 31 d'octubre del cor
rent, queden inclosos en l'anex -V 
secció segona, pamda 1831 dei v i 
gent aranzel «los demà* p^ecados saï-
presados. aliimados 0 escabechados. 
excepto loe en lata • conoedliu-ae a 
aquesta articles, quao siguin produc
te o manufactura deia territoris de 

Vo res de nou en t e r r i to r i s» 
ARRIBADA 

Ha arribat a Madr id el coronel en 
cap de l'Estat Major de í a Comandàn
cia de Meli l la , senyor Despujol. 

Aquest maxí ha estat al àün l s t e r i 
de la Guerra. 

L'AUXILI A L E S INDUSTRIES 
Una comissió del Banc de Crèdit 

Industrial ha visitat els senyors Gar
cía Prieto i Pedrega; per a parlar ies 
de la conveniència de donar una tra-
mitació més breu als expedients rela
tius ala préstecs atorgats secoas la 
l lei de 1917 anomenada d'atudll a tes 
Indústries. 

E L GOVERN I L'ALT COMISSARI 
A dos quarts de sis s'ha reunit, per 

a celebrar l 'anunciada conferència, el 

president del Consell de mln i í t r e s i c l 
nou Alt Comissari ài Marrae, senyor 
Villanueva 

ANIVERSARI 
Per imcis ' iva de la comissió que 

a l mu leiapt. es constuui per a 1*1 fic
ció de l 'estàtua a Pérez Galdós, u n 
grup d escriptors 1 ar t ié les b i dspó-
eitaran flors el pròxim dia 4 d í ge
ner, data en què es compleix el -.er-
per írüTfrj·aF: l e í t nur>rt del twvel-
hMa 

Lacte íó reAii ' iara a les onze del 
mau 

L'ESTAT MAIOR CÇNTRAL 
Molt aviat serà presentat al mtau-

tre de la Guerra. f>jrt general Alzpyr' i . 
cl prol'Ct» de reorganització de !'Es
tat Major Centra!, no solament aquell 
projecta que prepara per * i àcu dia 
presentar-lo 3 les Cons. s inó també 
aquell que b a d 'ésser ob]ect« de dehat. 

AI teler pot dir-sf que el senyor A l 
ça.à Zamora b i té n a u é s ei projecte 
sobre el voluntai la t p*r al aiarroc. 

AL PALAU 
Ei dia tres del 'proxUn mes de geaer 

se celebrarà aj Palau vy! concret, que 
•era dedicat al Cos diplomàtic estran
ger. • 

DECLARACIONS D'EN VILLANUEVA 
Paris. 30.. — L'Agència Havas pu

blica cl segúunt despatx de Madrid: 
El senyor Villanueva s'b* sen-ii 

rebre avui un redactor de l'Agència 
Fabra, que desitjava obtenir de l'Alt 
Comissari espanyol al Mar roc sua
ra nomenat, algunes precisions to
cant a la manera com es proposa 
rnalitzar U missió que cl Govern l i 
ba confiat. 

El senyor Villanueva s'excusa de 
fer cap declaració. Es clar que el 
d i t ax-mlnistre i actbal Alt CotolSEa-
ri al Mar roc persona que. com se 
sap. coneix a fons el problema tna-
rroqui . té plans i projectes. 

—Però — d igué — en aquest mo
ment no en v u l l parlar, perquè oec 
que no be de fèr-ho n i puc ter-ho 

El periodista insistí: 
—El canvi de política que a l l í hagi 

de portar-se a cap 1 la persona de 
vostè, senyor A l t Comissari, totetes-
sen a l 'opinió; i no solament a l'es
panyola, s lnò també, com és Idgic 
a l 'opinió francesa, puig de {ot 
a ixò en parlen els periòdic» de Pa
rís 

—Doncs bé: —- contestà el senyor 
Villanueva — la poUUc» que es des
enrot l larà al Marroc, no sera l'altra 
política, emprada fins ara. de domi
n i mUi t a r En aquest cons is t i rà el 
canvi. Nosaltres anem a la implan
tació 4 t i n verdader protectortt, 
d'acord amb nostres compromisos 
internacionals i desenrotllam-se 

aqueMs compromiaes dins de la ma-

icaj recoraiendan Lai autoritlad 

d e V a l i l 

tomo excelente cal m a n t é de los n e r v i ó s : 

Dolor de cabeza, estades de e x a l u c i d n , mole&lias 
de c o r a z ó n , neiArastenia e h i s t é r i s m o , desvelo 
nervioso, y en Per turbaciones de la m e n s t r u a c i ó n 
Pidas» e» /as /irmocias fiascos de origen de i j perlat 
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jor c o m p e n c a a c i ó possible amb l'al
tra n a c i ó protectora. 

Després el senyor Villanueva ha 
afegit: 

—Quant a la meva persona i a les 
meves relacions amb França , be de 
desmentir completament una Iníor-
macio que es publicà cn un diar i 
de Barcelona, informació segona U 
qual havia ]o quedat exrloe en I91S 
d'una concessió de condecoracions 
franceses. 

A a i x ò he de contestar — ha afe
git el senyor Villanueva — que dfs 
de l ' any 1913 ostento la Legió d'Hu-
nor. l que. exercint Jo la cartera d'Es
tat, va ig mant í f l i r constants i cordia-
lisslmes r e l acon» amb r 'ambaixador 
de F r a n ç a . M . Geoífray. qu i . en cessar 
Jo en VexercSci d'aqnalla cartera, «'a-
vençà a exterioritzar l a complaença 
i la cordialitat afecmoslselma amb 
què en tol moment s"havien desen
rotllat les nostres recíproques reia 
Cions. declarant &1 mateix temps que 
es complavla a constatar que jo bavia 
doaat, durant la meva actuació, pro
ves ineqmvoquee. reveladores del 
ffi*w afany per e s t r ènye r cada va-
gada m é s els Uaços^amistosos entre 
França i Espanya. 

El periodista al·ludí la política por
tada a cap pel general Liautey eu la 
zona francesa. 1 el senyor Villanue
va m a n i l e t t à qúe el d i t mariscal ha
via realitzat una obra meritlsslma 
des del seu alt Uec, i afegí : 

—Sota la direcció de Liaotey s'ba 

realizst una polít ica de respecte als 
costums l a les t rad íc .ons deia me
ros, portant a ix í (a efecte una verita
ble obra de protectorat. 

—Creu •vostè — preguntà el rep^r. 
ter — que aqueix sistema pot aph. 
car-se en tota le zona é*l proteetonn 
cspanyol ï 

—Perfe, si no es tracta d'UB siít» 
mal — afegí l 'A l t Gomlssarl. t* Eí 
tracta-del dosenrotliament de '}P qu" 
ba d'ésser la polí t ica del protectorat. 

— I aquesta política... 
—Es la que anem a implantar no-

saltre*. si no en tota la zona. almeny-
allà on «s pugui . 

—Pensa—seguí p ícgun tan t ei I»er> 
dist-a^-entendre s amb el resident 
acrai francès? 

—Tinc-, si—contestà J'AJt CíwUs.m-
rl—el propòsi t d'entrevlstar-me amA 
el mariscal Lyautey;/pero no sé enca 
ra quan p o d r à celctTar-se aquesta en
trevista. 

— I Wcant a l pacte concertat amb el 
Raisuni, quiriefe in 'eacíon- • 

—De bell antuvi, l de perfecta eu 
amb ej Govern, mantenir e l dit pacte 

Finalment pa r l à «1 í e r iod ia t a a 
l 'Al t Comissari de le« probabOitats 
d'una visita a la zona espanyola rea
litzada pej «enyor Lloyd George. 

El «enyor Villanueva d igué que, en 
el cas de deoidtr-ee l'ex-ministre au-
glès a fer àmieeta vlslsta tindria 
molt de plaer da saludar-lo i oíerir-h 
cordialment l lurs respectes. — Hava^ 

' 

Un deia camions «Hlspano-Sut ra 

Seta a punt d lnao f tu ra r · ee • 
Barcelona u n seiwal públic qua 
dr-nari ía t isfaccló a una dc les 

a*ce$sitals « é s sentides de la nee-
t ra ciutat. A primers d'any co
m e n ç a r a n a circular uns auto-

V i i U qc» conmnt dei» 10 H s. f nos 

camions per a! transport de c a n . 
L'Ajuntament actual mereix un 

elogi f e r la mil lora No podia du
rar <méò e l irsasport antiquat. 

. ant íhigiènlc , sense cap garantia 
per a la p ú b l i c s sanitat. L'espec 
tacle de la carn que tot« havíem 
de menjar l ' endemà, portada ea 
carros mal -cdoraa tó . de íca r regade 
4e qualsevol manera, amuntega-
da en u n vehicíè no sempre folrat 
l e metalL b a v í a de cessar i cei-
sarà des de •primer de gener. 

L'actual AJantaflaaat, voftent aca
bar atnb aquaata rutina, obrí os 
concurs per a l transport de carat 
da bestiar, exoepte la cant da 
porc E l conour» dou adjudicat • 
l 'Associació d'Abastidors, que pra 
eentà ieï mUlors condicions. 

En efecte. ZK d » » Aseoctació a » 
adquirit d ivu i t autooamion». feti 
««p res samea t per a tal objacu. 
^ tn t «Ford» i dau «Hispano^Suiza". 
iots ells m a g p ü i c a m e n t ca r ro í aa ' j 
13» tallers de la «Hiepao·Suiza· 
1 als de l'Agent del «Ford» tenyor 
A- Ca^ajoana B l e M t i . 

Hem pogut veure aquesta car 
r u a t g c í i podem assegurar que, 
des de tr*8 els punts da r í s ta , 
ea*lsfan el swés er-gent 6 é n prà*1 
tics. permeten éee^r neteja'-s ffAcl!-
ment, m i n e i x e n tm màxiroiBu dí 
roadicioa* .íwipèniqvii!*. • í ó o (ips 
luxosos. L'o iwioooar l municipal 
q u i conejs moltr. e ícorxador» d'Eu
ropa en; assegurava que no b i ba 
en cap ciutat "rn eervai que «a 
aqaesfpnnt eaperl eJ qu« Undr* 
B«r< ajon». 

K coníeeIftnaW dels. «Perd», ee-
n j w Casajuana Pleiífer, l a pod* 
roea socí t ta t ••Hiffpano-Siilza· i «H 
seu» conoesftloBarls senyor* Vailet 
í Bof i l l , S. « 1 C , «d» creditor, 
a les rote caloroses alebaneae q«M 
no ala regatageo tota «1» que bar. 
pogut veure els ctmton* en qfiee-
t tó Mereix Ipt ia tei ínt Uoanceí 
l'Aesoctaeld d ' · tba í t ldor i interpre
tant de m a n a r à tan perfaeta a( 
d»s»g de la Corporació Municipal 

M«rCis a tols a q u e s » elemen'-f-
Barcelona t indrà cn enda'-ant 
que no <é can cJuat d'Espanya 

vista a un camió FORD 
un servei modern. Ju^tèmc, p r t c u c 
• ^ p i d l e í tè t l« de t ran»port da la 
carn. 

E h vuit camlon» FORD 
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N O T I C I E S D E L ' E S T R A N G E R 

L a p r i m e r a E n c í c l i c a de P i u s X I 
EL SANT PARE ESTUDIA 

ELS PROBLEMES OE LA PAU 
Amb motiu de Nadal el Sam Pare 

ha publicat l 'encíclica que el m ó n 
catòlic esperava impacientment. 

En aquesta enciclica, que comença 
jjer les paraules «Ubi Arcano Del», el 
Papa diu que. des del primor mo
ment després de la seva elecció, 
tingué «1 des i ; d'adrci.ar la pa
raula a l'Episcopat i la benedicció so-
lenmlal que ba donat d« dglt de la 
basÜÏca vartc&na s'inspirava t ambé 
en aquast desig. No obstant| el govern 
de l 'Església 00 l i ha debat lleure 
per a fer-bo. 

L'encíclica recorda després el Con
grés Internacional eucar í süc 1 el 
t ransfer í ment t r iomfal de la imatge 
do Ha Verge de Roma a Loreto. Men
tre Déu parlava amb eloqüència en el 
curs d'aquests esdevenimems. les pa
raules que el Papa havia de d i r ig i r 
als bisbes esdevingueren clares en el 
seu pensament. 

L'ESPERIT OE LA GUERRA SUB
SISTEIX DESPRÈS DE LA PAU 
ï l Sobirà Pont í fex constata tot ae-

gult que els Individus, les claases so
cials. «Is pobles, no han retrobat pas 
encara la pau veritable després d'una 
guerra terrible. 

La vida públ ica dels pobles «s tà 
«ncara rodejada d'un espès núvol 
d'odi, de malfiances i d'ofenses m ú 
tues. Si les nacions vençudes sofrei
xen malts molt grens que no sòn es
tesos a los nacions victorioses, les 
nacions petites es planyen d 'ésser 
preteriftys. trepitjades, explotades per 
les nacions més grans, i aquestes s'c-

. fenen i es planyen d 'ésser mai cone
gudes i d'ésser objecte d'atacs inai-
dlosos de part de les altres. 

L'angoisa dels pobles ba augmen
tat « n c a r a per l ' amenaça de noves 

.n"errrs, mes espaventables que les 
que ban sofert. 

La disgregació <». la societat *s 
un mal molt més lamentable. La l l u i 
ta de classes lia esdevingut una ma
laltia d« la societat. 

Gèrmens^rte dissolució afavorits por 
la guerra i l a immorali tat crai.xent 
hatt penetrat a la famíl ia . 

A lots aquests mals s'ajunten els 
encara pitjors referents a la vida so-
brefiatural do les à n i m e s . 

El Papa cerca l a causa d'aquests 
mals i lamenta qiw el dret dc la for
ça hagi prevalgui massa entre els 
homes, afebltnt t quasi abollni ris 
.•patiments dc misericòrdia i do ca
ritat. Una pau «rtifU-ial í-stablcrta so
bra el papir , en lloc de renovellar 
•iTuests nobles sentiment,'-, ha aug-
memai. i ha quasi lopitinm'. ivsp.-nt 
dc r a n c ú n i a i de venjança . Hom ha 
perdut el sentit de la dignitat perso-
naj 1 de la valor de la persona hu-
mana, davant el predomini brutal do 
la força 1 del nombre. KIs t'inj tenen 
per objectiu explotar els al lrfs pfr 
a ü a u d l r mUlOT ï rnrs amplinnicnií 
dels N'ns la vida. Per aquoslf. béns 
moteríel·i tan limitats, els poW&s 1 
^la individus xoquen on ima Utiila 
l'ormauent. Aquest, excés en ois desigs 
le Iw'ns materials esdev-* una f^nt 

'Ir l l u i t a i de injustícies .•^Mals 1 i n -
•'•RMcionals. quan «5 preté quasi Jus-
•Iflcar-lo par altes raons d'Estat, d*1 
h* pi ibl lc . d'amor de la pàtr ia i de 
la n a c i ó . Aquest amor. que excita 
nombroses virtuts i heroismes admi
rables quan està regulat -per la llet 
cristiana, és causa de greus injustí-
cíps quan esdevé ira nacionalisme 
dpsarrefrlnt. qruau oblida també que 
els pobles sdn germans en la 2ran 
família dc la Humanitat, i qfic altsfs 
na. ions tenen el drei de viure i de 
prosperar. 

L'enclcllea deplora ra l lunyament 
dc D i u de ta «ocietal. ço que és una 
cansa profunda de tots els mals. Hom 
ha volgut sem-e Ppii les llets, els go
verns. Ja família, l'escola que ha ces
sat de preparar per a la família 1 la 
rocWaf els olem'nts d'ordre I dc pau. 

El Pap» , estudiani els remeis que 
convé aportar, d iu que és uryeul 
abans de lot pacJflcar els esperits, 

EJ Papa afegeix -que la vprltaMo 
pau de Crist h a u r à d 'ésser justa, però 
endolcida per la caritat i pel senti-
ment de reconciliació sincera 1 de 
pau. E! Crist no es nodreix pas de 
béns materials 1 terrestres. Quan els 
béns espirituals seran tornats en ho
nor hom rea l l t i a rè la pau de Crisi, 
l 'e levació de la persona humana per 
U fralemliat de Crist i per ia Rc-
d^mpciO. en el pregar, en els ?agrn-
ments, en l ' a sp i j aúo comú ü uua pà-
^ f i e l e & t í a i . 

, .Bd.o|riuat l'e^plrituaSisme Icris!úí4 
veritable i sa als individus, a l a fa
mília, a la societat, l 'Església, no so
lament cont r ibui rà a restablir la pau, 
s inó que l ' a s segura rà inclòs per l'es-
dovenldor tot ensenyant que, no so
lament els actes privats, s inó t a m b é 
els actes públics i col·lectius hauran 
de conformar-se a la llet eiema de 
Déu. 

Cap Institució humana podrà do
nar un codi internacional que correa-
pongui a les condicions modernes de 
la vida que s'assembli a aquest dret 
de gents que ha format aquesta veri
table Societat de les nacions que fou 
la cristiandai. 

En efecte, solament l'Església pos
seeix aquesta autoritat moral, aquest 
prestigi que és sortit de la guerra, 
no solament Indemne, s inó encara 
augmentat. La pau de Crist sols serà 
possible en les condicions que cs tro-
ben dins ei reiaJrae de Crist. Restau
rant el reialme de Crist haurem 
acomplert l'obra més eficaç per a 'a 
pacJOcació present 1 lutura "de la 
Humanitat 

UN CONCILI ECUMÈNIC? 
En presència d'una obra tan vasta, 

el Papa pensa en la reunió de tot 
l'Episcopal a Roma. Aquesta reunió 
que podria ésser tinguda en el curs 
de l 'any pròxim, que w r à un any 
de jubileu, aportaria una immensa 
contr ibució a la causa de la pau. Però 
la represa d'un concili ecumènic al 
Vaticà és ima cosa tan j r e u que cal 
esperar i pregar. 

E l Papa es congratula de constatar 
ima veritable floració d'obres catò
liques en totes les parts de] m ó n . Per 
a mantenir i intensiacar aquesta ac
ció. oxlKvrta el Clergat secular i re
gular, així com els catòlics laics a 
treballar en estreta unlò amb l'Epis-
copat. £1 Papa veu cu aquesta acció, 
la reali tzació de la veritable democrà-
efa mundlel . I afegeix; No W ha sols 
un petit nombre d'homes ^pie deuen 
soswt les doctrirçes catòliques; sobre 
l 'autoritat eocïal i l 'obediència que 11 
és deguda, sobre el dret de propietat, 
sobre els drets dels obrers de la ter
ra i de la indúst r ia , sobre les rela
cions entro l 'Església i l'Estat, entre 
l a religió i l a pà t r i a ; entro una clas
se i una altra classe; entre una nació 
1 una altra nac ió ; sobre els drets del 
Sant Lloc i sobre les prerrofrat.ivrs 
del Sobirà Pontífex i de l'Episcopat, 
sobre «Is drets socials, sobre Jesucris'. 
però després parlen, escriuen i actuen 
d'altra manera. 

LA SANTA SEU I ITÀLIA 
El Pepa expressa despres la seva 

pena de veure, maucar en la llista dc 
les nacions I tàl ia , la seva pà t r i a , el 
país fn el qual Déu. que dirigeix c l 
curs do la Història . h« flxst el lloc 
deTseu vicari sobre la torra. 

il.'p.m-íclica recorda H'orifrcn 1 Ija 
naturalesa divines d'aquesta sobira
nia . Les consciències dels milions dc 
fidels qufl son por tot. ^ l mAn. tenen 
el dret inviolable de veure aquesta 
Sobirania l l iure i independent dc tota 
autoritat humana i de tota l l e i . i n 
clòs sí cs tracta d'una llei establim 
garanties. La garantia que la Provi-
dèniMa sense cap dany. sinó pel con
t ra r i , amb aventatges inexpressobles 
per a Itàlia, havia donat a la sobi
rania del vicar i de Crist sobre la te-
r r . i . ha estat i resta encara violat per 
restabliment i ei manteniment d'un 
estat de coses anormal que en t re té 
sontimonts de profunda i continua 
tristesa entre els catòlics d ' I tà l ia i 
de tol el m ó n . «L'hereu i dipositari 
del pensament i dels compromisos 
sacro-santa dels nostres predecessors, 
posseït com ells do la única autoritat 
competont en aquesta molt greu ma
t è r i a I responsable davant dc Deu. 
protestem contra aquest es'at de co
ses, no per satisfer Una ambició vuna. 
1 terrestre, de la qual ens enroRlríoni. 
s i n ó per a pagar un pur deure de 
consclcucia, en rcoordar-uos que ha 
vern do morir 1 no volem pas prepa
rar nos remordiments por l 'hora dc 
lo mort. 

Altrament, la Itàlia no té ni t indrà 
res a témer de la Santa Seu. Fs a Déu 
a qui ptrtany fer sonor aquesta hora 
i de ít r la sonar pels homes de bona 
vi'lr.!:'. •! i de no d e i x a r - s e n a r en 
vò. ív'Ufe serà entre les hores més s *-
Ismnlfiis i més fecunds» [..-r ' \ re"-
tourar··í del reçne do .rist. com per 
la pacificació dc 1» Itàlia i doi món». 

Kl Papa acpba Invitant a prc?ar 
per aquesta pacificació universal i 
qonaa» l» « v a bcn«di(tcíé apostòl ics . 

L'afer d e les r e p a r a c i o n s 
Paris, 30.—Al . .Journal» l i telegra

fien de Berlm que el canuller Cuoo 
sotmetrà el dlk primer de gener als 
aliats un nou pia de reparacions, ba
sat sobre una hipoteca del 20 per 100 
del total de fa" fotiuno alemanya. 
Aquesta hlpoicta serviria com o go-
raut.a als financiers loternacionals 
que, per mit jà d'un emprèsti t , mobi
litzaria el deute del Relcb- Tots els 
títols serien dipositats en bancs suïs
sos o holandesos, administrats per 
un consell mixte, que presidiria una 
personalitat neutra. 

Cuno d e m a n a r à al mateix temps la 
snpross 'ó de la c làusula del Tractat 
de Versalles, que l imi ta l 'activitat co
mercial alemany. — Havas. 

Londres. 30. — El Consell de mi
nistres es va ocupar abir de la nor
ma a seguir per Anglaterra en la 
Conferència da Par í s , les Unies gene
rals de ies quals havien estat ja 
aprovades. 

A Judici d'Anglaterra, les obliga
cions a pagar per Alemanys es po
den reduir a 40 0 50 rairons de 
marcs or, adoptant mesures dc la 
major severitat si cn aquest cas el 
Reich no compleix aquestes obliga
cions. 

Anglaterra no és par t idàr ia de cap 
ocupació mi l i t a r de territori alemany, 
admetent cn canvi les sancions eco
nòmiques i un seriós control en les 
remeses d'espècies. 

Creu convenient Anglaterra conce
dir una mora tòr ia do dos i quatre 
anys, reduint els pogomonts a termi
nis curts. També creu necessari un 
emprèsti t exterior. 

Anglaterra s 'associarà a les garon-
lies que en aquest ordre d'idees es 
cregui neceiisarl exigir a Alemonya. 
Estaria disposada o acceptar certa 

classe d'aquests, sempre quo Fram.a 
es comprometés a pagar una. part 
de bons en concepte de pagamont 
dels dentes, i acced.ria a determina-
de»-anul· lacions de l ' iraporl dei seu 
deute. — Havas. 

New Haven fCorniecticut). 30. — El 
secretari d'Estat senyor Hugues. va 
pronunciar un discurs, cn el qual va 
parlar de la qüestió de Reparacions 
i d'un procediment per a resuldre-Ia. 

Hugues proposa ta creació d'una 
comissió especial de .tècnics d'olgu-
nos nacions, qnc prrparai iu un pro-
Íol·io. el qual deï'l)1'''fs seria exam -
nst per un Comitè format per les 
més altes autoritats financieres do 
cada país- Amèrica estaria disposada 
a entrar a aquest Comti* I.'ohra d'a
quests tècnics resoldria indubtable
ment la qüest ió. 

Ha afirmat l'orador quo els Estats 
l 'nits no es troben disposats de cap 
manera a qup Alemanya es desenten
gui de les resronsabílitatíi do la guer
ra j de los obligacions Inherents als 
danys causats per la seva agressió, 
ni tampoc a quePranca vegi defrau
dades I ç í sèves esperanogs en el com
pliment de los geVes petirions *n la 
qüestió de les reparacions. — Havas. 

Els armenis 
Paris. 30. — Comuniquon do Was

hington que ois EMais Units es mos
tren favorables a lo creació d'mia 
«Llor Nacional Armènia- S'ulegeix 
que smb aquest fl ha estat presentat 
a la Cambra de representants i al Se
nat un projecte dc llei estipulant «que 
si la Coníerèncis dc la pau que ac
tualment se celebra a Lausana. cedís 
territoris per aquesta obra, el presi
dent Mr. I la rd ing seria autoritzat 
por avença r a la nació a rmèn ia , o 
al seu poder mandatari responsable, 
la suma dc vint milions de di·lars·. 
0 sigui una suma cquival-m a lo 
que fa alguns mesos el Congres fe
deral des t inà à l'obra dc socorsos 
russos. — Havas. 

El J a p ó i Xina 
Toquio. 30.—Seaons notícies d'ort-

gen autoriwa' , ' ^ i (Ousell privat ha 
aprovat per unanimitat una resolució 
concernent a la polític» del Govern 
respecte a Xino. 

No es té confirmació oficia;! d'a
questa notícia.—Havas. 

El general Hanvood 
Londres, 30. — Sir Wl l f i am War-

wood. prefecte dé policia d'aquesta 
capital, que íou objecte d'una temp
tativa d'smtretpufuinetn recenument, 
mi t jançant bomi'oms de xocolata bar-
T.-jats amb arsenie. ha reprèn l»e se
ves íunciont , completaroem restablert, 
•4 SsaUagd Xaxi, — H i 

E l P a r t i t P o p u l a r e n f r o n t d e l f e i x i s m e 
El d scurs que havia de pronunciar 

a Tor i el secretari general del part i t 
populor i tal l ï , don Starzo, ero es
perat amb via io ierès per la impor
tànc ia que representava en la polí
tica dUtalia. Pon Sturzo pa r l à amb 
molta franquesa i fou advertiments 
al feixisme que aquost no pot deixar 
d'escoltar. 

• La l lui ta contra l'Estat democrà
tic centralitzador a Itàlia—va d'r— 
ha estat sostinguda per tres partits 
do massa: pels socialistes, e\ popu
lars i els feixistes. Els primers, ba-
sant-so en la l lu i ta de classes per 
la dictadura ric classe, intentaren 
abatre un sistema pe rò no podien te
nir-ne un altre i Uur revolució va 
fracassar. EU populars sostingueren 
la reforma de l'Estat sota el terreny 
ccntituclonal i <sdevinguercii un 
part i t pailamentarl que teula en con
tra seu la coalició democràt ica . Els 
feixistes, amb el mètode directe 1 
amb les organí teaclons armades, han 
conquerit el poder. 

Pe rò no pot d i r « e encara si l'e
pisodi està ja dos 0 està per elou-
re's en una sèrie dc fets que podrien 
caracteritzar-se com una crisi de go
vern o bé si p rossegui rà el seu des
enrotllament cn una veritable cr is i 
dc los institucions. 

Creu l'orador que. no obstant, al
gunes cos?s restaran permanents a 
Itàlia I assenyala sobre tot el fet 
que sigui ferida de mort la demo
cràcia par lamentàr ia , deixant-la des
feta en nucl's sense força. 

P e r ò 6,1 Ha democràcia—afegeix— 
està desfelo rom n funció de classe 
1 de govern, darrera d'ells ha deixat 
l 'Estat democràtic parlamentori cen
tralitzador, I sí el cop de picot dols 
feixistes no arriba fins aquí , man

ca rà p | cnntltigut his tòr ic o la revo
lució per ells intentada 

Després doa Sturao estudià la cr% 
si dol parlamentarisme enquadrant-lo 
amb la do l'ostat centralitzador, bu-
rbçràne i monopolitzador: recordà 
les diversos etapes sofertes per la 
llei electoral amb cl successiu allar
gament del sufragi fins arribar a la 
proporcional; r emarcà la inestabili
tat dels goV«rns que cn 7í anys hi 
ha hagut 69 ministeris ; es m o s t r à 
part idari que el Senat fos de repre
sentació electlv» i de corporacions, 
per meitat. 

•La crisi <iel par lament—digué—es 
va mostrar sobro tot en declarar-se 
la guerra, decretada fora de Monte-
citorio. La Cambra no tenia ni fe 
per d i r si, n i coratge per d i r no. 
Ve'é passar passivament el mos grau 
esdeveniment històric des de la uni 
tat fins avui 1 va veure exhaurida 
la seva c o t n « a . I quan. després de 
la guerra. « volgué ropendre l'ac
tivitat ronsitiuclonal, no tou possi
ble usar l'antic tr lnom c iu tadà elec-
tor-Comb.-a govern por què ora rom
put per un íft nacional. Fou necessa
r i t ò r u a r la llibertat d'express ò i 
la força de cohesió aJ pals. o la 
consciència electoral amb la forma-
1 ió dc partits a basc nacional. Fe r 
això- va venir la representació pro
porcional, com oleroeni dlscipltnador 
i orgànic , de los grans masses allis-
tades pel sufragi universal. 

Pe rò la crisi del parlamentarisme 
no podrà ésser superada amb l a s im
ple solució de' mètode representatiu; 
convé assegurar-se t ambé una bona 
i abundant producció legislativa. 

Ouè farà el nou govern que don 
Sturzo anornena «"Comitè do segu
retat públ ica .? Abans que tot h a u r é 
de fer nova la Cambra. Però si du
rant l 'any dels plens poders no i n -
tonta la t ransformació do l'Estat een» 
tralitzador i del parlamentarisme de
mocrà t ic , la »cvn Cambra serà la ma
teixa. Podrà tenir una altra cara o 
un altre nom 1 ou lloc d'aquestes 
quatre democràcies i r hau rà quatre 
feixismes; els t ^ i a l l s ' e s l i imbatran 
mes o menys els feixistes: els popu
lars seran cn menor nombre pe rò 
la Catpbra íerò lgi)àltnent inquieta, 
cqufvoca, amb mají.i·ln inesUible | 
el parlHireninrirriie doinocràtic posa
rà encara per uns altres anys so
bre la vida pftiítlea italiana. 

S'Invoco un govern fort ! por a i x ò 
molts han acollit amb sat is iecció e l 
govern dc Mussollnl. P e r ò a ixò n o 
vo ld r à d i r tjue I tà l ia pugui tornar 
aí per íode pre-eonsilluctonal del? go
verns paiernols '. H-lnroinats amb 
parlaments üecorà t ina Per a ixò con-
vp, abans qur tot, tornar a ia lliber
tat constiuclonal, a la legalitat i 
* t f lTi ïo .Çúbbc. 

Aquí està l'aspra i dura tasca dol 
govern, sigui en front dels adversaris 
decidits o cn front dels propis amica. 
L'esperit de violència que ha amin . 
ciat durant, niés dc dos any» 
l 'neció feixista. Ino pot tornar fàr 
Climent i dòc ' lmen l a* la legalitat 
sense deixar notables rastres. 1 con* 
vé remarcar que l'esperit de dtscl. 
pl lna quo han mostrat Iís o s q u i -
dres a l l u r cop ha eslat re l levaní . 
encara qnc potser sigui per la con
tradicció, pel menyspreu de les lleis 
escrites per l'Estat i ta l ià i l'obcequi 
a là llei d i sc ip l inàr ia de l lu r or
ganització pròpia , com t a m b é pel 
voler indiscutible de l'home que :% 
guia i l a domina. 

Aval—exclama don Sturzo—aquest 
home és el govern i les dues lleis, 
la Italiana i la feixista, s'han d'iden
tificar 1 consolidar. Quina de les duej 
h a u r à de claudicar? 

Si el f l de! part i t feixista és un Q 
nacional, hauria de prevaler la liftl 
Italiana, especialment quan la deu-
tiflíacló de les dues lleis s e r à Im-
possible, com esdevéi en l ' e x e r c i d 
de la violència contra persones | 
instituts. Heu's aqu í l 'esforç dei g o 
vern per a trobar la soHKió. 

S'afirma — prossegueix l 'orador — 
que l'esquadrisme seleccionat esde
vindrà cos dc l'Estat, tot confnuant 
cos feixista. L'experiment serà bed 
difícil: a ixò representa la voluntat, 
ja en acció , dc normalitzar l'ostat 
de fet. 

Després de referir-se al problema 
econòmic 1 ftnancler, don Sturzo pre
gunta: 

Quina és la missió del partit po
pular italià? Es avui finida 0 ate-
nuada? 

Don Sturzo ho nega i rebat 1«3 
critiques a l 'acció del par t i t i del 
grup parlamentari. 

Refermant els prneipts ideals dol 
partit popular que es resumeixen 
en lo paraula «llbertas^ i retvlndl-
oanr pel partit el mèr i t d'una acti
vitat que 110 s'ha l imitat a la po
lít ica pa r l amen tà r i a com la «•demo
cràcia burgesa» que no tenia darre
ra sou un partit s inó una cliontcla* 
l'orador « x a m : i i a les campanyes i 
les conquestes que són glòr ia del 
partit popular, -ql qual atribueix c l 
mèr i t de la campanya contra VE», 
tat centralitzador I monopolitzador. 

•Ounn -èstava é h son període àl
gid—afegí—el socialisme. d'Estat, l a 
nostra veu era l 'única que so sentia; 
la premsa feia silenci entorn nos
tre, però el pa í s sentia la novetat 
i seguia». 

El mateix succeïa amb ['.-miono-
tnia. la qual—avui combatuda pel 
fOi.xisrue — t r o m t a r à n oobstant. 00 
l'esdevenidor Igual per l'examon do 
l'Estat, primer combatuí pel r e l jd i t 
teí.vista a Nàpols 1 ara actuat pel go
vern. 

Assenyalant al partit l a tnfssiò de 
«concórrer amb eficàcia i superaa 
l'estat revolucionari 1 de desordre ï 
fer sentir la forç* de les més altes 
i supertoiii directrius morals i nac ió , 
nois»' l 'orador acaba amb una afir. 
macíó de treball i sacrifioi entustaa-
ta i disciplinat per la r e d e m p c ' ó de 
la pà t r ia "per damunt de tot bé tor-
renal l do tot afecte bumà». 

E l s p r e s s u p o s t o s n a v a l s 
d e l s E s t a t s U n i t s 

Washington. 30. — El senador Bo-
rah lia retirat l'esmena que tenia 
presentada al projecte de pressupost 
naval. — Havas. 

La C o n v e n c i ó I n t e r n a c i o 
n a l d ' A e r o n à u t i c a 

Pari*, 30. — Segons ei «Matin», en 
la Conferència d'Amba xadots, els re-
prespntants dc França . I tà l ia i Angla. 
terra es po»aron d'acord per a obli-
gar a Alemanya a adherir-sc a la 
convoució Internacioual d'Aeróltàutt· 
c». — Havas. 

M o b i l i t z a c i ó d e l ' e x è r c i t 
g r e c a T r à c i a 

Parts. 30 — Els diaris p a b n q a à a 
una noticia de procedència anglesa 
anunciant que el Govern grec ha mo
bilitzat les quintes de 19SO. «t92i 1 
193i I a noticia afegeix que tot ; >. 
xèr r i t sor t i rà cn direcció a T r à c i a . - i 
Havas. 

AtMUHi 3f i .w- f i i i m a l Pangaictí» 
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comandant en cap de les tropes de 
Tràcia . ha estat investit amb poden ' 
extraordinaris. í g n a l s als d 'un m i 
nistre. T!ndrà autoritat sobre tots els 
fancionarts civils en ço que afecta | 
l 'ordre públ ic i seguretat — Havas. 

Baralla entre espanyols i 
feixistes a Gènova 

Gènova. 30. — A b l r t i ngué lloc una 
baralla entre feixistes i mariners es
panyols. Sembla que fou motivada 
la. baralla pel fet que els espanyols 
manifestaren l lu r op in ió poc favora
ble al feixisme. 

'Un feixista resultà íforít d'una ga
nivetada a Ja cama dreta. Llavors 
eüs feixistes atacaren durament els 
espanyol*. Fou prec ís que la policia 
eeparés els adversaris. 

(Dot espanyols 'hagueren de ser con
du ï t s a rbospi ia l . Els altres mariners 
espanyols foren detinguts. — Havas. 

Segueix el temporal 
a l'Atlàntic 

Paris, 30. — Es reben nombrosos 
tadiotelegrames assenyalant que els 
temporals en el mar segueixen en 
intensitat sobre les costes franceses 
1 angleses i en ple Atlàntic. 

Moltes naus han expedit radTs co
municant que es troben en si tuació 
compromesa. — Havas. 

Paris, 30 .— Comuniquen a la cChi- 1 
pago Tr ibuna» des de Nova York que 
ttn violent h u r a c à ha causat a aque
lla capital nombrosos perjudicis, es- . 
pedalment a les comuniiiacions, que 
quedaren completament interrompu-
Àcs. Hi ba alguns moris. — Havas. 

Els treballadors anglesos 
sense feina 

pondre*. 30, — lAflur arribaren ntéf 
0a tires cents «Obrers èense treiballl. 
wjtbiH u-inl un grup que s'anoroena 
{efe r o d a m ó n s de la fam». A aquestr-
trebaflladors. que procedeixen de Cork. 
•eTs uniran altres moite de dtversoe 
BOBto, que t a m b é vindran a aquesta 
capital, creient-se que aquesta tard-a 
faran nna demost rac ió contra el Co
vem a Trafalgar ajuare. — Havae 

Zioadres, 30. —Els sense treiballl ban 
feaíiteal avui diverses manifestacions, 
fcavent «etat l a p ï ínoípal la que ce 
Jetbraren a T r a í a l ç a r , en i a qual pla
ca uns tres ma obrers parats rebe
ren i donaren la •benvinguda a tre< 
MDfe ooropenyF sense trefcafll que ar-
ra>aven d ^ s c ò c l a j del Nord d'Angla-
testa — Havas, 

t/mdrss, 30. —Comuniquen de Ba' 
Tersee que els sense treball envatren 
f m Tastanraní.. del qual tforen tret? 
per la po l ida , practicant aquesta di -
veaef dafencons 1 essent després oon-

- ^(emnats do? dels detinguts a penes 
Deus —Havas. 

Modes Carme Suné 
Cel i . 19 

DeelH» ns feliç i pròsper any nou 
a la teva cnectala i anü«t«t« 

ASMA T O S B R O N Q U I T I S 

S ^ a c í l P U L B O S A N 
{ cura ràpidament sense perjudicar 

L ' E S T O M A C 
FARMÀCIA LICEU, C, Sant Pau. 1, 

í i 

Per m \ m malalts 
S i en t e n i u el 
combustible sòlid 

M E T A 
us serà de gran utilitat, 
perquè podreu escalfar el 
caldo, la llet. fer les infu
sions, e t c , a la cambra 
mateixa del malalt, sense 
carregar-se l'aire ni viciar-
lo , sense por d'explo
sió i tenint foc a l'scte. 
amb tota comoditat en 

qualsevol moment 

M E T A 
no embruta n; deixa resi
dus. Per la comoditat en 
el seu ús . triomfa arreu 

M E T A 

POLLASTRES , GALLS DIND18 I 
CAPONS Ningú compri em-
se passar abans per la VIRREINA a 
veurà preus marcats. SORPRENENT! 

C A M I S E R I A 

F. VEHILS VIDAL 
a, P o r t a l de l ' A n g e l , 2 

G u a n t s p e l l . . . . 7 ' 5 0 p tes . 
G u a n t s camussa . 8 ' 00 p tes . 
G u a n t s A n t í l o p . . lO'OO p tes . 
G u a n t s x o f e r . . . . 8 ' 0 0 p tes . 

C A M I S E S 

p o p e l i . 2 c o l l s , 15 p e s s e t e s 

J U L I B R U N E T 
desitja als seus parroquians 
i amics un bon any nou. 
Pas se ig de G r a c i a , 98 

E L R E I R O S 
s'estatja a 

l ' E d i t o r i a l P o l i g l o t a , 
Petritxol. R 

R E G A L A 
un conte a lots els nens 

R o s e n d D a u r a 
S A S T B S 

saluda a la sero distingida cliente
la i amics i ela desitja un feliç i 
pròsper any nou. 

F e l a y o , 18, eat reaaol 

S O L E R I T O R R A G E R M A N S l 
B a n q u e r s 

Rambla d'Estudis, 13, i Bonsuccés, 1 

V a l o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v ' l 

i . " d e g e n e r d e 1 9 2 3 

Transports per camions elèctr ics entre 

M a t a r é i Barcelona 
Encàr recs : C A S P . 1 2 2 

T E L E P O N 1177 8. F . 

MOÇO-MECANIC 
da 20 a 25 anya mauca. Escriu 
re amb reie^rci^at son a LA 
v e ü DE CATA LCSTA. nd-
mero 140. 

Les eleccions 
a l'Econòmica 

Ahir a i a tarda fiou elegida la 
seguem nova Junta Directiva de U l 
Societat Econòmica Barcelonina d'A- [ 
tnics del 'País : 

President, Francesc Puig i Alfou-
so; comptador. U n í s de Dalmases; 
vice-secretari. Francesc Ribas; biblio
tecari, Ferran Agulló; vocals. Santia-1 
go Andreu, Miquel Castellví 1 Josep 
M. Bassols 1 Iglesias. 

S a r d a n e s 

IPER A AVUI 
Tarda, a les cdne. — A l 'estatgí 

del Centre Mora l del Poble Nou fií 
b a u r à una audició de sardanes a 
càrrec de la popular cobla Barcino 

L a C i u d a d d e W a s h i n g t o n 

5 , R a m b l a d e C a t a l u n y a , 5 
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R E G A L S 

per Any Neu i Reis MONEDERS PLATA de llei per 
4 senyora; últims models, preus sense competència. 

R E I S 
Abundants i noves joguines de totes classes i esplèndid àssortit' 

\ .* en BISÜTERIA fina i de bon gust *. / „ % 

: : GRANS 

MAGATZEMS nvou CASP, 17 i 19 

(Dayant fiel Teatre) 

FABRICACIÓ PRÒPIA MAJOR I DETALL 

JtAE 
SSti REGÍS l l i-UjA 

P R E S E N T S P R À C T I C S 

P E R A R E I S 

L l e n c e r i a - L·laneria - C o n f e c c i o n s M a n q u e s - C a m i s e r i a - G è n e r e s d e p u n t 

P r i m e r a c a s a e n M a n t e s i E S d r e d o n s p r o p i s p e r a P r e s e n t s 
i • 
T e t x f t v o r a v e r d a co lo r s ò l i d . 
F r a n e l · l a T f v o l i > > 
Psonel l lana dob le a m p l e . . 
Camussa l lana creuada 140 c m 
V e s t i t Rus. classe f o r t a . . . 
B u f a r d a seda 

a 1*55 p tes . m . 
> l ' I O » > 
> 4 ' 00 » » 
> 9 ' 0 0 > ' > 

. pe r 8 ' 7 5 pessetes 
des d e 4 ' 50 » 

M o c a d o r s « J a r e t ó n > b l a n c s , l i 2 d n a . pe r TSO p tes . 
> > c o l o r , » > i 2<25 > 

Joc l l i t b r o d a t a m à > 25 '00 > 
B à n o v e s <Croche t> camera . . > 5 ' 95 > 
1 l l e n ç o l c lasse fo r t a c a m e r a . . > 6 ' 0 0 » 
3 t o v a l l o l e s - J a r e t ó n » 3 0 p . . , > l l 9 0 > 

Roba de t a u l a c r e p é . 
> » S a r g a 

1 D a v a n t a l B a t a t e i x i t 
1 Joc n ú v i a . . . 
1 c o m b i n a c i ó . . . 
1 camisa N i p i s . . 

pe r 20*00 pessetes 
» 8 7 5 > -
> 2 , 9 0 > 
» IB'OO » 
> 7 ' 2 5 » 
> 5*50 > 
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N o t e s d e l a G e n e r a l i t a t ' E c r a o , , ^ i I i B a B c e s · N o t e s d e l M u n i c i p i 
VISITA 

Ha complimentat al senyor Vallès 
i Pujals el secretari general del Pa-

| ironat de Previsió Social, don Lluís 
Valeri. 

DONATIU 
La Casa P w l n c i a l àe C a n u t ha 

rebut on donatiu de 60.000 pessetes, 
fet pels germans don Josep, don Ca-
•nnür l aon Francesc Clapers 1 Be
renguer, en memòr ia de la seva ger
mana dllunta donya Esperança, Amb 
aquest donatiu. Junt amb altres 
que se n'han fet a l 'Hospital de Santa 
Creu amb 60.87'. J6 pessetes; a les 
Gcrmariett í dels Pobres amb 23 000 
pesetes: els germans Clapers Beren-
gaer han re part ft en obres de cari
tat tot l ' Import de l 'herència de sa 
difunta germana donya Esperança. 

CLASSE DE PÀRVULS 

Per atendre a les repetides peti
cions dels pons. l'Escola Moniessorl 
de In Mancomunitat i n a u g u r a r à el 
dia U de gener p ròx im una nova 
classe de p i rvu ls . 

Estant per omplir-se la matricula, 
es fa públic perquè puguin aprofitar 
el curt nombre de places vacants els 
pare| que t inguin Interès en inscriu» 
re llurs fills a la citada Escola. 

E t CONCURS DE BESTIAR 
Quan la Mancomunitat es va veure 

obligada a suspendre els concursos 
de bestiar, els Sindicats I altres Asso
ciacions, agrícoles i ramaderes de 
Catalunya, quasi amb unanimitat, d l -
rig'ren a l president del Consell de 
ministre» , senyor Sàncbez Guerra, 
diverses ccmunicacions protestant 
dels fets que motivaren la suspensió 
dels concursos, privant als ramaders 
d'un dels més poderosos mitjans de 
foment de la B ama dèria . 

Es tenien noticies que l'anterior 
president del Consell de ministres 
volia m o l d r e la qQesU6 do confor
mitat al recurs que la Mancomunitat 
oportunament havia presentat. 
. Amb el canvi de Govern la qüestió 

^dels concursos, potser aniria ajor-
nont-se indefinidament, cosa amb la 

' q u è no estan confonnas els Sindicats 
Agnooleí de Catalunya. 

Es per això que novamant, abans 
del dia 10 de gener, tot*3 les entitats 
agrlcolas de Catalunya es dir igiran 
al presidant del Con^U de mimsti ta 
íbl-llcltant que s atenfut el 'veora 
presentat per la Mancomuratat, úni
ca manera de poder rependre la cele
bració de concursos 1 continuar el 
inUlgrament de la Ramaderia. 
f-1'* ESCOLA 
D'ALTS ESTUDIS COMERCIALS 
A l'Escola U'Alts Estudis Comercials 

Urgell, 18?;. queda oberta la matrlcn-
la als corsos trimestrals de Cfda un 
lels ensenyaments ordinaris que cj 
donen a la dita Escola. £1 segon t r i 

mestre del curs actual d u r a r à del 8 
de gener al 28 de març . Les matèrls:'-
que s'ensenyen 96n les següents: 

Geografia Econòmica, Mercologla. 
Organ iüac ió d'Empreses Mercantils, 
Aritmètica Comercial l Assegurances. 
Dret Mercanul, Duanes 1 Transports 1 
Polí t ica Mercantil. Monada. Banca l 

, Canvi l a t e m a c l ç n a l 1 Economia Po-
| lítica 1 Polít ica Social. 

Hores d'inscripció- d'onze a ona del 
mall i de sis a vuit de la tarda, a la 
Secretaria de l'Escola. Les Inscrip
cions s'admeten fins al 5 de geher. 

EL «BUTLLLETl ' d E L S MESTRES. 
I £1 número del primer de gener del 

• Butlletí dels Mestres» que publica el 
1 Consell dc Pedagogia de ü Manco-
1 munltat, con t indrà articles i notes 

del doctor Carles Cardo. Pvre.; Rosa 
, Sensat. Artur Martorell. Jaume Mar-

cet Riba. Pau Vila . Josep M Borràs , 
I etcètera. 

En el mateix n ú m e r o s'inclouran 
! els índex l portades del primer any 

de la publicació, a proj^s l f . per a 
la seva enquadernac ió . 

COMISSIÓ PROVINCIAL 
Recurs d 'a lçada interposat per don 

Salvador Suüol I tres regidors de 
l'Ajuntament de Centelles contra l'a
cord d'aquella Corporació, pel qual 
es va llogar a la Societat Electró Po
pular Centellensc les Unies 1 material 
elèctric que han passat a ésser pro
pietat d'aquell Ajuntament per termi
n i de 15 anys. 

Id . ld . ld . per la S. A. Propagadora 
del Gas d'aquesta capital cont-« i)n 
ac5rd de l'Ajuntament de Badalona 
pel qual no U fou adjudicat definiti
vament el servei d'11-lulnlnacló elèc
trica. 

Autorl t íacíó sol-licltada per l 'Ajun- ' 
tament de Martorell per a enageoar 
nn terreny p ròx im al r iu Llobregat, 
de propietat d'aquella Corporació 
municipal 

De la Secció de comptes munici
pals: 

Dictàmens proposant l 'eprovaciú I 
flniquit dels comptes municipals i c 
Subirats, corresponents a l 'any 1918-
19; Montseny l Sant Pol da Mar. ccr-
responents a i 'any 1919-ilO; Calders, 
Castelldefels, Castellnou de Bages, 
Sant Celoni. Sant Pol de Mar, Sant i 
Eulàlia de Ronsana > Villalba Saser-
ra, corresponents a 1 any 192051. 

Dictàmens dc censura sense obser
vacions als comptes municipals de 
l'Hospitalet 1 Sabadell, corresponents 
a l 'anv 1919-20, que s'han d'elevar 
al Tribunal de Comptes del Regne, 
al qual competeix la seva definitiva 
resolució. 

DE VIATGE 
Ha sortu cap al Migdia de F r a n ç a 

el diputat de la Mancomunitat don 
Manuel Massó i Llorens 

mmmKiinmimnmiunwnutiuiiinimiiiiiiiinünii^ 

Llibreria General, Amos d'Escalan-
ta, 10, Santander. El preu de l'exem
plar és d'onze pessetes. 

L L I B R E S N O U S 

•Poemes de Manuel dft Cabanyes 
La premsa «fc la Universitat de 

Manehester acaba de pubKcar una 
edició critica d'aquests poemes, cu
rosament preparada pel senyor A l l l -
son Peers. catedràt ic de llengua i l i 
teratura espanyoles a l a Unlveraitat 
de Llverpool. 

Conté el taxt complet dels «Preiu-
dlos de m i Lira», i els ú l t ims poe
mes de Cabanyes, amb algunes eelec-
c lons de la se%-a prosa. Encapçala el 
llibre una introducció crítica i h i va 
adjunta una bibliografia completlssi-
rua, en l a qual s'ha procurat esgotar 
eo absolut la matria. Segueixen apèn
dixs 1 notes. 

Per a realitzar aquesta tasca s'ha 
oomptat amb - l ' auxi l i dels descen
dents de Cabanyes l de la biblioteca 
de Vilanova i Geltrú, en la qual s'hi 
han trobat algunes dades bTogrifl-
quts inàdites. 

Es. poden íer les demandes a la 
l l ibreria Verdaguer-Domènech. Ram-
Ua del Centre, fi. Barcelona. 0 a 1» 

Els Pomells de Joventut 
Havent estat ofert el padrinatge de 

la bandera catalana que les barria
des d'Horta í Santa Eulàlia, ofrenen 
a la sub-tlcència del Districte IX, als 
P. de J. de les dites barriades, es 
complauen en invitar totó els pome-
llistes de Catalunya, per ta l que «1« 
acompanyin a l'acte de la benedicció 
i remesa que t i nd rà lloc el proper 
dia primer de gener a l 'església d« 
Sant Joan d'Horta, a dos quarts 4 i 
deu del mati. 

AUTORITZEU LES NOTES DE LES 
Ul'ALS ENS PREGUEN LA P Ü B U C V 
CIO. AMB UN SEGELL O UNA FIR
MA QUE ENS SIGUI CONEGUDA-

BiWt mai, am* mottu d'entrar en «i 
•Isè any d* la »«v» publicació 
La Intensificació, encoratjadora del' 

moviment ascenslonal de Catalunya, 
plantejà greus problemes a tots els 
responsables d'U-iusrrar sl públic en 
relació amb qualsevol dels aspectes 
de la vida del pals. 

Conscients d aquesta responsabili
tat i aquaUs deures, volem fer un 
aou esfórç p w a millorar en tots els 
aspactes la nostra revista d'cEcono 
mia i Finances,», que durant cinc 
anys. prescindim de la premsa dià
ria i de les publicacions d'organis
mes oficials, 6t l 'única publicaoló 
catalana d ' infotmacló í divulgació 
en matèr ies econòmiques 1 finance
res. 

El nostre esforç es rea l i tzarà si
mul tàn iament en tres direccions: 

Millora del format. 
Ampliació üei.iex: 
Organ l t i ac ló par a assegurar la 

puhtualitat del ü r a t g e 1 del reparti
ment. 

Editorial Catalana no plany els es
forços necessaris per a assegurar la 
marxa ascendent de la Revista en 
tot? els aspectes tècnics. — La Revis 
ta apare ixerà en paper de molt bona 
qualitat i de major tamany. a tres 
columna», i serà repartida arreu amb 
gran rapidesa, a l'objecte da què «1 
seu contingut no perdi l ' interès, in
clòs en les mat Ari es que canvien més 
r à p i d a m e n t 

En quant al contingut de la Revis
ta, volem que tots els oïteressats en 
la vida econòmica de 'Catalunya, tro 
bin en les seves seccions -fixes el que 
els interessa: 

El» produotofa, notícies periòdiques 
sobre el mercat de les grans prime
res matèr ies 1 confijiistlbles. sobre el 
moviment indús t r ia ! internacional, 
sobre la legislació de qüest ions obre
res, sobre «la milloraments tècnics i 
d 'organi tzació . 

Cla oemerolonls, a part de les co
titzacions dels principals articles, h l 
trobaran notes sobre les qües t ions de 
transports, asseguraooes, etc; que els 
afecten, a ix í com sobre els problemes 
jurídics que « k preocupen constant
ment 

•la capitalistes, una inftmnacio 
periòdica abundant lss i ïna, sobre tots 
el* «valors» nacionals i estrangers, 
en que està col·locat part de l'estalvi 
cata là , u n * informació completa so
bre la marxa de totes les empreses 
nacials l estrangeres emissores dels 
dit» valors I notes d 'ac tüal i ta t ' sobre 
els mercats bursàti ls . 

I I púbiio, en general, h l t robarà , 
demés, articles sobre la indissoluble 
relació entre els grans problemes po
lítics l les grans qüesoo ra^ fconóml -
que3i una crònica leg ts l tó lVçhaclona: 
l estrangera l estudis pertòolcs sobre 
el desenrotllament deis grans proble
mes econòmics I comercials, que sem
pre afecten a la m a r t a econòmic» de 
tots ell països. 

La Revista ha organitzat amb els 
Bancs l grans societats industrtala i 
comercials de Catalunya, un servei 
perfecte d^nformacló perquè els ile 
gldors d'«Economla l Finances, no 
perdin mal el contacte amb tots els 
fets del nostre mercat de diner 1 de 
valor». 

Malgrat el nou esforç econòmic 
que la reforma representa, «Econo
mia i F inances» con t inua rà venent-
se al pren moderadlsslm de 10 pesse
tes l 'any per als subscriptors de fora. 

| 

C o n c u r s L i t e r a 

r i N a d a l e n c 

Organitzat peti Pomelli d* Joventut 
.de turt Andreu 

VEREDICTE 
I . »Nn de Kad&l, n i t d» merave

lles». 
I I . «Glossa hàd&Uncà». 
i l l No js'adjadíed. 

CONCERT DE LA BA "s'O-v M U M d f W . 
La banda municipal donarà un con

cert a la plaça del Rel demà. Càp 
d'Any, a un quart de dotte en punt 
Torres, ha visitat l'alcalde el se-
del mati. 

El programa asturi ío rmat Pe* les 
óbre í següents, totes d* Wagner; 

Primera part : I . Rienzl. obertura; 
H. Entrada dels déus al WalhaTl: 
I U . L'holandès errant, ctoertura. 

Segona ipart: 1. Lofhengrtn, prelu
d i ; I I La Wallcyria, se lecció; H I . 
Tristan e Isdda (prelud), mort d ' l 
solda; IV D s mestres cantors, seflec-
d ó de Tacte tercer. 

Cío s 'esecutarà cap Jbra Io ta de 
programa 

UN 'PRESENT 
! DE LA CIUTAT iOE ORONIN'OEN 

Acompanyat del president de la 
Junta d'Exposicions 1 tinent d'alcal
de senyor ©aTbey i del secretari de 
ia Junta de MuseusM, senyor Folch i 
Torres, ha "visitat a l'alcalde, el se
nyor Elías {Apaj, encarregat de 1 or
gani tzació d'exposicions a l'estran
ger, fent remesa al senyor marquès 
d'Alella d'un à l b u m de la ciutat de 
KrOnlogen, per enoàr^oe especial del 
buremestre de la dita ciutat, doctor 
£ Van Retwlch Versobunr. 

AVUI ACABA EL TERMINI PER A 
L'EMPADRONAMENT 

AVui. diumenge, acaba el termini 
assenyalat per a la recliflcacló del 
padró de veïns y 

Aconsellem als que no h l figurin 
encara, que es presentin a la T i 
nència d'Alcaldia del seu respectiu 
Districte, demanant <«»er empadro
nats mi t jançant ]a presentació d"un 
certificat de l'Alcalde de barri que 
acrediti que l'interessat esta domiciliat 
a Barcelona fa sis mesos 

Sis aventatges d'empadronament 
són grans i nomí)roses. 1 els perjudi
cis que el padró reporta existeixen 
ún icament en la imaginac ió d'algunes 

t t c U que confonen itastlmosamant 
aquest instrument públic amb altres 
Informacions es tadís t iques . 

Només qy i es tà empadronat pot 
gaudir dels aventatges de la benefi
cència pública^ í en l r dret al l l iu ra 
ment d? certifleate. el dret d'ampla 
ciutadania, e tc . etc. . 

avui . diumenge, malgrat d 'è-ser 
d ia ies»iu, als quarteret? de l e í T i 
nències d'Alcaldia hl h a u r à qu i s^n-
carregui de rebre tot*5 1 « ^ t l c K ' p » 
d ' inclusió en el padró dc Tems que 
es formulin, sempre que el (peticiona
r i acompanyi «l cr f tò lca t de l oical-
de de ba r i a q u è hem tet re íerèncl»-

VISITES 
Per a fellcltar-lo, amb motiu dd 

l'entrada d'any nou. ha c o m p ü m e n -
[ tat a l'alcalde el president de l 'Au-
• d iència . don Francesc Alvorez W g » . 

També l'ha visitat el marquès de 
Forenda. i nv l í anMo a la inaugur icw 
dels nous cotxes adquirits per la Carn-
panyla de Tramvies que se ce lebrar» 
dimarts vinent 1 que circularan b 
la l ín ia de Sant Andreu 1 «1 presi
dent de. l 'Associació de P rove ïmen t s 
i tractants en tota mena de bestiar, 
imi tant- lo t ambé a la recepció públi
ca dels nous automòbi l - destinata D 

• servei de transports de carns que se 
i ce lebrarà d e m à , n la Gran Via Oi»-

gatial. entre el Passeig de Gràc ia 1 Ja 
Rambla de Catalunya. 

LA CARRETERA DEL PORT AL 
CAMP D'AVIACIÓ 

A l 'Alcaldia s'ha rebut una comunU 
cacló de l 'Atracció de Forasteia^ 
agraint que l'Ajuntament l»ag! iles-, 
t ina t novament la suma de lO ft» pes
setes per a contribuir a l 'arranjament 
definitiu de la carretera que de Prat 
de Llobregat condueix oi camp d'avia-
oló anomenat de la Volaterla, mal-
grat tractar-se d'una obra que h a u r à 
de realitzar-se fora del terme munici
pal de Bacelona 

P.'. No s'adjudica. 
V. <Vollor3 nadalenques». 
1. «Clarors de Nadal-. 
Ciutat, v igül» del uNadal, de 1W2. 
Ei Jurat qualificador: Josep Mana 

Vidal i Pomar, president; í e r e Solà, 
vlce-presldent; Pere Casas, secretari. 

La festa se ce lebrarà el 7 de gener, 
a les cinc de la tarda, a la sala d ac-
tes de la Biblioteca Públ ica , agença-
da per a representar-hi el quadret 
escènic 11 orejat amb el pr'mer pre
m i , consistent en una nadala d'ar
gent 

Es indispensable l 'assistència dels 
autors- Horejeta a l'acte del reparti
ment de premis. 

G o v e r n c i v i l 
LES CAUSES SOCIALS 

AMT migdia dligaé el governa
dor que havia estat a l 'Audiència 
conferenciant a i r í j el fiscal, per tro
bar-se absent el president 

El senyor Raventós, volent atendre 
les peticions que 11 feren els Sindicats 
Lluïres, durant l a visita al Govern 
c i " l , demahà al Bscal que es pren
guessin les disposlcioos necessàr ies 
perquè es trametlm ràpidament els 
processos instruï ts per qüest ions so
cials. 

fil fiscal teu notar al «overnador 
que són molt pocs els sumar*» que 
h! ha pendents, pu ix per a l d ia 16 
de ^ener s han ' fet alguns assenyar 
laments, i l a resta d« lee causés , 
que són escasses, s'assenyalaran tan 
aviat com sigui possible. 

EL SDftTCAT UMC " 
V a ésser preguntat a l •governa

dor si havia convocat al Govern ci
v i l «Is directors del Sindicat Unic. 

E l senyor Raventós bo (va desmen 

t i r rodonament. afegint que no < r i - -
daria a n i n g ú , iperó que les portes 
d « l seu despatx estan obertes per a 
lotbom í que sl els Sindicats Unii« 
l i volen expe-ar alguna cota. ^oiea 
ter-(ho. ití>ent-los de la maK·lxa ipa-
n « r a que r a rebre els Sindicats flUlu* 
reu. 

Els que viatgen poden ad
quirir LA VEU als se
güents llocs: 

MADRID. — Qçner l C.» «Minarva». 
Centre de subscripcions 1 cobrament», 
Tudescos. 39 1 41. baixos. 

També es ven a l quiosc del carrer 
d'Alcalà, c a n t ó & Pellgros. de dcA 
Patrici Lulan. 

A S E \ T U - \ : A l carrer de Slerpes, S9L 
A VALENCIÀ: a «La Correjpondèn· 

cla de València», Mlfiana. 7 i 0. 
A PERPINYÀ: Francesc Comellas. 
A PORT-BOll: Jautca Subirana. 
A LISBOA: AI Palau Conde d'Alma» 

da. Lareo S. Domlngos. 11. 
A LISBOA: «Tabacaria Re- ' i au rad» 

•res» 1 «Messegeries de la Presse». 
rua d'Ouro. IW. 

A PAL. \U DE MALLORCA: Gabriel 
Lirola, qulcfic del Born. 

A OPORTO: Rna Santa Caterina. 53. 
A COIMBRA: L Miquel Bombarda. 
A BRtGA: Concelçoo da Rpcha 

(agent). 
A FUNCHAL: Jacint Flguelra (agent) 
A PARIS: Klosque Franco Itallan, 

16. VaudevlUe. Boulevard daa C a p » 

• ÇpamnmM % 
* E S T U D I C I R E R A 

P r o g r a m a A j u r i a 
A v i a t i n a u g u r a c i ó d ' u n a 

t a n d a d e m a t i n é s i n f a n t i l s 
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E a Ü c a d c S C a í a f c i n c j a 
OIARI NACIONALISTA OATALA D'AVISOS I NOTIOIH 

Diumenge, 31 de desembre de I9S2 

L ' o f e n s i V a d ' E n L a C i e r v a 

AL G U N S bons catalans s'han sentit aquests dies una mica 
impressionats per la campanj-a persistent de l'/l1 B C de 

.Madrid en deien sa de la separació de Catalunya. Sobretot els 
ha fet un cert efecte veure estendre la campanya, encara que en 
un sentit una mica diferent, però sempre contra Catalunya, a al
tres diaris de Madrid, uns d'apariència independent, altres de filia
ció lliberal. 

Com tantes altres vegades ha succeït que.l'opinió espanyola 
ha estat somoguda des de Madrid per una part de la premsa anti-
catalaua, els bons patriotes que sostenen amb tota l'ànima la in
tegritat de les conviccions catalamstes, però que creuen també en 
la conveniència de seguir formant part de. l'Estat espanyol i en 
desitgen vivament la possibilitat, han temut el destorb que les cam
panyes actuals puguin portar. 

Creiem, amb tot, sincerament, que les campanyes d'ara dei? 
diaris que segueixen inspiracions subterrànies de certs enemics 
de Catalunya m j tenen gaire importància. Les maniobres polí
tiques duren només el que certes conveniències permeten. 

La dificultat amb què ha ensopegat .sempre Catalunya per 
a la solució del seu problema nacional, consisteix principalment 
en la incomprensió del problema 'integral d'Espanya en qut- han 
yiscut sempre els seus elements directors. No és cosa fàcil fer-
l i compendre a un poble que estén la idea de la seva unitat tïns 
més enllà d'on naturalment arriba, que ha de respectar diferencia
cions (nacionals que no creu, perquè sempre li havien fet creure 
que no existeixen. Els que tenen una convicció de bona fe dc 
|a «unitat castellana d'Espan5'a, es resdsteixen a admetre les di
ferenciacions catalanes, gallega i bascongada. I arixò crea una 
dificultat grossa, mentre .no entenguin el problema les mentali
tats directores de la vida del país, i les que el comprenguin no 
tinguin l'energia necessària per a imposar-ne les sel·licions lianfio-1 
nitzadoresi, úniques salvadores. - - . -

Però, en aquests conflictes, certes maniobres filles del despit, 
ao hi poden tenir sinó un caràcter episòdic, sense una verila^e 
transcendència. 

I que la campanya actual està revestint totes les apariències 
d'una maniobra política d'ínfima categoria no ofereix cap dubte. 
Els colors polítics dels diaris amb què es fa, semblen diferents, 
però a Madrid se'n sap molt, d'aquests jocs. L a força impulsora 
apareix ben clarament d'on ve, i si algun dubte hi hagués, l'és-
vairien els atacs personals a En Cambó, habilidosament esparrà-
jnats en certes argumentacions' de poca solta. 

'Hi ha qui porta una enrabiada dintre pel fracàs sorollós de 
Ja darrera etapa parlamentària. Per altra banda, el desconeixe
ment de la vida política de Catalunya, dóna la il·lusió de la'pos-
eibihtat d'una restauració caciquista a Catalunya a base espé-
jiyolista. 

Deixar-los compassivament amb aquestes illusions, no és pas 
pes que ens costi gaire de fer. 

. Però pensem' en coses més altes i veiem com en la fampanya 
periodística actual es tracten imprudentment qüestions tan vitals 
per a la Pàtria, i se'n barregen d'altres que afecten l'Església. 
| adxò^ ens obliga a estar coa»tantment amatents a la defensa de 
tot allò que una ridícula ambició podria malmetre. ^ 

«niilllllllllllll jWMIOTIWyWiyî ^ 
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E l s p r i m e r s a d h e r i t s 
C i n q u e n a l l i s t a d e s u b s c r i p t o r s 

üa ís a<iuesia la oinguena llista dels. 
prim., i > i; a la gran empresa 
«l'edició (teU> cl&ssice grec» i Htutins, 
portats a la noetra llengua. Com ja 
diguírem. aquest nucli inicial d'adtoe-
renti, representa la vninera. garanlií 
ü'éxi;. m priíiieia jusUTicació cuttu-
í*! i patrj.'u ica Ue l'empresa. 
. Recordem que contúiuaretn publi-
cant uq'uesia laula dVionor deW tia-
pori «norals de la Pundactó. per iot 
M mes de jrener vinent, que elsiri el 
primer volum «De la Naiura», de Lu-
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Jos«p M. Pabón Saragossa). 
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CRITICA DE CR1T1QÜES: 
CSA REPLICA A SÜIP-BOY 

I ÜN PETIT PROGRAMA 

... A la nostra concreta observa-
ci<}<1) formulada al marge de ta seva 
actuació crí t ica, tnJetíiyent. p e r ò , re
petim, lleugera i prematura, i a les 
diw* pregueu es çue, se'n desprenien 
com a conseqüència, Sblp-Boy «'és 
apressat a respoiutre (2) amb u/ia r,r 
pedita /rase-defirticié ú ' im tercer i 
amb gvalqiies aipreriacíons (Tordre ge
neral, que ell ha volgut, sens dubte, 
injar íoses o, H més no, bravment des
agradables, a nostra inlencló. 

Tols ens coneüoer^ però, o comen
cem a conèixer-nos. 

\'/> cal, per tant, que descendim al 
to i , menys ençafa , al terreny que, 
inipl icí tamenl , ens proposa ShipBoy. 

La p rudènc ia i la serenor, ai Déu 
a}ut, no erts faran falla. 

So tindrem, tanmateix, la candide
sa i ei mal ifust d t defensar-noi avui 
de les apreciacions de Sbíp^oy; no 
perquè l i a to rgüem r a ó en ferir-nos, 
sinó perquè el defensar-nos nosaltres, 
personalment i directa, equivaldria, 
en el cas present, a fer nOs la nostra 
apologia: Res tan l luny del nostre 
credo moral i estètic. 

Els nostres Itetors, altrament, no 
en Ireurien cap utililaJ positiva de 
l'espectacle. 

lieicant. doncs, de banda aquest In
cident personal, ens permetrem, en 
una sèrie de notes, que publicarem 
segàentment , d'estudiar i de precisar 
el concepte 'Cr i t ica ' , els seus variats 
aspectes', les seves dioenes modalitats 
psicològiques, ètiques l a r t í s t iques . 
• jaoi-fawt de tol a íaò , no amb «l'aire 
de l'Home que posseeix la veritatp — 
que Shlp-Èoy, erradarr>£nt, ens pres
s u p o s a — s i n ó amb l'aire del que la 
cerca amb toia f energia i amb tota 
la bona fe de q u è és capaç. 

josep marí* JUNOy 

;(1) L* VBc DE CmLCim. Data: 23 
del desembre passat. 

(8) lLa Publicitat. Data: 28 del ma
teix desètoibre. _ 
L a U n i v e r s i t a t 

tEl cap de la secció admialstratl-
va de Î pyda comunica la vacant de 
l'escola de ValMogoua de Balaguer, 
que cal proveir entre Ofestras en ex-
P«cIbcí6 de dfisti. 

—Ha estat nxoienat òatedr;\tic dt 
llengua llatina de I InsUtm de Barce
lona. ITEustaqui Ecüaúry Martínez. 

— E1 rector h i rebut 500 pessotes de 
R. G.; 500 l i Konlaral» i Suris i 25 
do N destinade* totes ah Uns be-
nines de Hospital GÚnic. 
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n·.a··i·· al ditvcK.r de la Fundadú: 
Bscudeúlers, 10 bis, •otresei 

A n i v e r s a r i g l o r i ó s ] 

EL dia de Sant Silvestre i Santa Coloma — dia que els as. 
tròlegs han declarat faust — que s'escau al 31 da desem-bre, 

de l'any 1229, entrà dins la Ciutat de Mallorca i en son castell 
de l'Almudaina, la host catalana del Rei En Jaume, a força d'armes 
i gran so metent. 

Encara ara tots els anys, amb un ritual fred (és cert), els ma
llorquins, tal dia com avui, rememoren la bella gesta. I sembla 
que enguany serà celebrada amb un enfervorí ment novell i amb 
més plenitud d'esperit patriòtic, la festa commemorativa que me-
resqué les lloances de Ramon Muntaner: 

" E plau-me Ço que els pobladors de Mallorques ordenaren, que 
-tots anys, lo jorn de Sant Silvestre e de Santa Coloma, en que fou 
presa Mallorques per lo djt senyor Rei, se fa professo general, en 
la Ciutat, ab la senyera del dit senyor Rei. E aquell dia pre
guen tots per la sua ànima...» 

Aquesta data gloriosa, que festeja la fillola primogènita d'ul
tramar, no ha de passar indiferent per la mare Catalunya. 

Diu Sant AgustS que el passatge per la mar és un baptisme : 
P e r m a r e t r a m i t u s , bap t i smus est. E l baptisme del çostre poble 
fon el passatge, aigua a través, per a la bella gesta traus marina. 
Per primer cop, el nostre poble rebé la consagració de les aigües 
lustrals, quan, en, el bell començ del segle X I I , s'associà a la 
croada dels pisans per al conquerí ment de Mallorca, sota el cab-
dillatge de Ramon Berenguer. E n eixir.del baptisme, amb l'am-
ple front mullat, el nostre poble ja tenia nom; un nom tendre i 
gemat de rou, circumfulgent com una aurora : C a t a l u n y a . 

Aquesta primera argonàutida catalana restà fallida i sense 
fruit; és ver. Però, per ella, els noms de Mallorca i de Cata
lunya, ja units, percudiren els ecos de totes les costes, mediterrà
nies i entraren en la tardana epopeia llatina del diaca Llorenç 
Veronès. I aquest primer i frustrat esforç va promoure la nostra 
futura potència marítima i aquell gloriós papalloneig de les nos
tres veles i aquells peixos signat3 sòbre la cua amb les barres del 
senyor Rea d'Aragó, de què pogué parlar dos cents a^-s més tard 
l'acèrrim Roger de Llória. 

L a segona croadaj fou la decisiva. Catalunya coneixia !cs ges
tes feréstegues i isolades ; però pot dir-se que fina llavors no havia 
tingut l'íinpetu collectiu i Id mancava la unció d'una proesa ul'.ra-
marina. Fins llavors havia viscut d'espatlles a la mar i als ca- _ 
mins sens nombre de la mar. De més a més, Catalunya que aquell 
Rei proclama terra poblada de lleialtat, era- aleshores poblada de 
discòrdia; it és él Rei En Jaume qui ens ho diu: t . . . Los uns 
venien contra los altres e no s'acordaven en neguna re : que .ço 
que los uns volien, no ho venien los altres, e hauien mala fama 
per ló món, per .lès coses que s'eren passades.» 

D'aquest gravíssim pecat dé discòrdia i de la taca de la mala 
fama escaxqpada pel món, calia què se'n redimissin els catalans 
d'aquells temps, amb una feta de Üiolta glòria i d'una altíssima 
idealitàt. Bé en tenien consciència, d'això, els nobles aplegats en 
les Corts de Barcelona1. El'Comte d'Empúries deia, dirigint-se al 
Rei : «Es mester que vos fassau tals obres ab nostra ajuda, que'l 
bon nom que hauem perdut, que'l cobrem. E en esta manera lo 
cobrarem, sí "vos prenets/un Regne .de sarraïns, ab ajuda de nos, 
que si« dins mar; e tota la mala fama que nos hauem, treu rem 
de nos, e sera el millor fet que crestiams hajen fet, cent anys ha...» 

L a suïcida discòrdia dels catalans començà d'esvair-se quan al 
conjur de les paraules del mercader de Tarragona Pere Martell, 
qui signava amb el dit l'Orient llunyà, sorgia davant els ulls dels 
convidats, l'IUa cobejada, l'amor de la qual posava-li tremolòr a 
la veu i espurna als ulls i sang a le.1» galtes. I de la negra taca 
del mal nom se'n redimiren quan, en el nom del Crist i de Santa 
Maria, des del port de Salou, la host baronívola, es confià a l'orat
ge de terra i a la mar tremolosa i blanca : blanca de la bella lluna 
i blanca de les veles de l'estol. 

Mallorca fou la primera fita de Texpandiment català cap al 
misteriós Orient, per les rutes del mar nostre. Per aquest camí, 
monjoiat per tan bells fiters, poguérem arribar fins a les contradea 
fabuloses de l'HeUespont i en front .de la Tròada : 

m 
E t campos u b i Trota f ú i t . 

Com se l'estimava el R a E n Jaume l'Illa conquerida! Li 
concedí majors franqueses i llibertats que no en tenia cap altra 
terra del món ; la poblà tota de catalans, de lloc honrat i bo. Se 
l'estimava amb una amor tan exclusiva i gelosa que no podia com
portar que al seu davant fos alabada cap altra terra. I un cop que 
s'estaven a Capdepera, a l'hora que Menorca es reté, el Rei i al
guns nobles,, i el Rei ponderava molt la terra de Mallorca, don 
Sanç Dorta li digué : «Vós guabau (alabeu) tot dia Mallorques, 
e'l Regne de Mallorques, mas conqueriu València e tot aquell Reg
ne que tot es res contra aquell...» ,1 el Rei declara : 

«Sobre aquestes paraules, nos fórem somoguts, per ço quan 
deslloaven Mallorca e loaven València.» 

L l o r x m ç R I B E R 
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L ' o b r a d e l ' E d i t o r i a l C a t a l a n a 

Q Q P t S S S Q í A gent es fa cirrec d'aquest considerable pro
grés de l'edició catalana que comentàvem en el nostre ar-

le anterior. 
L'autor que vint anys enrera amb prou feines havia aconse-

it vendre 30 exemplars d'una traducció d'EsquLl, no pot ima-
naí^se que avui s'hagin venut 4.000 exemplars de ï'Eiwida en 
talà. E l poeta que feia un tiratge dels seus versos per a re-
rtir només entre la crítica i ks amistats, poc podria creure que 
s obres dels nostres autors es -venen espontàniament, a part les 
bscripcions compromeses, en la proporció de 50 i 75 exemplars 
da mes. E l lector acostumat a l'estretor^ d'horitzons de les re-
ítes de colla literària, no accepta seu.̂ e certa incredulitat, el fet 
un magazine com el D'Ací i d'Allà, que és llegit per 6.000 famí-

catalanes. , 
Autors i públic estaven massa acostumats a la migradesa; 

r això un progrés tan ràpid, en tan poc& anys, es fa difícil de 
ure. Però aquí tenim els fets, la realitat, que encoratjadora-

eat ens el confirmen. 
üna volta reüaàcudes Ics nostres lletres calia crear un públic 

astant, que no es limités a l'admiració, una vegada a l'any, <Je 
s obres premiades als Jocs, sinó que nodrís normalment les se-
s lectures a basé del llibre català. Aquesta ha estat l'obra acom-
ida per l'organització de l'Editorial Catalana, S. A. 
Es'clar qüe un esforç d'aquesta mena, dins una extensió ter-
torial tan petita com la del uo l̂re pOble, i entre un públic foí-
t encara a l'escola castellana, no és, a i pot ésser cap negoci. 

però, no veure en la limitació de gent que parla català una 
rrera desesperadament tancada a l'expansió de la nostra Mte-
tura. 

Sentim a dir de les possibilitats expansives del llibre lite-
ri en una llengua parlada per cent milions d'homes ; i, no obs-
t, els millors autors castellans — llevat dels pornogràtics — no 
icixen gaire més que els tiratges de 5.000 exemplars. Es que, 

molts milions que parlin un idioma si només él llegeix una 
oria exigua les possibilitats de difusió del llibre s6n reduïdís-

E n canvi, el literat d'un poble culte — posem per exem-
Holanda o Dinamarca — baldament escrigui 'c'n "una llengua 
només és parlada per cinc o sis milions d'homés, pot conèixer 

coneix els grans tiratges de 75 i 100 mil exemplars, perquè 
quest públic limitat sap' llegir £ sent la necejssitai de llegir. 

D'una manera semblant, a Catalunya, el dia que la gent 
gui educada en català, si continua portant-nos la fe patriòtica a 
nvertir la nostra pàtria, petita en territori, en un gran fogar 
cultura, podrem considerar llavors la publicació d'obres catala-

ps com un positiu negoci per als autors i els editors. No cos 
aldrà envejar la superioritat numèrica d'altres llengües, profu-
ment parlades ; d si produïm autors dignes, de la divulgació uni-
rsal, bé hi ha la traducció, protegida pels tractats de propietat 
tellectual, per a fer conèixer el nostre pensament arreu del món, 
nse que ens violentem a produir em llengua estranya. 

Per'afa, l'esforç de l'Editorial Catalana, S. «A., ha permès 
nar un gran impuls a la difusió de les publicacions catalanes, 
smeniàvem en l'article anterior el fet d'haver publicat unes 150 

Jbres amb un tiratge conjunt de 750.000 exemplars. Molt més de mig 
lilió d'aquests volums han estat repartits entre els subscriptors 
ïa venda de IHbreria. Considereu el que representa que en cinc 
lys, l'Editorial Catalana solament, hagi escampat arreu de Ca-
iunya més de mig milió de llibres i més d'un milió de revistes. 

En edicdons d'una economia, avui sense exemple, a 2*50 pes
tes exemplar en llibreria i a 2 pessitf-, per a's subscriptors, 

BEditorial Catalana ha donat en Català les millors obres de les li-
ratures 'estrangeres : Homer, Sòfoclés, Xenofont i Plutarc en-
t els autors grecs; Virgili d Sallusti entre els llatins ; Sliakes-
-re, GoWsmith, Dickeíis, Walter" Scolt, G. Elliot, Edgard Poe, 
itre els clàssics anglesos; Molière, La Fontaine, B. de Saint 
me, Musset, entre els francesos ; Goethe, Crimm. E . de Kleist 
tre els alemanys ; Puixkín i (iogol catre els ru-;sas, i els grans 
itors moderns i contemporanis, d'èxit universal, Anderscn, Mark 
*ain, Jerome, Arnold Bennet, Rudx-ard Kipling, E . Sienkie-
ÍÏZ, Selma Lagerlof, V'illiers de l'ISle Adam, Bédder, Louis Ucr-
fand, Pierre Benoit, etc. Aquestes traduccions són, considerades 
Pa a obres en català, perfectes produccions literàries, fruit' de 
^forç d'eminents literats nostres com Joaquim Ruyra, Magí Mo 
ra i Galícia,' Josep Carner, Llorenç Riber, Carles Riba, Josep 
tajnart, Joaquim Folguera, Marii- Manent, E . M. Ferrando, Joan 
rts, etc. 

Igual entusiasme ha estat consagrat a la reedici* d'obres ra-
anes de Raimon Caselles, Gabriel Maura, J. Morató, Marian 

ayreda, Santiago Rusifiol, Massó i Torrents, Pelai Briz, etc, i 
a revelació de noves produccions dels nostres' millors autors 

iitemporanis: Joaquim Rúyra, Narcís Oller, Víctor Català, Pru-
inoi Bertrana, Llcrènç Riber, Josep M. de Sagarra, Carles Sol-
Wb, Josep Carner, Josep Lleonart, Alfons Maseras, J . M. López-

W'-'ú » altres. 
iSEnriclopèdia Catalana, que porta publicats 32 volums, conté 

excel·lents manuals redactats per les més prestigioses autoritats de 
la nostra terra en cada matèria : Ramon Turró, Pompeu Faibra, 
Bosch Gimpcra, Lluís Duran i Ventosa, Rovira d Virgili, J . Fokh 
i Torres, Frederic Camp, J . Maluquer i molts altres encara. 

Per les planes, del magazine D'Ací i d'Allà ha desfila! durant 
cinc anys tota la vida cultural, artfstiqa, patriòtica, social del nos
tre poble. L a revista Economia i Finances, que serà millorada 
extraordinàriament a partir de 1923, ha anat tractant i informant 
el nostre públic, tan atent al moviment econòmic, dels afers que 
afecten la Banca i el Comerç i la Indústria en general, h'Agri
cultura ha portat quinzenalment als sindicats agrícoles i als pa
gesos els estudis i ds consells pràctics dels nostres professors en 
qüestions agràries. 

D'aquesta faisó, un públic extens s'ha anat formant per les 
publicacions catalanes. La tasca realitzada és només un indici. 
Manquen molts sectors del nostre poble que calia interessar-los pel 
llibre o la revista nostrats. La coUecció de la Fundació Bt-mat 
Metge s'adreçarà ara a totes les persones que vulguin formar-sc 
una cultura humanística superior. La Revista de la Vida Muni
cipal, redactada per l'Escola d'Adminisitració, serà el millor con
sultori per als secretaris d'Ajuntament i per a tot̂  els ciutadans 
que s'interessin en el millorament de la pròpia població. La Bi-
.blioteca Teatral, dirigida per la nostra Escola d'Art Dramàtic, 
oferirà al públic una veritable 'col·lecció de teatre selecte. 

L a V e u de C a t a l u n y a aeguïrà el ritme ascendent de la nos
tra pàtria. 

Heu's aquí noves i bellíssnmeS realitzacions, a les quals hau
ran d'ajuntar-se altres iniciatives del mateix caràcter, i el servei, 
no menys essencial, d'una Llibreria Central Catalana que facilita, 
d'una manera ràpida, als lectors dels més allunyats indrets del 
nostre país, l'adquisició de les obres de tots els editors en català. 
Car, eUproblema del llibre nostrat, podem considerar-lo en part 
resolt per ço que afecta a autors i editors. E l que hi ha més 
aviat, és un problema de públic, i més ben dit, un problema de 
llibreria. 

R E C O R D 

ERA l'any 1560. Havia estat nomenat Abat del Monestir de 
Montserrat el monjo castellà. Fra^vS^U^n 4e Yutriago; Els 

monjos catalans, indignats perquè amb massa freqüència requeia el 
dit nomenament en un castellà, es negaren a obeir al nou Abat i, 
per a fer més eficaç llur negativa, abandonaren el Monestir. 

A l'efecte es reuniren tots els'monjos catalans, prengueren la 
Creu, cantaren solenmialment la Salve i, portant cada un d'ells una 
atxa encesa, sortiren del Monestir i prengueren el camí de Bar
celona. 

De, totes le3 cases i pobles que hi ha al costat del Llobregat sor
tia la gent en veure passar la comitiva i s'hi afegia." Arreu oferien 
cavalleries als frares, que aq f̂ests refusaren. L a comunitat de bene
ficiats d'Esparraguera els rebé en la seva Església Parroquial i 
també s'hi ajuntà. E l mateix feren els alcaldes de gaire'bé tots 
els pobles per on passaren. 

L a ciutat de Barcelona obrí de bat a bat les seves portes per a 
rebre tan soleranial onmitiva, al mateix temps que els ciutadans 
més decidits emprenien el camí del Monestir per a castigar els fra
res castellans, que no ho haurien passait molt bé si no hi haguessin 
intervingut les autoritats, que empararen a aquells monjos i els 
conduïren a Ripoll, òn foren acollits. 

Felip II féu tornar aquells monjos a la muntanya, donant 
compte dels stíceessos al Papa Gregori X I I I , qui encomanà la causa 
a Benet de Toco, Bisbe de Lleyda. 

Novament s'alçaren els frares catalans, però llavors, en lloc de 
marxar de Montserrat, expulsaren d'aïlí tots els castellans els 
quals es dirigiren a Madrid, encarregant-se el monarca de cercar-los 
allotjament, vedint-los una finca del condestable de Castella, prop de 

. la riera Abrofiigal, on establiren una Església dedicada a la Verge 
de Montserrat. 

g u i l l e m D E C E R V E R A 

tuTOiimniiiiiLMiaiiiiiiiiiummiíaiiiiiiiu^ , 

L e s f e s t e s d e l s R e i s 

DE LA CAVALCADA 
DE SANT ANDREU 

La Comissió organitzaUora Ue la 
Cavalcada dels Santi tíeis d'Orient a 
la barriada de Sant AAdreu de. Palo
mar avenço, amb grau activitat, els 
treballs d'organltzacifr de tan simpà
tica festa, havent ja rebut, flns a 
aquesta data. importanu 1 valuosos 
oterlments 1 donatius d'entitats i de 
particulars, a tots els qúuU. eu la 
Impossibilitat de let-bo particular
ment, es complau en donor-los-hi pú
blicament les Orts sinceres gràcies. 

Durant els dies 2, J i í de gener, a 
la sala de conferències de l'Ateneu 
de Sant Lluís Gonçaga d'aquella bar
riada (carrer de Sant Andreu, 95 1 
97). estaran obertes unes oficines, do 
vuit a deu del vespre, en les quals 

, s'admetran tota mena d'eneàrrecs i 

paquets (tant de donatius com pro
pietat), per a ésser reparttts pels 
Rels. 

El dia i . vigília del dia de la Ca
valcada, dites oficines eítaten ober-1 
tes de les quatre a les sis de la tar
da 1 de les vuit a les dotze de la nit, 
ho admetent-se el dia de In Cavalca
da absúlmument cap encàrrec. 

Es prega als caps de família que, 
a fl d'evitar aglomeracions que des
torben sempre la bona organització, 
no esperin acudir a les oficines a 
darrera hora. *taS 

Els paquets s'tiauran de remetre 
perfectament Ulgnts i rotulals. ho res
ponem la Comissió dels desperfectes 
que puguin sófïir els objectes per de
fectes d'embalatge. 

La Cavalcada sortirà de l'Ateneu 
de Sant Lluís Gonçaga fDéu mltjant) 
el divendres, dia & de gener, a (fos 
quarts de nou del vespre, recorrent 
l'itinerari que Ja s'anunclara opor
tunament. 

E l Servei de Correus 
. Seguim rebent nombroses queixes 
de les deficiències del servei de Cor
reus en el repartiment del diaris. 

El tren correu de Barcelona a Va
lència, que surt de l'estació de Fran
ça a les quatre del mati, en lloc 
d'un cotxe-ambuiancla de Correus 
porta sols un cotxe-furgó, absoluta* 
meni insuficient per a l'extraordinà
ria correspondència de periòdics que 
al matí surten de Barcelona. El fur
gó queda aviat ple; 1 quan eMà ple 
no n'hi poden posar Més, quedant 
cada dia moltes saques de periòdics 
a l'eatació de Barcelona, que no po
den sortir fins al tron correu de la 
tarda. 

Al Vendrell ban estat, en les dues 
úlTimes setmanes, cinc dies sense re
bre cap diari de Barcelona, fins a la 
tarda. 

No podria fer la. Companyia de 
ferrocarrils de M. S. A. que el tren 
correu de Barcelona a València del 
mati porti un coixe-ambulància su
ficient per a l'extraordinària corres
pondència que surt amb aquell tren? 

No podria el senyor adininistrador 
de Correus de Barcelona atendre 
atjuestes queixes justificadlssimps 
dels suscriptois dels diaris? 

En Z a m i al Romea 
Zacconl. el grian Zacconi, ve al Tea-

tre Romea de Baruelouà per repre
sentar algunes de les .seves creacions 
sublims. N'Iil hauria prou amb re
cordar les supreilies munifestacions 
artístiques <]ue va represenlar ara fa 
deu anys 1 f a sentit ta bona nova, 
l'fflttràordÍJiàila fruïció artístic que 
ens prepara l'Empresa de Romea. 
Zacconi ha montingttt la ssva fama 
altíssima sempre a un nivell de gran-
desa que pocs altres actors ban sa
but o han pogut sostenir. Recordem 
el cas de la famosa tràgica sarah 
Bemhardt que va decepcionar una 
mica els que creien veure enc,-;-
ra l'actriu mès gloí iusa de 1 esce
na Universal: van trobar davàpt 
seu tots els records de la gran trà
gica, però el present era un bon tros* 
decepcionador. Zacconi ès tol altra 
cos4. Acaba dé passar iiiomfslment 
per París, 1 si l'any passat la màxi
ma honor francesa, [a creu ue ca
valler de la Legió d'Ilonor li fou ad
judicada, aquest any ha icbui l'ho
menatge de lots els artistes de París 
que l'han honorat a cada una de les 
seves representacions. Zacceni tonia 
a Barcelona amb aquella força dra
màtica, amb aquella expressió genial 
que fa extremlr d emoció fins aque
lles ànimes més tacades d'ironia, 
torna amb aquell gest, àmb aquell 
to, amb aquell mateix sentiment que 
arrossega lotés les emocions adormi
des al nostre cor. 

Diuen els grans diaris parisencs 
que aquest any, Zacconi ha donat 
unes representacions en honor dels 
còmics francesos. Representava «La 
morte civile» — que també donarà 
a Barcelona — 1, cosa extraordinà
ria, es vegé còmics envellits damunt 
de l'escena, plorar, la cara amagada 
en el mocador, davant la meravello
sa obra del gran tràgic Italià. 
. Per això ens prometem unes hores 
inoblidables amb el retorn de Zacco
ni, qui farà reviure davant nostre les 
seves creacions de sempre, que ban 
donat al seu nom un nlrnbus d im
mortalitat. 

El programa fftie donarà al Romea 
l'eminent tràgic, a més de «La morte 
civile. de Giacomell, hi figuren 
«Pietro Caruso- de Roberto Bracco, 
-Tristi Amorí- de üiacosa. -Gil Spet-
trU d'Enric Ibsen, I I dlsonesti- de 
Rovella. 

No cal dir si són una prometença 
dp fones i belles emocions l'anunci 
d'aquestes belles obres, però cal asse
nyalar que Ermete Zacconl fa dels 
personatges que interpreta en aques
tes obres, les creacions més sublims 
i meravelloses i que els públics de 
París, Lisboa i Madrid per on ha pas
sat abans de Barrelona, l'han aclamat 
unànimement en aquestes creacions 
seves com el tràgic mes gran de la 
nostra època. 

AUTORITZEU LES NOTES t>E LES 
QUALS TNS PREGUEN LA PUBLICA
CIÓ, AMB UN SEGELL O UNA FIR
MA QUE ENS SIGUI CONEGUDA. 
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E l s e s p o r t s 
I.-AMATFÜIÍE DE VTENA A BARCE

LONA 
Ç v··njrc- «"-tiguerín «ntrenant-se nl 

^ü/iip «tel Barcelona, jugadors de 
. Aiiiut-eiire, de Viena, causant una im^ 
; r«ssiú enorme la raclUlai i la rofça 
amb ijuè iiren a goi 

DpU iiHiiris part»? int ímacionals 
que íia jugat J'Atnafcuri- mereLxe-fi 

•r eiiitriiats «Is triomfs que va 
obtenir sobre H V í d i r l a Zïzkcv. d» 
Praga, per dos gols a un. 1 sobre el 
M T. K , de Budapest, per tres gols 
a zero. 

Fls jugadors que ban ü'arrengirrar 
a Barcelona i'Auiateure. 6óQ: 

Cutti: Ala esquerra. Es l ídol del 
prtblir futbolista de vaena. *1 mlIlo» 
ala ae íual d'Austrla. 1, per conse-
güenl, seleccionat per a tols els par
ats internacionals. Es jugador de pe-
tlta estatura, que sap dominar la pi
lota d'una manera verament esplèn
dida I, demés d'ésser molt ràpid, pos
seeix una tàctica formidable i un xut 
immillorable. 

Hansl: Es un canó de gros calibre. 
Impressiona al públic pels seus xuts 
formidables, l per la seva combina
ció finís sima. suab Cuttl. Ha estat al
gunes vegades internacional. 

Swatoscu: Es considerat com cl 
més perillós xutador d'Auslr'a. Algu
nes vegades mtemaclonai. Ha mar

cat els tres gols pel seu pals en çl 
partit internacional Àustria contnF 
Alemanya del Sud, en que vau vèn
cer els austríacs, per tres a dos. E l i 
seu lloc habitual ŝ el d'inteiior es
querra, on derüostra les seves bones 
qualitats de gran xutador. 

Konrad CRalman}: Aquest jugador 
procedeix de l'escola del M. T. K . I 
de Budapest, i ha sabut acreditar-la | 
honorablement en les rengleres de ; 
l'Amateure. Pocs jugadors hi haurà 
d Europa que sàpiguen dominar la 
pilota amb la perfecció de Kalman 
Konrad. 

Kocl:: Ala dreta, també é j el mi-1 
llor ala internacional, igual a l seu 
pomer de l'esquerra. E» molt ràpid, 
sabent evitar els -halves» contraris 
d'tma manera portentosa, disposant 
d'un xut a gol. de mestre. 

Geyer: Níig esquerra. E s un juga
dor càssic. conesuent molt bé l'art 
jlels cdribling.. Serveix als seus da

vanters d'una manera la roti elegant i 
precisa. 

Konrad iJanCi- Mig rantre. També 
Iftocedi'ix de l'escola del M í K . 

com ei seu germà. Mentre ijue l aium 
va jugaf dotze regades en leqo.ip 
nacional d'Hongria, Jen6 no va po-
der obtenir aquesta xifrc^com et seu 
garmà. per lenir la oonst tuclo iftenys 
robusta que aquell En quant a la se-

via tàctica, mai cap altre mig cen
tre hongarès ha pogut assolir la dels 
famosos JenO Kónrad Es tanibè l'en
trenador de l'equip. 

Kuri : Dé joc molt üljl. Juntament 
amb Geyer, t$ el regular represen
tant en la selecció de Tequlp nacio
nal' dyVustrla (Konrad no hi pot figu
rar per ésser hongarès). E l s dos tam
bé saben jugar molt bé a lu Unia 
davaniíra. 

Hetkenwaelder.- Es un jugador in
cansable, amb un xut formidable. 

Ulltl: Nou en l'equip Es l'únic ju-
.gador de l'equip que ;na: ha estat íe-
iéccíonat, però Ja figura com a su
plent. 

Hlousek: Porter. Es un home de 
classff extraordínàrta, que juga. per 
primera vegada, a les rengleres de 
l'Amateure, però que avui j a gau
deix de grau anomenada. 

Aquest equip figura al cap d*U 
austríacs en el campionat, no havent 
perdut un sol partit dels deu que ha 
Jugat, en els quals va triomfar en 
sit i va empatar en tres, essent \ 34 els 
gols ul seu favor i 12 en contra. 

N. A C. DE B R E D A - E C R O P A 

Com hem anunciat oportunament, 
l'Eurupa no ha reparat en sacrificis 
sempre i quan són per a proporcio
nar a l'aflció interessants part ís, a 
base dels millors clubs d^l continent, 
ha organitzat per als dies 31 de de
sembre i primer de gener dos partits 
amb *1 N. A. C. de Breda, que serà 
el primer equip holandès que visi
tarà el nostre camp. 1 perquè els 
nostres lectors comprenguin Ja gran 
vàlua de ^equlp esmentat donarem 
algunes dades relatives al prtsent 
campionat. 

Ç!_N A. C de Breda pertany a la 
regió del Sud, que és on existeixen 
els millors' clubs, fins el punt que be 
es pot dir que de cada d^u campio
nats vuit «Is guanyen « k clubs d a-
questa regió. 

El N A. C . que í.a citat campió 
dilerems v é g M e s . en l'actual campio
nat «sta classificat en p i in i · i lloc. 

Li's vMdri · s , m&s ressonants que 
ha oMIns'iU. rii5? que pel nombre de 
gols iriu'i.atç. 'pér la vàlua dels sfis 
•....Mrini a n ' n a n estat les sagtwntB; 

Ha venguí el-i íuraudables Bacite, 
per tr,-? à un gols, al Plülpf, per ms a 
tres: al Kilhoren, per tres a vm, i al 
V. lo-nias, per tres a un. 

Ha jugat deu part'ls de campionat, 
guanyant-n.' 9 i etnpatant-ne un. Té 19 
ponts al í.-.i favor. Ha fet i i gols 
contra l i . 

Presentarà tot el seu equip com
plet compost del i següçnTs jugadors: 

\ à n der Poeh porter líntemaclo-
nal). 

UBteàí defensa d reu. 
Hoogatede; defensa esquem. 
Leíebre: mig dreta 
Tbnmer: mig cenii» (internacional). 
Van. Rbassel: 11 ng esquerra. 
Horlmans: ^ttrem dreta íinternacio-

nai;. 
Slmeas: interior dreta. 
GhotL davanter centre (internacio

nal). 
Verteag. interior esquerra (interna

cional;. 
Pett: extrem esquerra (internacio

nal). 
Uemes, presenta quatre suplents, i 

vénen acompanyat» del secretari se
nyor J PlPderiot. 

Tenint en compte la gran íonna 
en que es troba l'Europa, «s pot asse
gurar que uqueits partits seran dels 
que deixen a l'aflció un grat record. 

P I L O T A BASCA 

F i tinent dilluns, al mati, ics juga
rà ai Fzonto Cwtotal, entre socis de 
la R. Soüteta i Es pon Basc, el següent 
partit, o les dotze: 

V«rrneUs: Satimà-Màs. Blau : Aba-
lli-01amendi.-Garcla (M ). 

d'Europa ha pogut confeccionar un 
calendari tan emocionant i suggestiu 
com el que prepara el Club degà. 

Aquests partits han de formar èpo
ca en els anals dai futbol català, i 
sl en ells triomfa el F . C. BARCELO
NA, la fama que tan ben guanyada 
té, quedarà definitivament consolida
da. L a prova a què se sotmet vo
luntàriament el Clob campió, com
prèn els següents partits: 

31 DESEMBRE 1 1 " GENER 

Amateurs de Viena 
QUE F1GÜRA AL CAP DELS C L U B S 
AUSTRÍACS, PROBABLE CVMPIO 
D'aUSTRIa I considerat per la prem
sa esportiva europea com a superior 
al Sparta. de Praga, i a l M. T . K. de 
Budapest. 

C l 7 D E OENER 

I . F , N u r e n b e r g 

CAMPIÓ D'ALEMANYA 
QUATRE GRANS P A R T I T S EN VUIT 
DIES. T R E S CAMPIONS E N T L U I T A . 
T R E S TECMQUE.·Í DE JOC ^ 

A 511Í corresíonflra la süprentàcía? 

À u s t r i a » A l e m a n y a 

contra el 

F . C . B a r c e l o n a 
Els partiu més sensacional; que se 

celebraran en l'actual temporada en 
el eontinent, tindran lloc a l'espalós 
1 thagnífic camp d«l Club Campió de 
Catalunya i Etpanya. Cap Societat 

E S D E V E N I M E N T D E P O R T 1 Ü ! 
Dies 31 desembre i l gener 

A . C . S P A R T A 
de Praga, campió de Txecoeslovàquit 

onze jogadors internacionals 
contra 

R . C . D . E S P A N Y O L 
Camp Espanyol 2'45 tarda 

A v í s : 
A tots els nostres subscriptora » 

amics advertUa que LA VEU DE CA 
TALUNYA agraeu cordialment les 
mdlcacloM que U puguin ésser fete» 
1 les col-laboraclons espontànies. No 

podem. però. nl retornar els cn 
nals nl mantenir eorrespondi 
sobre las suggestions deia 
amics I lectora, encara que vin J 
inclosos a las cartes els segslls p^l 
les respostes. 

Tots elis compendran que linr, 
pi mterès ens obliga a no esme 
el temps sinó en el servei del p^. 
I que en* f^ra matertakneot in^ 
•Ible sostenir correspondència 
cada suBscríptor sobre apraeiac^ 
circumstancials de política 0 de 
ducta. 

A l i ó no vol dir. ptró, tfUs 
agraïm totes la* Indicacions que 
piitruin ésser fetes amb esperu 
trlòtlc 1 qu» Oo aprofitem, reen. 
g u u les sugíest toM que atgam ai 
» tacables. * 

T e a t r e C a t a l i 

Durant les passades festes <e nJ 
dal han tingut lloc a l'Aleneu 
Sant Lluís Gonçaga. de Sant AnJ 
de Palomar exiraordlnàrie* rep 
tacions del. tradicional «spoclad 
• Pastorets», assolint un èxit verin 
blement excepcional. ' 

A precs de moltes famílies que ( 
aquestes passades funcions s'han ^ 
dat ser& localitats, la Junta del Te 
tre de l'entitat ha organitzat per 
dies 31 da desembre 1 primer de 
ner, el següent programa: 

i.~"J~w. a les quatre de la tarda, 
dra lloc una segona representació 
drama sacre-lirtc. de gran aspecta 
cn sis actes, un epíleg 1 20- quaJ 
titulat «El Rei de l'Amor», argunia 
tat enguanv amb els nous quad 
«La degoüació dels innocenw». «As 
i incendi del palau d'Herodas» 1 • 
sodis de la infantesa de Jesús». 

DUluns, diada de Cap d'any, a 
cinc de la tarda, segona lepraser 
de l'espectacle nadalenc d'aparell, 
5 actes 1 25 quadros, titulat .El« Pï 
torets de Betlem». 

Ambdues obres seran presaat 
amb el luxe i l'aparell que es 
reïxen, exhibint-se dos magnífics ep 
taosu. 1 sota la direcett musical 
don Josep Boguna. 

M a g a t z e m s L A P A R I S I E N 
3 1 ~ R o n d a S a n t A n t o n i ~ 8 1 j 

L i q u i d a c i ó d ' a b r i c s p e r a S e n y o r e s i N e n e s 

ABRICS NENA z ^ - ^ - ^ ^ 16. 20, 35 i 30 pessetes. 

: m e l s 

ABRICS SENYORA (2.000-en existència) Z ^ Ï Z Z ^ l ^ ' i ï Z : 6 0 p,es -

M O N S T R U O S A L I Q U I D A C I Ó 
f l a s s a d e s d e l l a n a i d e c o t ó , m é s d e 5 . 0 0 0 a s a l d a r ( 2 0 p e r 1 0 0 de r e b a i x a a l p r e u de c o s t ) 

d'articles tarats, amb mo
tiu de l'enderroc del local. -

Lot colossal, 2.000 c o r t è s llana molt superior , ample 120 c m , valor 15 ptes . , ara corte 7*50 ptes . 
Abrics senyora una fh íca tarats, l larg 130 c m . , bon p a n y o , els saldem a 15 ptes. 
Gabardlnes senyora, model p r e c i ó s , de 75 p tes . , ara 45 p tes . 

Restes de temporada a qualsevol 
preu. — Hi ha entre ela trossos 

Cortes llana 120 cm. ample, corte de 3 metres, ara 6pts. Cortes oamussa pura liana, de 16 pts. corte, ara l O p t s . Cortes panyo d« 2 2 p u . corte. ara 12pts. 

C a m u S S e S 1 4 0 C m . F e l p e S , À S t r a C a i l S i P a n e s Fem un 20 per 100 de rebaixa en ei preu de oott 

Rematada total de cor t è s senyor a 1 8 , 2 0 , 2 4 , 3 0 i 3 6 ptes. - Cortes de 3 metres, ample 1 5 0 cm. 
C l a s s e s l e s m i l l o r s q u e e s c o n e i x e n 

C r a n g u e s s e n s a c i o n a l s 
Flassades cotó, per a baietes, a 45 cèntims - Flassades cotó, més grans, a 90 ets. - Teixit fi, de 1.50 metre, ara 85 ots. 

Panyos higiènics bonica c a p s a de mitja dotzena a 2*90 ptes. — Mocadors brodats, prec iosa c a p s a per 8 ptss. 
Davantals ferro molt forts, per a cuina a 1*80 ptes. - Davantals fil per a cuina a 1*90 ptss. 

J e r s e i s a b r i c ( l l a r g S O e m . ) ^ r p i K " ^ 1 7 6 5 0 p t e s . u n 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 

' E N I N S U L A 
L'AMBAIXADOR D'ITAUIA 

Madrid, 31. l^SO matinada 
1 nou ambaixador d"Ità!ia. marquès 
ni«ro Panluccl de Calvoli. presen-
à al Rei les seves cartes creden-
js al vinent dia 2 úe gener, a les 
î e del mati . 

TCDEUM 
|Díinà'. diumenge, a les sis de la 
ída, se celebrarà, a la capella del 

hlau el tradicional Tedèum d« 11 
1 

AL TEATRE REIAL 
Uquesta tarda han assistit els Reis 
\io Aitona, donya Victòria i donya 
• sfina, a la funció dei TeaOre Heial. 

EL FLUID E L E C T R I C 
J aquest m a t í ha confeienciai l'alcàl-
L amb el mluistre del Treball, al 
L j I ha exposat el crl ieri de l'Ajun-
pment oposat a l'elevacio de les ta-
ftes del subministre de! fluid elèctric. 
|E! senyor ttiapapietra sUa mostrat 
ivorableraent disposat a estudiar 

Iota sol-lidtU'l U . lúestiò 1 pro-
B'Jir en conseqtlència. 

ELS TIHCNT« O'ALCALDC 
jLaiCalde de (Madrid na manifestat 
|"a! als representants de l a premsa. 
je d dijous que ve se ce lebra rà al 

f:n»*ll una sessió ex t rao rd inà r i a per 
procedir a l'elecció dels nous 11 

eòtt d'alcalde, per haver delegat 
.uesta faonltaf. el Govern. 

NOTA BURSATIL 
l l i * Borsa acaba l'amy acusant fer-
lesa i tancant, la partida de l ' ime-
V a 71-50 

obligacions del Tresor 1 les Ce-
bipotecaries, gairebé sense va-

Tacló 
] Q s calors Industrials mere íexn es 
l.entar-se els Ferrocarrils i els Tràm-
pes, guanyant els Nords i Alacants 
"5 pessetes, t els Tramvies l ' M 
Mòlt demanades les accions del 

banc d'Espanya, que guanyen cinc 
l·iters davant la proximitat del di-
|:dend. 

Els altres títols bancaris no pre-
*nien var iació sensj^le. 
En moneda estrangera els francs 

N e n 10 cènt ims, cedint-ne tres les 
|iiures i 15 les lires. 

Els dòl l^rs en ordre cablegrafica 
k cotitzen a e'SSó, 1 els pessos ar-
hntlns a 2'39. sense var iació. 

8UPLANTACIO 
La policia ha descobert nna agèn-

Í ! dedicada 3 la sap lan tac ió de 
pròfugs mitjansant una important 
pnina. 

Nò fa gaire havia enviat a Larrais 
pn menor d'edat que per una petita 
[u<-intitat havia declarat ésser Rafel 
frutos Giménez, oferint-se a sufrir 

les penalitats qne corresponen a 
^luel l que suplantava per ésser de-
flaral p r ò í n g per les autoritats ml-
f-ars. 

Foren detinguts Juli Reinal Escola. 
Feliu Careis Galindo i Francesc Saez. 

|í?sent.los ocupats els documents re-
|-2-ionat& amb" el negoci. 

Imanifes tao ions 
d'en s a l v a t e l u a 

Eh la «Rev^ta General de Enseflan-
y Béllas .^rtes». es publiquen unes 

Imaniíestacions del senyor Savatella, 
Id* lès quals peproduirn ço que se-
|gueix: 

ÈI senyor Salvatella entén que s'ha 
Irie reglamentar per d'aqul endavant 
1-i nomenament de director general 
1 e Belles Aris . el qual càr rec ha d 'és. 
t e r exclusivament tècnic, i , per tant, 
l'H de recaur*1 en una persona que 
Iper la seva singular preparac ió , de-
r ostrarta reiteradament, permeti ee-
Ir-erar de I» seva actuaèió eficaces 
l 'nimative» beneficioses per a l 'ar t es-
IPanyol. 

Açnest cà i r ec d u r a r à , t i rant curt, 
•cloc anys, i ei seu nomenament es 
llarà en forma tal que la pol í t ica que
ixarà al marge de sudes ignac ió . i a 
l'al fi es fo rmarà un Paironat com el 
j iue regeix el Museu dei Prado, ja 
l ïue Espanya es pot d i r que és un 
l'-iagne Museu, corresponent"8 aquest 
Patronat l a facultat de -prorrogar el 

iKrups de pe rmanènc ia del cUrector 
"> el seu important càrrec . 

La inçpecció general d'ensenyament 
h i t r ans fo rmarà en q ü e k o m pràctic, 
'Hie visqui. 

El senyor Salvateiia vol que aqtieMa 
I nspecció serveixi par 3 qiielcom. 1 
li·iues: quelcom consist irà que ?n el 

préserit c u í s s'inspeccionin tots els 
centres docents la inspecció dels quals 
no eo ires pongui als inspectors d'en
senyament pr imar i . 

Els inspectors seran revestits de les 
facultats pròpies de l l u r càrrec, a fl 
què. oom ^s natiiraS. pugui eïtablir-
•e al lò qne no admet triganra. pre-
sentaiii-se i m a ' m e m ò r i a . a contimia 
ció dc la visita de cada establiment, 
al ministre d ' Instrucció ptibli'·a. pro-
poíai t t els remeis que. a judici seu, 
hagin de 'posar-se als defectes tro-
baU. 

La inspecció s 'estendrà des dc les 
condicions ipedagòglques del local, 
fins l 'assistència i tasca de càtedra-
tha i aJuranes. llibres de text. disci
plina escolar, règim administratiu de 
Secretaries, Museus, Laboratoris, etc. 

•En vista de les insistents reclama-
rions tnrmnlndes per l 'Assoriarló Ge
neral de Mestres, per diferents orga
nismes i premsa ín t imament relacio-
nnla amb l'ensenyament pr imari , el 
senyor. Salvatella es tà disposat a i m 
plantar la inspecció mèdico-escolar. 
prenent, com a base per al seu rè-
Kirn. l'oJ^anitzaciò <ine està establer
ta en diverses Repúbliques america
nes. 

i ' n * altra de les p r e o c r p a c i í n s del 
nou m'nis"?- és el de les càtedres 
sense praveir. El senyor Salvatella 
no pot consentir que passin mesos, i 
anys 1 iot. sense proveir les cate-
dre^. 

Per tal d evitar l'actual estat de co-
SM reglamentarà de seguida un noti 
règim, que consist i rà a imposar, ea 
un termini que no passi de sis mesos 
a par t i r de la data'en què es produei
xi l a vacant, un altre catedràt ic efec
tiu, siffui quina sigui la causa de la 
vacanú Més. encara; el ministre cer
ca la manera com. sigui quin si^ui 
el mouu al·legai. els cate-lríitlcs no 
poden abandonar la càtedra per un 
tercps que e x c e d i m d'un ínes durant 
els dies iectins. 

IJibres de text- — Seran supnraiis. 
En cada escala de l'ensenyament, 

f eh cada ordre d'aquest, hi h a u r à 
ço que s"anomenarà «ms inxc ió m i 
ni ma i . exisrible en tota la seva am
pli tud a i final de cada curs. 

Aquesta instrucció m í n i m a es fixa
rà pels propis catedràt ics en cada en
senyament, posats d'acord abans de 
comeni.'ar ei curs pròxim. 

Els ca tedrà t ics de Geografia dels 
i f i - i . 'u ts . assenyalaran aquesta ins
t rucció mín ima en la- Geografia prò
pia dels Instituts, i així en tots els 
cent rés docents. 
- S 'òbr i rà un concurs entre caledrà^ 
tics per a premiar el ll ibre que més 
bé s'adapO a aquesta instrucció mí
nima. 

El premi s e r à de 26.000 i 50,000 pes
setes per ass'gnatqra 

El ministeri els ed i t a rà i els ven-lrà 
a preu (Je cost. m é s un 10 per 100 
pèr admiïns i rac ió . i un altre 15 per 
100 per a augment.de sou a l ; catedrà
tics dels çantre al qual pertanyin. 

La retribució es farà efectiva el 
mes de març de cads any. 

Donades les c i rcumstàncies econò-
m!<Tues que travessa Espanya, l'ac
tual ministre pensa en la puja deia 
sous dels mestres i catedràtTcs. 

L"InstituVEscola. és mil lor 0 pi t jor 
que l 'Institut tècnic? Ha donat aquell 
els fruits que s'esperava? Cal «stu-
diar-bo serenament. 

El senyor Salvatella ha estudiat, i 
ja ha començat, perquè, si en efecte 
ha esrtat un progrés el règim que s'ha 
implantat a l'Institut-escola. el p la 
ha de dur-se à l s altres centres d'en-
sènyament secundaris 

No ha estat eficaç — diu, finalment. 
Doncs, sup r imi r - l à 

E L TEMPS 
Noia de l'Observatori: 
Una important borrasca al mar del 

Nord produeix a Anglaterra. F rança 
i Pa ïsos Baixos, molt mal temps, el 
el qua ateny es nostres comarques 
del Nord i Nord-Oest. 

Plou fort a Gal íc ia i Cantàbria. Es 
registre ntambé pluges al centre de 
la Península , però fins ara no són 
d ' importància . 

La temperatura m à x i m a d'ahir fou 
de 20 graus a Gijón, i la mín ima d'a
v u i , 1 grau a Burgos. 

A Madrid. l a m à x i m a d'ahir fou de 
IOT*, i la minima d'avui, S'H-

Temps probable per a demà: A tota 
Espanya, temps de xàfecs. 

DE LARRAIX 
Larraix. — El propòsit del Go

vern de dissoldre aquesta Comandàn
cia, ha causat entre el comerç i la 
i ndús t r i a la natural alarma, car fins 
ara han nogut viure emparats per les 
necestueti l e l 'exèrci t d'operacions. 

En travessar la barra del n u «Lu-
cus. «1 vapor «Gayarïe». un cop de 
mar causà importants avarie» ai val-
xell .que va encallar vora «1 francès 
•Pask». perdut l ' àny passat 

El -Gayare- es cènsidera perdut, 
puix no ha *f.tat possible salvar-lo. 
malgrat els tréballs qu í s'han fet per 
a aconsegu:r-hu. 

No han epiat wòbat èocarà é)> ma 
riners de l'embcircacló 'San Antonio», 
desapareguts quan aquesta nàufraga . 

Es preparen benefíciu per *• les fa
mílies de les vícüfnés. 

El soldat, dei baialló d'AmérW-a. don 
Joaquim Ramon. Alomar. ha sofert 
una ferida en una cama ert diNparar-
se-li el fusell. 

Han retornat dé Madrid per a fer-
se càrrec del grup de -regulars 1 del 
seu tabor de cavàíleria. el tment co
ronel Gonzàïez Caitasco i él coman
dant Gabriel Benito. lestàWerts de 
llurs ferides. 

DETENCIÓ 
Vigo. — La guà rd ia e f i i l h à detin

gut el rector de Tocovà' & la -provin
cial, de Pouievèdra . 

El clergue'havia è*Wt ftgredit per 
alguns individus de ia pa r ròqu ia de. 
Moureu, i va reïuç.av-íe a cosa d'un 
vef. 

Avisats els guàrdie '· f iyi l í arribaren 
a la casa eii aux i l i del sacerdot, però | 
la fosca de la mt 1 a l í t rucs ,delf 
guàrdie.- al portal de la casa pTOTtit 
ren en el clergue ta! pàrt te. que no sa
bé reconèixer èls ^uardíe», prenent-
los pels agressors. . 

El rector, de la finestra dè la casa 
estant, u r à contra «Is civils tots els 
objectes que tròbA. 

ÍKOU |d6tin«ïwt. fisf figitMió ta la 
força armada 

DE VALENCIÀ 
València. — Han estat posàl* en 

llibertat cinc ferroviaris detinguts a 
rausa de la catàstrofe d'Onlinent. 

Els fen-ts hos.iitalitzats en aquesta 
ciutat contin uèn ilnillcrraAt. 

A -onseqüéncia dé 1 acord adoptat 
per l Ajuntamefit «n la sèva úl t ima 
sessió, s'ha nomenvi inspector d'ar-
xius amb 4 000 pessetes de sóu, al re 
gldor ciérví Ricar t Alexandre 

Ha estat separat de la redacció de. 
•<E1 Pueblo». el cap de I * minoria re
publicana de l'Ajuntanièril, Mar M i 
randa 

E L S CARTERS 
Múrcia. - Els carters òe t o u la 

província s'han reunit en assemblea 
presidida per J èx-diputa* «enyor Be-
venga. 

S 'acordà celebrar ub c à n g r é s na-
c iò i a l de carters a Madrid per a de
manar al Govern que els carters si
guin equiparats als à l t r es funcionaris 
ctó l'Estat i es fonai un nou cos or-
ganitrat per escales i amb pensions 
de Jubilació, retir 1 orfenesa. que
dant suprimits «U actual» drets de 
distribució, abolits ja «n la ma jó r 
part de 'les nacions 

En ajquest s e n ü t ha enviat l'assem
blea ae legramís al ip i i 1 al president 
del ConseU. 

LLOYD BCORGE 
Algeciras- — El genarej «o^ eruador 

militar ha visi tat Uoyd George amb 
rc*jècte d'in.vitar·To, et nom del Go
vern, a una féstà ^ue te ceUbrarà en 
honor seu. 

« o y d George ha acceptat la i n v i . 
tació, pregam-Ji què la festa s'ajorni 
fins que arribj sa filla, que t ambé vol 
presenciar-la. 

L'ex-president del Consell br i tàn ic 
ha declarat, que vis i tarà el Marroc, 
anant primerament a Ceuta i Tetuan, 
i tornant per Tahger, 

També a n i r à a Melilla, pe rquè en 
vol conèixer l a zona 

ACCIDENT D'AVIACIO 
Granada — Pels volts dej port. de 

Guadix ha a í e r r a t aquesta tarda vio-
lentment u n aeroplà en el qua] viat
java el general Sanjurjo. 

L'aparell ha resutat amb importants 
ajvaries. pe rò «1 general no h a sofert 
cap dany. 

V A I X E L L EN P E R I L L 
Vigo. — S'ha irebut un radiograma 

del vaixell escosès «iRoBeviali. dient 
que es troba en si tuació crít ica a l 'al
tura del Cap de Finisterre 1 demanant 
auxili . 

Han sortit algunes naus amb mate
r ia l de salvament. 

També na sortit el i r a n s a ü à n i i c an
glès «Teeradaa que féu aquí escala cn 
viatge de 1 Argentina a Anglaterra. 

Com que b a de passar mol t aprop 
del lloc on es t ro va el vaixell naufra
gat, se suposa que també a j u d a r à en 
els treballs d 'auxi l i 

L'eí tat del tïiar 4.- ipiponent. 

FALSIFICACIÓ 
Badajoz — S'hà descobert una 

impcrtant falsificació de dècims de la 
loteria-

A l 'Administració dei carrer de Sant 
lósep. propietat d'Agustina Tréjo. 
s'han presentat en mantes ocasions di
versos individus a cobrar dècims pre
miats (Jue després han resultat falsos-

Aquèsts dèf lms eren del sorteig del 
dia 1T de novembre proppassat. 

En e] momént de ipresenlar-se a co
brar els dècims del n ú m e r o 102«6 un 
subjècte anomenat Emil i Noveda, s'a
visà la policia, que va agafar-lo. 

Declarà que el dècim l 'h i havia 
donat, per a cobrar-lo, un comerciant 
cap seu. anomenat Demetri Pérez. 

.Aquest, que fou també detingut, 
ruànifestà que l 'havia rebut d'un ne-
vot seu resident a Portugal, 

Cerra w 1̂ dècim té el segell de 
Badajoz, l 'h i han enviat perquè di 
gui ei (Jue sàpiga 

L * policia ha sabut que el Bam 
Hispanó-Americà ha rebut de Teneri
fe altres dècims amb el mateix nú
mero, t ambé falsos 

La rasa de banca Mucià Crespo tam
bé va rébre altre; dècims ieuals qur. 
l'enviat pçr la casa Sei'. 

Tots aques t í décints íOn del nú-
méro 10.081 1 estàn falsificats. 

Es dlst ingéixén fàcilment dels dè-
cmif, autèntics pérque els hf fa l t í el 
ségeU eii relleu que aquer-ts porten 
al m ig de l'escut 

Demés el número del bitllet pre 
miàt no correspont al que porta el 
dèélm falç. 

Es c rèu que la (alsjflcació ha si
gut feta a Pòrtugiíl 

Es suposa que la falsiflcadó atany 
al t rès adminlstracloris 1 diversos 
sorteig». 

Pot supoar-se que els números fal 
sifleats s'han veóut a Portugal. 

Es calcula que hi ha també molts 
dècims falsos que no han resultat, 
premiats. 

La policia seçyefx les seves tpves-
tigacions. 1 sembla que ha descobert 
una pista 

També el? Bancs Hispann Ameri
cà, Crèdit Lyonnais. é à m z i Mer
cantil de Salamanca, que negociaren 
dècims falsos! estan buscant els qui 
els presentaren. 

ACRE8IO 
Granada - En la P laça de^la Tr i 

nitat s'han bastonejat els regidors 
don Eduard Fernandez i don Joar 
quim Corral Almagro, a conseqüèn
cia d'una innócentada qqué* en el 
pèriódic «La Vóz de G r a n a d à ' ha fet 
el senyor Corral al séu companj-i 

ALTS CÀRRECS AL MARROC 
Madrid, 31, í matinada. 

El dia 3 seran signats "Js nomena
ments dels ajts cà r recs dè! Gabinet 
mi l i t à r anex a l 'Alta "Oòmissaria d'Es
panya àl Marroc, 

Serà nomenat cap d'aquest, Gabinet 
el general Gómez Jordana I coman 
dant general de Meli l la , don Pius 
Suàrez Inclan, 

ACCIDENT FERROVIARI 
El ministre de la Governació ha fa

ci l i tat aquesta matinada als periodis
tes un telegrama del governador de 
Saragossa.en el qual diu que en l'es
tació de Suera ha topat un tren de 
mercaderies atnb el vagó de la cua 
d'un altre, quedant quatre vagons 
malmesos. 

Ho h i ha hagut desgràc ies perso
nals. 

EXPOSICIÓ A M E L I L L A 
MélUJa. — El ministre jaliflà Ben-

nuna ha visitat l 'Exposició de produc
tes espanyols dels Centres Hispano-
Marróquies, éssent rebut per la Dl-
recUva 

E x a m i n à detingudament les Inetal-
iacioas. elogiant la impor tància de 
l 'exposició. 

Beiinuna ha expreusac la seva ex 
iranyesa perquè els productes estran
gers « a u l t e n a preu més baix que 
els espanyols. 

El senyor Corbella, de la Junta di 
rectiva n 'h i ha explicat les causee. 

També H ha *remès opuscles deta
llant els fets 1 llibres dels « o n g r e s o s 
africanistes celebrats a Epanya, fent 
una indicació de les conclusiofis en 
les quals detalla tot el que és neces
sari fer penjuè Ceuta 1 í l e l i l l a siguin 
mercats d 'expansió couiercial necto 
nal. 

El ministre jalifià ha agran aquests 
detalls i l'ocayió que se lí ha propor-
cfoq^t de conèixer fetp de tanta im
p o r t à n c i a 

NOTES DE OADIZ 
d'hz — Ha 'a r r iba t de hemando 

Póo Monxobla i Tener i t ç . e3 v a t x * 
íCatalurte» amb gran càrrega . 

De Larraix ha arribat el «Isla to 
Menorca» amb 256 soldats, amb l l i 
cència de Pasqúes , pertanyents al re
giment dlnfanter ia de Luchana. 29 
de cavalleria de caçadors i més d ' ü u 
fanteria. art i l leria 1 enginyers. 

La navegació ha es ta í perillosissima. 
Els soldats han marxat a Uure 

cases. 1 
DISCURS D'EN CIERVA 

Múrcia. — Ha arribat el senyor 
Cierva, éssent rebut pels amics i 
molts membres de l'Assemblea del 
magisteri. 

En el Teatre Romea s'ha celebrat 
la sessió de clausura dc l'Assemblea 
espanyola del Magisteri. 

El senyor Cierva ha pronunciat u n 
discurs. 

Dedica elogis a l senyor Lerroux 1 
es dol que no sia present a l'acta, 
car en totes les lluites que amb ell ha 
sostingut, ha sabut sempre respec-
farlo. 

Reconeix els mèr i t s polítics del càp; 
republicà. -* 

Recordu després l 'actuació seva (la 
de l'orador), al ministeri d ' i n s t r u o c í i 
pública, en pro del mag'sten. 

Justifica les aspiracions dels mes
tres i els recorda t ambé llurs deures. 

Fa his tòr ia de la seva vida públ ica 
des de 1905. referint-se als seus afanys 
en pro de la ins t rucció i en altres 
rams, quan ha ocupat els mínis ter ia 
de la Governació i Foment. 

També recorda la seva actuació en 
el m'nisteri de l a Guerra-

Demana als mestres que. en asso
ciar-se ,no caiguin en els excessoa 
del sindicalisme. 

Elogia la tasca dels assemblelsteS 
i glossa els temes de l ' àssemblea . 

Aconseja als mestres el p e r t e r o l » 
nament de l 'educació del noi. incul
cant en el seu esperit l 'amor a l a 
pà t r i a 

Afegeix que han de preparar el no i 
per a un ideal col-leotin, de pà t r i a 
1 amor a l 'exèrci t . 

Es refereix al problema de les r e * 
ponsabilitats, i - d i u que no consent l · 
r i a que, per defensar-lo a ell , s'atar 
qués 0 per judiqués l 'exèrcit. 

Que es depurin les responsabilitats, 
però sense barrejar-hi la passió po
lítica. 

Ha estat molt aplaod' I 
Després de c l aüsü íoda l'assembleql 

s'ha celebrat un banquet. 

E S T R A N G E R 

R e t o r n d e l ' a m b a i x a d o r 
a l e m a n y a L o n d r e s 

Londres, 30. -L'«EVemng Nev/s», 
d i u que aquesta be tomat de Ber-
Un, on havia anat amb una m ' s s ió 
secreta, l 'ambaixador d'Alemanya a 
aquesta capital, — Havas, , 

L ' a r r i b a d a d e B o n a r L a w 
a P a r í s 

Londres, 30, — Alguns diaris diuen 
que el primer ministre senyor Bonnar 
Law, desitjant entrevistar-se amb 
l o r d Curzon, que a r r i b a r à demà, a 
P a r í s , ha avyença t c l seu viatge a 
l a capital francesa, — Havas, 

E I r a i d e n a u t o m ò b i l 
p e l S à h a r a 

Tamarosset, 30. - Els automòbiJ9 
«erugues» que sortiren el dia 24 d ' In-
salab. prosseguint l lur raid a t r avés 
del Sàha ra , han arribat al raiciis de 
Hoggar. 

Tots els cotxes que integren la ca» 
r avàna , f i r en sense dificultat aqueix 
dlflcïlíísslm trajecte, fent etapes díj 
200 qui lòmetres diaris, — Havas. 

B A R C E L O N A 
A l L i c e u 

La íoncio en (honor del mestre ruà 
Kóuasevitzfcy caosttiai un esdev- n i -
jnent musical, . 

Tan» l'eminent director com el. res» 
tant de l a companyia com lonjues» 
fra, ototlngueren xsrdorosos aplanat» 
m e n ú de; púb l i c nombi-^s 1 --^le. tifl. 
que assistí a la vetllada. 
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ISA V E U D E C A X A L U t t l i 

L E S T E R R E S C A T A L A N E 

T A R R A G O N A 
tConferèncía tfe les « de la nit) 

RELLOTGE MONUMENTAL 
En i-omençur Vany nou, serà posat 

fen marxa el rellotge monumental 
Insuil-lal al dic de llevant, del nos
tre pon . 

Aqttçst rellotge té tres esferes, I 
c.-''i muntat damunt quatre anls t i -
íjues 1 olumne? de marbre extret de 
k b pedreres de Santa Tecla. 

LLIURAMENT DE PENSIONS 
D?I 4 «1 19 del mes entrant seran 

ïeti - efectives, a les dependències 
del- cMablíments de beneficència de 
la Mancomunitat. les pensions de 
lac tànc ia , orfanesa i gràcia , corres
ponen u a l tercer trimestre del bieni 
1X2-23. 

JOGUINES 
Ahir fou inaugurada la tómbola 

Be joguines instal·lada a la sala 
id'espcctaclos del Centre Catòlic. 

A l'acte Inaugural va assistir-bi 
Una nombrosa concurrència . 

LLICENCIES DE CAÇA 
T)iirí>nt l 'any que fineix han estat 

de.-pr.ivsdes en aquest govern civi l 
5.900 llicències de caça: 1512 més que 
l 'any anterior. 

F.N JOSLP MARIA PINYOL 
Rar passar aquestes festes al cos

ta l de sa família, és a Tarragona el 
nostre compairici, professor de l'Es-
tola Industrial de Canet de Mar, En 
losep Maria Pinyol. 

ALTRES NOVES 
Uans d'ahir es posà foc a la fà-

ht i 1 dc sabó propietat dc Na Maria 
Panures, viuda de Sedó. 

Tot l'edifici quodà des t ru ï t , fent-sc 
Jiujar les pèrdues a unes 10.000 pe»-
>etes. 

El foc es creu que ha estat casual. 
—A Torredembarra ha mort Na 

losepa Magr inyà , mare del propie
tar i V A n t o n i Olivella, volgut amic 
Jiòsfrfl i company de causa. 

—Del poble de Milà comuniquen 
ftuc s'han comès robatoris a les ca
ses dels veïns Francesc Roig i Joan 
ganon. 

Els lladres, que no ban estat tro
bats, s enduguercu Jotes I inetàl-lic. 

L'autoOMMI n ú m e r o W l ha atro-
bdlat n Mariana CanlscO, la qual 
M í-ofen una forta connaocld cere
bral i contusions al cos. 

--A una masia del terme de Reus 
!a tmàrd ia civi l va obsenar-hi quel
com d'anorrnal; I , posada a l'aguait, 
va porpendro un Individu anomenat 
Llorens Soler, voi de Gandesa, just 
al moment que agafava un paquet 
qm- havia amagat i «jue contenia 
bitllets do Banc i objectes d'or i 
|>latn. 

11 dit subjecte fou detingut 1 po
t a 1 a disposlr tó del Jutge, amb els 
phjcçlfs robats. 

I M miàrd ia m i l està buscant un 
feltre individu complicat en cl roba-
to r l . 

G I R O N A 

C o n c a d e B a r b a r à 
ESPLUGA DE FRANCOLÍ. - EI pe-

t i ò i i e local «El Francol í», que tan 
l legi t és a la nostra vila, .publicà ei dia 
de l» Sants Innocents un ntlmero ex
traordinari , de refinat humorisme, 
amb dibuixos i lotografles, que el fan 
Bliament interessant, a l 'extrem de 
quà s'esgotaren completament els 
exemplars, malgrat haver doblat Hur 
tiratge, als pocs moments de posar-
a« a la venda. 

—Eo troba entre nosaltres, repatriat 
temporalment de Melillai En Josep 
Maria Carulla 

— Ua marxat definitivament « Serós, 
por a cxen i r -h l el càr rec de notari , 
el que ho era de la noMra vi la En 
iValentl Sales 

Ocupa cl lloc d'aquest En Josep Ma-
»la del Vi l la r I de Orovto. 

— Han t ingut lloc al teatre de l'es-
jglésia vella dues concorregudlss'mes 
representacions d'tEls Pastorets., t i 
tulats «Déu lofant». d'En Gomis. 

S'accentun, de coda dia més , ia 
r-impanya a favor de la premsa ca
talana. 

Tàmbc va en augment el nombre 
«jo rètnls que en cata là van embellint 
les façanes d* U vtla. 

(Conferinela de les 9'45 de la nit) 

IMPRUDÈNCIA FATAL 
A la casa de camp «Patxet . . del 

terme municipal de Santa Pau. An
toni Cullell 1 Ferrer, de 17 anys, es
tava carregant una escopeta, quan 
aquesta se l i d i spa rà , matant a Gas
par Expòsit, de 39 anys. natural dc 
Barcelona, el qual s'esqueia de pas
sar aquell dia en el poble esmentat. 
A LA MEMÒRIA DE Mn. REIXACH 

Es projecta de celebrar, durant el 
mes de febrer vinent, una gran ma
nifestació cultural d'homenatge a la 
memòr ia de l 'insigne pedagog Mos
sèn Baudili Reixach. 

També hi ha el propòsit de posar 
una pedra a la façona de la casa 
de Sant Martí d'Ollers on Mn. Rei
xach exercí de mestre durant m ig 
segle. 

I.'n altre acte d'homenatge s 'està 
organitzant a Soling, poble natal dc 
Mn. Reixach. 

CONFLICTE PER LABASTIMENT 
D'AIGUA 

A Sant Feliu de Guíxols han sorgit 
grans divergències entre la Societat 
d'abastlment d'aigues potables i 400 
abonats d'una altra societat antiga 
que duia la signatura «Oliveras», 
avui totes dues refoses. 

L'actual societat va tallar l 'aigua 
als abonats, entre els quals h i ha 
algunes fàbriques que han bagul dc 
parar, i també t r agué l'aigua de 
les fonts públ iques , produint la na
tural alarma dins del ve:nat 

Els à n i m s estan molt excitats, i 
l'alcalde, tement que l'ordre s'alteri, 
ha comunicat el fet al governador. 

Aquest, ahir a la tarda, va anar a 
Sant Feliu, i , de moment, so luc ionà 
cl conflirte, conferenciant amb els 
propietaris 1 els abonats. 

C o s t e s d e G a r r a f 
SITGES.—A jes festes de Naaal, que 

s'han celebrat a la nostra església 
parroquial, c o m e n ç a n t per la misea 
del gall de la mHja ni í , després els 
divins oficis i altres cer imònies rc-
ligioees tradiclonais de U festa hi 
va assistir la majoria del poto'.? de 
Sitges. Als bancs del pre^biten 
h : Ihartia una nodrida representació 
del nostre Ajuntament, .presidida ye'. 
popular alcalde nacionalista £ n Jo
sep Planas Roben i deepre» ois se
nyors que componen la Juma d'Obra, 
1 també un estol de xamfses joven-
cel·les dei Pamell d'aqueeia v i l a . 

iPer la bona orgarntíai·io «je tan es-
p'ièndnlcs festes rell^iose». ha estat 
molt felicitat el eenyor ccOocan d'a 
quej-ta pa r ròqu ia mossèn Llu ís Mon-
f o n . 

— Al Patronat d'Acció Social d a-
questa vi la la tarda de la mateixa 
d m d í d? Nadal el grup d'aOck-nais 
d aquell petit ooiiseu ^a represe-utar 
el drama en tres actes d'En Joa.piim 
Aïbanell. «Els Pastorets n-nis». Els 
nm-ells artistes foren molt ap lau
dits per l'acurada inteapreta'-ló que 
saberen treure de l lurs respectius pa
pers. 

Els cants dels dhors van ser acom
panyats aanb gran a>ust por la t i m 
pà t ica senyoreta Na Maria Cortezo. 

— Les societats recreatives «Casino 
del Prado Suburense» i «iRelir. «han 
celebrat aquestes festes de Nada! l luïts 
balls pdbllc* 1 particulars 1 grans 
sessions de cinema per no sortir-sc de 
la rotina. 

— Durant aquests dies de Nadal t ia 
estat molt visitat per (amUles foras
teres el masmific hotel de «Terramar 
Parc», fent tothom grans elogis d'a
quella gran Immensitat dc tenenys 
convertits cn ufanosos jardins, on 
s'han aixecat gran nombre dc xalets 
d c i . : veraouenl ca ta là . 

r - E l s pagesos 1 collllcrb d'aques
tes contrades es ipiaaycn en gran c tu 
nera. puix, segon» druen, ja feia una 

£lla d'anys que no > u i : v i s t un 
.vern de tanta sequedat. A no venir 

un canvi de temps amb torça plu
ges, els sembrats naixeran mig es
morte ï t s , havent el per i l l de perdre 
la collita del blat i llegums. 

— A la «ala d'espectncle.- del Cen
tre del «Prado Sutourense». ha t ingut 
Uoc la tercer» de les conferències or-
garritzadei per 'a |ov«atu< Naoonails-
U d'aouesu vua Ei presidem. En 

Salvador Soler, l l t t f un fcen escrit 
treballi fent la (presentació del confe
renciant, el diputa* de la Mancomu
nitat senyor Massó I Llorens; el te
ma a desenrotllar era «L'obra Cultu
ral de l a Mancomunitat de Catalu
nya» . 

El confereniant començà la seva pe-
roració fent hi«K»1a dels ministres 
d ' Ins t rucc ió pública t jnt de l 'any 1901 
encà bavien passat j w r aquest minis
teri, i que, malgrat les dotzenes de 
reorganitzacions que s^havien fel per 
al millerament de les escoles, avui 
les escoles es trdben en el mateix mal 
estat d'ensenyament o pi t jor que 
aleshorts. 

Després passà a tractar de la tas
ca empresa per la Manccomnitat d-' 
Catalunya ver» l'obra cultural , dient 
que el Consell Permanent de la Man
comunitat havia de l lu i ta r d'una m i 
nera extremada per a poear en pràc
tics els grans projectes reTcrents a 
l'Obra d'ensenyament, que sl I>é <éi 
veritat, per altra part, s'ha fet moK 
també, en ço que toca als telèfons i 
carreteres, puix mol l més es faria sl 
ol govern de Madrid no ens lligués 
les mans 1 ens deixés en plena lliber
tat. 

En aeaoar la conferència, el senyor 
Massó I Llorens íou molt aplaudit 

U r g e l l e t 
SEU D'URGELL. - El dia dels 

Reis. a l 'espalós local del Sindicat 
Agrícola, d o n a r à nna conferència En 
Tomàs Roig j Llop, parlant de l'o
bra de rAssociació Protectora do l'En
s e n y a n ç a Catalana. 

Amb aquesta conferència s'inaugu
ra un fenent esclat de patriotisme, 
que aviat a d o p t a r à concreció en ac
tes institucions que enalteixen la 
terra. 

Entre altres, la formació d'una De
legació de l 'Associació Protectora dc 

I B . C . conferències i l 'habil i tació 
d 'un estatge per 9 reunions i t e r t l -
lles, en es m a n t i n d r à encès ei culte 
i amor a les nostres espiritualitats. 

Fem vots perquè més tard, e) que 
avui es solament uoa reunió d'a
mics i patriotes n'esdevingui la for
mació d'una Joventut Nacionalista, 
que refermi més l a catalan'tat dels 
urgellesos. 

Al davant d'aquest moviment es
p e r a n ç a d o r marxen els Joves Forne-
sa. Rebés ,B . i J.), Col, F a r r à s , Min-
guct i altres. 

—Ha estat demanada la m à de la 
formosa damisel·la Bamona Bctrlu 
per al distingit jove Josep Rebés, fills 
dels comercianls i benvolguts amirs 
don Marian i don Francesc, respecti
vament. 

En cel 'brar nova tan falaguera tra
metem la nostra més coral enhora
bona a les famílies Bctrlu- Rebés. 

D e S o c i e t a t 
Ei pTiodisla l n Josep A l v a m Es

pinosa, c o n t r a g u é ahir mau matnmo-
ma) enl laç amb la senyoreta Empar 
Claur. 

L'aote se ce l eb rà a l 'esgjésia parro
quial dc ^ a i u Pere do les Puel-les. 

Nu Montserrat Riera, vidua de Ser
ra Feliu, ha demanat per al seu fill 
En Josep M S r r a I Riera, la m à dc 
la senyoreta Na Mana-Rosa Mar t i i 
Roig. 

n v « 

AUTORITZEU LES NOTES DE LES 
QUALS ENS PREGUEN LA PUBUCA 
CIO. AMB UN SEGELL O UNA FIR
MA QUE ENS SIGUI CONEGUDA-

C A M I S E R I A 

S A N S 

G r a n a s s o r t i t en c o r b a t e s 

L L E Y D A 
(Con/erèneio de let 9 X de la nit) 

L'ASSOCIACIÓ DE MUSICA 
Aquesta entitat, no reparant en la 

impor tànc ia econòmica del seu gast. 
ha aconseguit contractar, per al pro
grama del p ròx im concert, el mi l l o r 
dels concerts de corda alemanys, o 
sia el Quartet Wendeimg d'Estutgard. 

La Junta dtnecUva de l 'Associació 
esmentada, atenent al prec dels socis, 
va peadre l'acord de no organitzar 
cap concert durant el « e s de desem
bre, i . en compensac ió , donar-ne tm 
d'extraordinari la p r i m e r » qulnsena 
de gener, o sia el que s'anuncia del 
dit quartet alemany. 

INCENDI 
A la Rambla de Ferran, • uns ta

llers per a cons t rucció de carruatges, 
propietat de Francesc Roure, anit pas
sada s'hi calà foc, que el cap dé poca 
estona n'era extingit , oense p è r d u e s 
d t m p o r t à n c l a . 
ACCIDENT MOTORISTA.—UN MORT 

I UN FERIT 
A l qu i lòmetre 4 de la carretera de 

Balaguer a Agramunt, s 'esdevingué 
dimarts un accldenti del qual resul-
taren víctimes Ramon Oalvet Closa, 
de Barcelona, i I s l d r ç Aldebò, de 
aiontgol, els quals anaven muntats 
dalt d "una moto, l a qnal, per una 
falsa maniobra, va estimbar-se. 

L'Aldehò quedà mort, 1 « n Calvet 
sofrí ferides greus. 

A L CASLNO PRINCIPAL 
Ahir en aquest Casino va celebrar-

s hi una matiné_ a la «pial asslaU una 
distUigtda concur rènc ia , havent-hi 
nombroses damlsel-lee. 

Demà. : hi h a u r à una reunió sem
blant per a cç lebrar l'entrada d'any 
nou. 

ALTRES NOVES 
Demà. la música dei regiment de 

Navarra d o n a r à un concert al passeig 
de la Banqueta. 

L a C o s t a 
ARENYS DE MAR. — Amb una 

animac:© ex t r ao rd inà r i a , se celebra
ren les sardanes quo t lnguerçn lloc 
«1 diumenge passat, a l'estatge del 
Centre Regionalista. 

La sardana «Aires arenyencs», o r i 
ginal del nostre amic En Xavier 
Maimí, fou molt aplaudida per tot
hora, obtenint un sorol lós èxit. 

— La revista anomenada «Fan tas ies 
i Realitats-, que amb molt d'encert 
presentaren els aficionats del Centre 
Regional.í-ia i Joventut Nacionalista, 
el dia d f NadaL ob t ingu i un èxit, es 
datant , que superà molt a les espe
rances, dels organitzadors 

Tots, en els seus respectius papers, 
estigueren admirables, i la presenta
ció acredi tà una v g a d a més les qua
litats art íst iques dels amics Guri 1 
Solà. 

Felicitem enlus íàs t icaroent als jo
ves Francesc MJró, Francesc Miquel 

i Joan Majó. que efccrigueren alguns 
quadres de la revista, essent molt 
aplaudits. 

— Un altre esdeveniment artistlc es 
pot apuntare l treballadoV quadro dra 
màt ic del Centre Regionalista, en la 
representació del drama «El Contra
mestre». 

«nsuperàbles estigueren en els seus 
papers els senyors Nicolau, So là . Pe
ra, Miquel, Guri, Valls, Nogueras, 
l 'actr iu senyora Borra l le ràs i l afl-
cionada senyoreta Maria Batlle, qui 
en el paper de Laura» va estar 
inimitable, mereixent en molts mo

ments, 1 aplaudiment del públ ic , al 
qual h l ajuntem el nostre m«e entu-
siàst ic . 

Felicitem al director senyor Xena. 
SANT ISCLE DE VALLALTA. - A l 

casal del Centre Catalanista, d'a
questa v i U . x% donar una conferèn
cia el jove mestre d'ensenyament pri
mari En Gonrad DomènecA Pascual 
Dissertant sobre el tema «El catala
nisme d'avui», exposa l'orador la 
convicció de què sols el nacionalis
me pot actualment considerar-se com 
a ún ica forma de catalanisme, r a r re
sulten ja fora d 'ús les denominacions 
autonomlsme, regionalisme I federa
lisme. 

En finalitzar la seva órauió, la con
cur rènc ia , composta especialment de 
damisel· les , va premiar amb una ora
ció la lasca del senyor Domènec, el 
qual fou a l'ensems felicitat, 

S A B A D E L 
De societat 

La distingida esposa del nostr» 
amic En Feliu Rocabert i Camptr 
ha deslliurat amb tota feliciiat 
xamosa nena 

Conferència 
Dilluns ai m a t í d o n a r à una com 

rènc ia a l 'Associació de Fabrica 
mossèn Uul s Carreras, dosenrr.m 
el tema «La conciència social 
productors. 

Z l d ia de Cap d'Any celebrar*, j 
seva festta en honor del Nen Je 
l a Germandat de ja Purtesima 
de Nostre Senyor Jesucrist. fen', 
sermó el popular orador sagrat 
sèn Josep tGardona. 

V a l l é s 
c a l d e s d e m o n t b u y —Han tr, 

corregut animades les festes do s 
« a i 

Les funcions rellgioeas api' _ 
als temples un gran nombre d» 
dels que acudiren a retre homeivii, 
d 'adoració al D h i Infant. 

Als balls, teatres 1 cinemes «W 
vis t ones ex t raord inàr ies conourr. 
cies. 

La represen tac ió de teatre caut 
al Clrcol Instruct iu i Recreathi aa 
l i unes fcones entrades. 

Ham experimentava usa interna 
tiafacetó p à t r i a en presenciar Ic-
prcsentac íons de «La xinel·la pr 
sa 0 Galdric i Ouomar» i <Qii 
de Nadal», tingudes lloc a 
teatre, perquè s'hi veu quelcom n ^ j 
l a grati tud i l'heroisme de personu. 
ges catalans. 1 í a dolcesa de Ir 
tes exceUents produccions <Ua 
tre art nacional. 

•La xhieUa preciosa o Galrtne 
G-uiomar», posada on escena «1 ü 
l a vetlla i el 26 a ia tanta, obtin^ 
el primer dia una interpretació en 
qual hom hi notava una oerta tím 
guretat; no a ix í el segon dia, çue v 
t i forca m é s ajustada 

E l «QUento de Nadal», r e p r e w . 
la tarda del 25 soni bastant M . 

ï.» p resen tac ió «íoènica d 'amlm 
ohres, acurada, com acostumen a 
aquell teatre. 

El Septlmi. bé. 
A l final del «QUento de Nada l . 1 

regalà als infants concurrents un 0 
biol . amb el qual s"guldame»t es s 
l u d à l ' apar ic ió en escena del Nhu 
ment de l ' Infant Jesús. 

Obres recomanables 
Antologia de pottes ea t è l ans mo

derns, per Alexandre Planà . 
Aforística anicersal. Recali de pro

verbis, per A. B u t b e n a . . . 
Calles de Barcelona (Las). Origen 

històric i significat de cada nom. 
per V. Balaguer. Tres tomos de 
1-550 pàgines 

Cortes Catalanas (Las:, per Coro-
leu i Pella i Forgas. Episodis no
tables, ora tòr ia , personatges i l ' 
lustres i molilssims documents 
inèdits 

Crestomalia catalana. Antologia 
dels millors teztes en prosa i 
vera. des del saglc DC «I X I X . 
pe rA . Bulbent 

Daes germanes ( L e s ) , par J. 
Ebers. Novel·la egípcia superior 
al v Quo Vadis . Amb gravats • 

Gra de VHistòria. Ressenya histò
rica des de l'origen del món fins 
•la nostres dies. 674 pàgines , en 
tela 

Higiene Popular, pe.) Dr. Montanyà 
Narracions Montserratines. per 

J. Carreras i Candi, amb 35 gra
vats . 

Per Catalunya. Col·lecció d'arti
cles històrics, pa t r iò t ics , socials 
i literaris, pel Dr. Martí i Julià. 

O B S E Q U I 
A I qui comprí per valor de 10 plcsj 

se II regalarà el llibre niferincles er 
tre catalans i castellans, de M . Rosse 
I Vila, A l qui compri per 30 ptes. se 
rega la rà la formosa novel·la y a í t " " . " 
J, Pin i Soler. 

Editorial PoUstoia. - P t í r i t x o l . » 
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| g o T l m e n t del P o r t el Oi» 3o 

ELLS ESTRATS. 
Vapor espanyol «Mir TirrénO", de 
tustou. amb coio. 
vapor espanyol •MaUor(·a>. dc Pal 

amb càr rega general i 67 pas-
Itgers. 
vapor espanyol . A n g e n u » . de la 
•r amb p e u 

Ipailebot espanyol •Mttrgatlta*, de 
Ir'agena, amb marbre. 
4IXELLS DESPATXATS 

|\3pçir espanyol «Tlntor:- , oini> ca-
*;a general cop a M-íIiíU 1 esca-

ïvapor espanyol Plus i T iu leN. en 
Líi cap a Barrflona. 
(vapor espanyol .Cullera', amb cà-
^-a general cap a Gandia 1 

[vapor espanyol 'Roger de Flor., 
i rànt t t cap a Valímcia 

[Vapor espanyol «Canelejat- . amb 
srrega general cap a Val toe ía . 

J Vapor espanyol «Tambre», amb 
nrresa general cap a Las Palmas i 
Iscalís. 

Pallebof "espanyol -Arnaldo Oli 
ler-, amb càrrega general cap a 
palma 1 Andraltx. 
J Vapor espanyol "Angelitn •. amb 
\: ten equip cap a le mer. 

l'apor espanyol «Cabo Menor», 
Lab càr rega general cap a Marsella 
pa de Sant F e ü u 

Vapor espanyol «Cabo Tres For-
\ Í Í . amb càr rega general cap a 
Bilbao 1 escales. 

veler espanyol .vicenie Suarez», 
^mb ciment cap a VUlagarcàa. 

Veler espanyol «Maria Giménez ' . 
|mb ciment cap a Cartagena. 

Veler espanyol «Carmen Plcd», 
Imb càrrega general cap a Camge-
>s i escales. 
[Llàgut espanyol «Enrlípie. , amb 

ega general cap a València. 
•ORTITS: • 

Vapor anglès «Cano-, amb càrrega 
insral 1 v r à imt cap a Pa l amós . 
VapoY anglèe - S u a n h e a t · , dc t ràn-

Mt cap a Santuador. 
Vapor espanyol «Ramon•. amb cà

rrega general cap a Màlaga 1 esca-
le*. 

Vapor espanyol «Franciscà .L'ra-
baln». amb carrega general cap a 
Nintander i escales. 

Vapor alemany «Cartagena», amb 
càrrega general cap a Gènova. 

V a p » i ta l ià «Bellenà», de t ràns i t 
cap a València. 

Vapor anglès «TUelaa». en llast 
cap a Almeria. 

Vapor espanyol « n u n u a r Mendi», 
de t ràns i t cap • Sagunto. 

Vapor espanyol "Mallorca», amb 
cà r rega general cop a Palma 

Vapor espanyol .Margar i ' , amb 
carrega general cap a Gyon. 

B O R S A D E B A R C E L O N A ^ S " 

D 

ACORDS DE LA CAMBRA DE CO-
MERÇ 
En la darrera sessió celebrada par 

la Cambra de Comei·ç 1 Nav^gacó , 
sola la presidència d'En Joaquim Ca-
bot i Rdvtra. es feren l " * elecclon* 
per a designar les {-5 persones. §ls 
noms dc les quals ban dc I lgiuar en 
la llista de pàrt ís i pràctics que. 
amb subjeccid a vo 5u« disposa l'ar-
ucle quart de la l lei del 36 de juny 
darrer, ha de remetre l'ej-tnentada 
oorporaciò al deganat deia jutjats de 
Barcelona, i da la qual, quan corres 
pongui, han d'escolLr en cada cas 
els senyors jutges les que han . j j ' i n -
tervenlr en les suspensions de paga
ments. • 

Fou elegit vocal cooperador de la 
Cambra don Joan M.» Bagà., per a co
br i r la vacant a la qual va donar Uoc 
el tralla» d'En Joan Figueras, i es va 
remetre amb solemnitat un pergamí 
ar t ís t ic a En Jaume Griera, c a n 8 
testimoni de consideració, afecte t 
gratitud, per !a prova d'amor que dA-
na a la Cambra, assistim amb assi
duï tat , des de fa mAs de tres anys, 
en representar'6 de la mateixa, a les 
juntes administratives que M cele
bren a la Delegació d'Hisenda, i 
exercint-hi una tasca digna i abne
gada en pro de la justícia. La remesa 
de l 'honoríflca comunicació va do
nar lloc a que el president de la 
Cambra renovés els elogis al senyor 
Griera, i a que aquest contestés molt 
emocionat, expressant la seva grati, 
tud. 

A proposta de la niesa, as va acor
dar realitzar gesfons encaminades a 
que es dict i , previ informe de les 
Cambres de Comarç i Navegació del 
Regne, «I r e g l a m è n t d'taspecefó ad
ministrativa d« ferrocalrlls. en vir -
tud del qual han de quedar separa
des, segons disposa el reiiü decret 
del 16 de gener de 1319. les funcions 
informatives dels inspectors a d m i 
nistratius de lea qna •exerceixen 

. els enginyers caps d« les Divisions. 
A l x i es va acordar Iníormar , «n 

sentit favorable, la petició feta per 
la Casa d'Amèrica, de ^uè la decla
r i d 'ut i l i tat pilbllca. 

COtiuaoU única dat Col (egi d'Agent» de Canvi t BOraa i el Mercat lí'.oro da Valors 
SESSIONS D « u d i a . - AI matí, a la Sala de Contractacions del Casino Mercantil, « f i de mes; 

Nords <ie 7i 1 0 a 7 I ' l í i a TTIO, Alacanta de /O'bS a TU'Vo. Andalusos a S&W. i Metropoll t» • WSXO. 
A l a tarda, a la C«»a Llotja. Es fa dlnterior a 71'fiO. Nords de 7!'10 a rrOO i a 71-05, Atacants de 70*85 

70'85, Colonials u te óó. Plaïes de -tó'íS a -I8'75, i Metropoli té a 118'00. 
Coittzaold de tractats al oeenpiat I m im j r l ta asoar» cn al Butueti Ofiofa-

Barcelona T r a c t i o r e i i d Ü g l i t P o u e r 7 " i , , «ifaSl». aaG'35iO0'Oa I Grans Molina Baacoe 6 " u . ' ü í H ' S a 
Barcelona Traction and Light Power 7 0|0. • a lOíj·OO, ^ p,ltHSan . s . i r i a . 3 " i • ' a W 7 5 
Barce^nesa de Navegació 6 " u - · a ^ M , i OO'OO. ' Mmes de Potassa va r i a r . < u a w i s . 
Obligacions Espanyola Colonització 60u, * 8 85*00. 

C e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 
INFORMACIÓ tKtRflKiPlOA 

TEI .EQRAMES OFICIALS DEL DIA D 'AVUI 

ü v e r p o o l 

Diroonlble . . 
Fuiíirs: 

Gener , , , 
Merç . , , , 
M a * . . . . 
Juliol. . . , 
Octubre. . , 

Tmm* O k r l a · · l 
•atortoc « v u 

15.18 

M.73 
•4 61 
14.44 
•4 24 
13.34 

00.00 

00. 00 
rc.co 
01. GO 
00.00 
OO'CO 

Begoo I Ta ro r QMrt 

00.00 

00.00 
C0.00 
0C.0Ú 
co.oo 
cw.oo 

00.00 

00.00 
no.oo 
(VJ.00 
ocu» 
co.oo 

TéJÍO* 

00.00 

00.00 
OO.OJ 
auoo 
oo.co 
oo.üo 

A l e x a n d r i a 

Futurs. Asmhouni 

» Sakcllaridis 

Fobrer 

00.00 
C«ner 
0 X0 

AbrU J u m e l 

O0-00 | M « r ç . 
« a r ç ^1; Maig . 
00.03 

T u * * Obrim»»! 
«.nurl»» »VBl * * · 0 * 

17.17 
17.40 00.00 

00.00 
00.00 

N o v a Y o r k 

Otaponlble. . . 
Futura; 

nener . . . , 
Miirç. , , , , 
Maig 
Juliol 
Octubre. , • . 

«9-42 

2P.40 
M 6 C 

Obrlmanl M a i 

OO.CO 

0000 
ecoo 
00.00 
nO.OO 
CO.00 

«««oc t · t o c i M · TAJTOA 

00.00 

00.00 
oc.00 
00 00 
00(00 
00.00 

00.00 
ou.uo 
ÜU.UO 
oü.oü 
üü.00 

N o v a O r l o a n s 

Dtaponlble. , . 
Futm»: 

u ? " • • • • 

fe:: : : ; 
Üciubrs • . . , 

T u » » •a·vrlar 

28,50 

' .28.33 
96-35 
26.34 
S8.Ú3 
25^2 

O b r l a M l »Tal 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
a>.oo 
00.00 

B.gom u U c n M X A M M 

00X0 

00X0 
BÚOO 
M 
00.00 
ooxo 

ll 

Canvis M v a s g o n 
A L C O M P T A T (Reproduït del Bullíeu Oflclall 

Es ia de 

• 71 '00 ia 

Mines de Potassa «Súria» 1 
Municipis de TExposido 0 per 100, a Oí'·Sòi OO'OO. 

K.. xac. puwica* 
ires, xec pablioat 

ïarlLa, sec • • . 
Viana. . . . . . 
Roma, xoc. - . 
oanon.xeo, . • • 
ZBricb. xec . . . 
Nova York. xec 
Caronea íueque», 
SarooM ioe.iaoa. 

«8 :s 
K M 
OU 

. . OO'.Ú 
. . st â 

, . . OO-OD 
. . IÍ0BS 

. . . #375 
PB'l»-. 803 50 
LonJr. ta ia 

ti;w 
TÍ'SS 
• Zl'SS 
n-so 
• 71'60 
• r-oo 
«r-os 

BT35 
06-70 
thm 
àS'IO 
• K SC 
SJM 
• « n o 
' ÍS'KI 
55'íü 
66-25 
95-25 
• W7S 
m m 

I^K A 
> B 1SU X 

lítli B 
IPïl A 

Tre*. v. Jebrer - i U .102'IS 
» v. o c u b r · i^a a - jorea 
» v. - i s í 3 £ ;oi eo 

ad* Bmit 8*1. 81 35 
A j n n l a m e n t » i D ï p a t a o i o n s uanicipi uoa 

1904 

C 
• 0. 
• D. 
: f. 
» « j a . 

astartar &. 
B. 

ï c. 
» D 
• a 
» 9. 
% O.l B. 

UDOTUL t j ' >.. 

• C. 
• u 

f. 
smorut f i , a-

• Ji. 
> c 
» D. 

f. 
Tro». ». Jnllol 

» v. * . 
• t . gener 
> T. » 
• tvbrer 

t 
» 
i 
» 
> 

• 101-Í0 
• 101 
102 65 
ia. eo 
• 102-10 

M 
1»« 4. 
m s. 
I M C. 
1107 D. 
I»U B. 

C 
ten ?. 
I·l8 B. 

» UK II. 
• IUI & 
• ma s. 
• » i e u. 

BDsaiiïB U'M 
• IWI 
> 1W3 

BoDOt iiaforiue 
Oipuiauo a, 

» a. 
» c 

•lencomuaiiui 
> JOM 

CHI* CrédliCom. 
Obligaoiooa 

l o i ida Barà um -88 88 
» > t»oa ' aj-oo 
> da Melilla, 

r a n aa Se«iiia, 
roctOUún u n » . 

ï e r r c c u r r i l a I 
Noia Bay . ·u ·* 

• » » . * « . 
p·my·oaB uac 
pnontat uu nac 
ASlüriea.^.* Uiu. 

> Lialúa Haua 

8j SO 
- 80 bO 
- bo oa 
79'Ï3 
78-75 
• 78 75 
• ra oj 
• rti-oo 
' H'OO 
73-50 
• 78-M 
• n-rs 
78-25 
- 78-36 
78-25 
«-2S 
• W25 
S8U3 
•T'M 
• 78 7S 
• 77-00 
• 77 » 
• 73'75 
72-75 
• 72 «0 

> 6»kO»la 
8. AUi.nr.s-. 

• AimaBiaBd. 
> » noad. 
^ Cant Josa. 
» A^nsaa, 
• Oacs a F. 

Alacact 1.' hlyol. : ï 
• s-
: S: 
. F. 

7450 
77-00 
64 00 
• 4-,·üj 
• 67-23 
• £0 50 
• Í8 7» 
68 00 
- sc-jn 
7300 
ro-ü 
»-l85 
85-15 
1C0-0J 

i a r « 
• 95- 5 
' 85*50 

t r am via* 
• w n 
• sa-as 
ss-rs 
8 -65 
• 57·2S 
• 61-50 

a rnsoa mst • 5J-00 
a a isis • S3'25 
• Dlreetea • SO'SS 

Or«|,aa A .B. C; » «-03 
» Ü I B . prior. «60-15 

M.·càc i Portugal • ra 25 
Olot • Girona, «sï-oi 
» » (.'hlp.* • ,,0 00 

aoüaiu.i .·M.·S·. 53-60 
. í . * » ' / . 6:00 

aus. r . -c BoMai» ioi-oo 
e raLI ranvuwí · ' . • 76 00 

a » 6^. . • 83 50 

ÍP3UV. HI. àaCrcíC • 73-30 
rCSarTI<l.·% • 102-25 

y..U.i»laL» % 8I'86 
í .-C.Uí·aiausí .r· M-SO 
^ j j j o R , Om i Slacu-lol ta t 
b.·è·o». -

* vmt • 78 Is 
* ma, • «s-ao 
a 1SU, B5'75 
* 8 . i * • t ron 

aiaoea sarna 51° • JS'03 
fiatalanaaaa C 75-00 
oaiaianaiiaa c. 75-M 

* * E»1.T» 87'» 
rfalloruuloa. . • im-oo 
B&argM Bidet, s ' l £3-25 

» « 1 , 83-25 

BoooaB.» . 
l-.lwtrl. a Clnra 6*1, 8675 
?rsaa. Forces U. 87 50 , 
E a a . U · v t n t «0u K M 
Hlsp. Atner. d'B. « " I , • 35-25 

. » Sono» I K M 
V a r l M 

fnaaUAalloai·/·, ' 8750 
Canal Urgeiu - 67-25 
T.pfllpmoa l»M 100C0 
Aatana * % * w » , 7 • 103̂ 3 
Foment .l'Obra». » 31-00 • 
Unli lViama. ' M-M 
Ctrccno BeriíB, • 6ft8 
ItaUauiuMiSuro. •01-03 
Conti. SaTaiSV, ' ss-oa 
ConaL I P a n . · ï •80-50 
a*L Cardona • «l'OO 
G. U.·.ad: nu ó",o 84*00 
Mocamca Vellutiras·f. • 86-08 
4. Kornn Aadalu -ui*), 0i'3fl 
TeDeri» M'-iieroa 7 "i» • 88'''ü 

aooioaa Baaoa 
BancBarce.ona.pi,. 35'60 
Basc d'Bispaaya. * 5ir89 
Banc de ïarraaaa. 

Sralli Docks. 
DOUlSp. COl.lUlSL 

Variea 
t f C Nord pies. 

a aUceii i piea. 
• Andalusoa. 

BolU* Uapanyoi». 
> A. .\ra«a^>ra. 
> a . preí. 

C. Hlsp. A. Eiect. 

M l 
«ato'ao 
£2*50 
3i2'33 
• 56-iO 
• 170-00 

A. 186 80 
». D. 168*80 guanya ladm'.rlal is.-rs 

neialTalaroaa, • so*oo Blnanur taldroai si-ss 
AnOuima Urea. . . • 135-00 

fiatrangacea 
Baao E. «10 Plata. 240-75 

" Els valors assenyalata amb asterisc no han tingut cotització. Deixem constatat i'ültim canvi per a guia del llegidor. 
C o t i t z a o l à : I · i m a c a , 4t>7£; antoBOB, 120'feí.; balgnan, 42 fer-; U l B r « 4 29-56; U»*», 32'40·, d o J a w , 6^75; m a í a i , 

0,14. t oorones, ii.(jI5. 1 
OARMRA SESSiu. A l Casino A'ercar.til, de dos querla d« r i r c a lea cinc de la tarda, a l i dc gener: E s t a n c » 

de Nords a 71IX», Atacants a 70·yo, Aiiíae» a lúo í-ó, 1 Metropol i tà a IIS-OO. 
Olfer6n<it«» d í iot optraolon» p terme 

De la tanca d'ahir a lea dnc de la tarda a la d'aqueat mati, es puja r.'!0 de Nords i d'Alacants. 
De la del n-oti, a la de les ci6c de la tarda d'avui, es baixa O'IOde Nords i 0*05 d'Alacants. 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiu::iiiiiiii!iuiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiniiiniiiiiiiiiriiM;iimiiiiiu 

Barcelona. 30 d t deumbr t dc Í9S3 . 

També fou pres l'acord de fer cons
tar en acta «1 gust amb el qual a'ha 
r tbut la des!gnac:d per a ocupar la 
sors-secretarta de] ministeri de Co
merç, Indús t r i a I Treball, un liome 
que ha tingut un paper l ' in bri l lant 
en la bis tór ia de les Cambres d« Co
merç, indús t r t» i ' Navegació, t om 
don Bamon d« Castro Artacno. 

EI president va donar compta dels 
esnvifi de telegrames entre la Cam 
bra 1 diferents mlnts'res, als quals 
ha donat Uec el canvr d« Govern. 

Fou aprovat un dictamen relació-
nat amb el servei da Duanet, i es va 
acordar practicar gestions encamina-
«les a sotleler quant a aquest aroble-
ma les aspiracions generals del co. 
merç. 

Es va aprovar tm altre dictamen, 
que toir.é « is conceptes en eb-quals 
b'ha de í e n a m e n t a r l'Informe qiie ha 
d'emetre la Cambra « * t « l'avant-
projece de 1« llei de coniracie del 
treball. 

En vi r tud de l 'aprovació d'altres 
dictàmens, la Cambra va acordar 
practicar gestions prop d«I ministre 
d..- Foment per la) que no es com
prenguin en el quadro de jnlnves es
tablert p«r r e l · I ordre del 16 de ge
ner de 1907, lea expedicions df vtns 
1 olis que vagin envasats amb cascos 
rnctal-Uc:, t exposar-ll !• convenièn-
cla de j-ehalxar cl pcrccíitatge de 
tiunva natural, previst pev als vins. 

Apoiar una Irs i tncja de 1» Cambra 
de Cogierç da Ceuta, en el sentu de 
què <1« part de l Estat s'adopf'n 
sures per a procurat-, mi t jançant * l 
plec de condiclont, que s t s t e b l e ü l , " 

Ex vir tut d una inspecció rigorosa, 
bondm del s c r ^ l dol ferrocarril 

dc Ceuta a Tetuan. 
Comunicar â s iuteressatg Ica ges-

tioos eBliïradcs ami» l'objecto d'ob
viar algunes dtflcuiuts quo oferia la 
remesa de marcaderies trameses quan 
el receptor no disposava del taló res
guard. 

Sotmetre a l 'ateoció dals element» 
de \ \ Cwnbra. cua formen part Ael 

Banc de Catalunya 
B a r c e l o n a 

Central: R a m b l a c l ' £ a t a d l 8 , 4 

A g è n d a s : N.0 I: Creu Coberts,8. 
NV 2: Sant Andreu. 148 
N.03: Salmerón. 111. 

N e g o c i e m to t s els cupons 
v e n c i m e n t l .er d e gener l ' i m 
p o r t l í q u i d de ls quals ens 

s i g u i c o n e g u t 

Apartat de Correus; 568 
Direcció telegràfica: 

C A T A L O N I A B A N K 

pecia! nürodrc' S, d« P. y • d? Ia com
panyia del ferrocarri l central d'Ara
gó , per al transport da fnsta -de con-f-
t ruccíó. que no «.xcedeixi d* Ja Icm-
gitud del mai f r ia l . 

La dita t a í ü a es troba a dlaposl-
ció de tols als interesí í i ts que la dt 
sitgin consultar, a les oficines dc (b 
dita corporació, de deu s una del 
m a t í i í e q u a f e « fet dc Ifl tarda. 

Comif* de la Fira de Mostres. les ae-
ptraciona manlfesiada» a Is corpora
ció raferent a l ' emplaçament de la 
dita Fira al Palau construï t a Mont-
juich. 

F-xporar «I ml r l s t r* de FinanceB la 
convcmSPcia de què « sapr im«L\ ln 
les t r a ^ que actualmem dlflcu!'»:! 
la eipculactó f« ! nostre r81* ^ 1M 
mexcaderi'''1 «st ronger·s que ban p i 
gat ela cowtpon-n t s drets d'Aranzel. 

Sometre s la Companyia Transa'-
l à a t k a una petició, que na t r amès a 
la Cambra l a Legació d Eípanyo a 
Ouafemala, referent s restabliwen' 
d'una Unia d* vapors eutre Espon> a 
1 Centre Amèrica. 

Finalment, ^'aprovaren ua int^r-
. ne demanat judicialmntr . i un altre 
expedit a in í t sno les d'una casa d'a
questa plaça. 

TABIFES r.APPlLAIRES 
& h« rebui. a la sopre tan» dol i 

ment del Treball, la tarifa «specl· l , 
ampl iac ió niíasero 3, a- la t u i f a ej . 

A n u n c i s o f i c i a l s 
COMPANYIA DEU f E H R C j e r i R i t . DG 

MAORiO A ARAGÓ 
Venoent ei pruner <J(» «ener \ . ú í n i 

el «upó de les cWig·c lon* d a^a'. » 
Companyia, «e parUc-ipa als posseï
dors de les m a t e i x a í . <jue 4*4* 
cupons seran BStMrt i a partir de U 
indicada data, dedu ï t s ú i w \ v -
de l^E»tat, o sigui a r a ó de peeset. 
Uqpridsa l a i B per .Otoltffícto. a fi^. -
celona. als d^mi- l i i : - de l·i .•B«n<a. 
Marsan*. «• A.. 1 al Banc Lrqutjtr 
Català . 

» do d e í e m h r a de V>S3. — L'Admi
nistrador .Raçrcfí'·ntan:, r « * W«""-'?"· 
des Rózplde. " '«W 

EOITORIAW MUNTANOkA. S. A, 
Ela senyer* p o i í í l d ^ i ' · d'Cfclisaoiefis 

d a<7U*Jt» 6of-i«tt. ipt>dron .paü,!: 
wbra r el .-upó corraspe-nent a] ipi :-
voar Wttiasïro d ' 1^3. a par t i r del 
dia priTn.'f do • f r t r · r -vineiT. a les 
M i ' t o · s .«ketals. ©alroes. UW. 
- E l D l r e c i o r í ^ r c n t , d n í o n i Hunt·T 
ftofa. 

N o n e ü G e r m a n s 
OAJIVi VAUORS - DUPOMS 

« a m b i a del Ccnir*. i « 
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A N U N C I S D ' E S P E C T A C L E S 

Gran Teatre del Liceu 
\ v ; i i , novena de propietat 1 atona-

ineïu a'tardes, a tes quatre. L"òpera 
en tres actes, TOSSA, pels eminents 
artistes POU-RANDACCIO, LAZARO, 
Z.\LESKY. — Dernà, tarda: 10 dc pro
pietat i abonament a tardes: L'opera 
RICOLETTO, pels cèlebres artistes 
CASSANL ZALESKY i els apluadits 
senyora LUCQ, senyors PINTUCQ ( 
OLA1ZOLA. — Dimarts: Serata d'Ono-
re i comiat de l'eminent tenor HIPÒ
LIT LAZARO. — El dijous": ELS MES
TRES CANTORS. 

P r i n c i p a l P a l a c e 
Placa del Teatre. « U i Tòl» U25 U73S A 

AVUI, DIUMENGE, 1 DEMA, DILLUNS 
Gran ma t ínée . a les quatre de la tarda 

i nit . a les deu: 
l a fastuosa revista de gran espec
tacle 

ORI-CRI 
prenent-Jil part 

SOLAMENT PER DEU DIES 
els notabilisslms danssrins russos 

LYDIA JOHNSON 
' • • i T • 

K. ALPEROFF 
f l ' ac tuació dels quals ha estat acolicda 

AMB EXTRAORDINARI EX1T 
i representant-se el deliciós quadro 

IDIL·LI DC NINOTS 

I Teatre Català ROSSA 
Telèfon CóOQ A — Avui , diumenge, 

tarda, a les Ires. El meravel lós es
pectacle en cinc actes 1 19 quadros 
ELS PASTORETS O L'ADVENIMENT 
DE LUNFANT JESÚS. Cuplets per l ' A l -
merich. Sardanes,-sorprenent apoteo
si . A dos quarts de sis, i n i t , el 
g rand iós programa de gran broma 
d'Innocents. La fonn.'dable obra cò
mica, c u dos actes, 

AVENTURA EXTRAORDINÀRIA 
D'UN COMTE I UNA HERBOLARIA 
Varietats variadisslmes. Els números 
nu es detallen perquè sorprenguin 
m-vs. Els excèntr ics MHINGO AND 
K1M i gran per i ró nacional argent í , 
per una troupe mós o menys ameri
cana. 

Demà, diada de Cap d'Any, a les 
ties: La reina de les rondalles. LA 
VENTAFOCS i la p à g i n a viscuda. 
d'En Folch i Torres, LES CONFIDÈN
CIES DE NINETA; a dos quarts de sis 
i nit, «1 més gran dels' espectacles. 
EI.S PASTORETS, amb l 'arrlbadda 
dels Sants Re s d^Orient. GASPAR, 
MELCIOR i iBALTASAR. els quals 
obsequiran ambb presents els nens i 
nenes que concorrin a l'espectacle. 

Dimarts, tarda: Repetició del pro
grama d'Innorents. Ni t : EL PAQUE-
BOT «TENACITY» 1 CIVILITZATS. 
TANMATEIX!— Es despatxa a Comp-
taduria. 

T I V O L I 
Companyia Urica catalana i cas

tellana. — Direcció: Josep Berges. — 
Avui , diumenge, tarda, a dos quarts 
dc quatre: La joia musical en tres 
actes, 

LA TEMPE8TAD 
pels grans artistes senyores Vela i 
Casas i senyors Sagi-Barba, P'neda, 
Bergés, Segura, etc , i el sainet de 
grand iós èxit, en dos actes, de Poal 
Aragall 1 mestre Ribas, 

PEL TEU AMOR 
protagonistes: senyoreta Bugatto i se
nyor Vendrell. Nit, a les deu: Repe
tició del benefici de l 'eminent tenor 
EMILI VENDRELL LA CAPA TOT 
HO TAPA, tercer quadro del tercer 
acte de 

DUN JOAN DE SERRALLONGA 
per la senyoreta Bugatto i els senyors 
Sagi-Barba i Vendrell. EsceniflacTó 
del somni de 

MANON 
pel s e n y ç r Vendrell i el sainet de 
gran èxit , 

PEL TEU AMOR 
pel» mateixos artísie» <i« la tarda. — 
Demà. «arda: L \ CANCION DEL OL-
viDO: quadro I I I del tercer acte de 
DON JOAN DE SERRALLONGA. Es-
rrnif leació del somni de MANON 1 
T E L TEU AMOR Nit: L \ CAPA TOT 
HO TAPA i LA ILMPESTAD, pels 
imilelxos artisles d'avui ta rda .— Es 
despatxa a Comptaduria. 

Teatre de Novetats 
Circ Eqüestre 

Oran Companyia de Mr Ventura 
udtuiau. — Avu' , diumenge, t a n U . a 

les quatre, 1 n i t , a tres quarts de deu, 
E L MLLOR PROGRAMA DE CIRC 
DEL MONIÜ Exi t delirant de toia la 
Companyia Ovacions al més int rè
pid dels domptadors Mr. FORTUNIO, 
amb els seus ferotges 

LLEONS SELVATGES 
magníf ics exemplars de la seva raça. 
Espectacle ar t í s t ic i emocionant. Exit 
delirant de l ' a t racció més gran de 
l'any, presentada pel cèlebre domp-
tador BI\ECKER'S. 

Els ÓSSOS COMEDIANTS 
EI mai v i s t Ossos acròbates, ciclis
tes, patinadors I tangulstes. Com
pletaran el programa 12 atraccions 
grandioses, 12. — Demà, t^rda, a les 
quatre 1 ni t , ' a tres quarts de deu: 
Exlraordinar'es funcions, prenent-hi 
par t tota la conapaniya i els ovacio
nats LLEONS SELVATGES i ELS OS
SÓ COMEDIANTS. — Es despatxa a 
Comptaduria. 

E L D O R A D O 
Companyia de sarsuela 

ORTAS : : LEONIS : S GALLEGO 
Avu i , diumenge, programes extra

ordinaris. Tarda, a les quatre: La 
divertida sarsuela en un acte. d iv i 
d i t en cinc quadros, lletra d'Arniches 
i Garc ía Alvarez, inús ca del mestre 
Lleó. EL CUARTETO PONS. Gran èxit 
d ' 'n terpre tac ló . Él preciós pas estiuenc 
en un acte, d i v i d i t en dos quadros, 
en vers i prosa, de Miquel Ramos 
Carr ión , mús ica del mestre Chueca. 
AGUA, AZUCAR1LLOS Y AGUAR-
DIENTE. La historieta còmico-Urca 
en un acte. d iv id . t en tres quadros, 
exr tàs de broma, or iginal de «Polo i 
Romeu, mús ica dels mestres Penella 
i Estela, LA CARA DEL MINISTRO. 
Nit, a les deu: El gración en t remès 
LA MAGDALENA TE GUIE. El gran
d iós - èxit de broma, la joguina en 
dos actes, da MuÇox Seca i Pérez Fer-
nàndez , EL GOYA 1 formoses can
çons per ROSER LEONIS. — Demà, 
dilluns, tarda: E L CONTRABANDO, 
EL GOYA i Cançons per Roser Leo-
nis. Nit: AHI VA ESA MOSC\l AGUA, 
AZUCARILLOS Y AGUARDIENTE à 
LA REINA MORA. 

T E A T R F N O U 
Companyia d'opereta, sarsueles 

i rcvjstes 
dir igida per ENRIC BEUT 

Avui , diumenge, itarda, a dos quarts 
de quatre. NÓCHE DE ANIMAS. EL 
SENOH JOAQÜ1N i MARUXA. GRAN
DIÓS EXIT tíels notables cantants 
Iglesias. Banuls. Alexandre, Nolla, 
Beut i senyora Coloma. Nit , a tres 
quarts de deu. X O N I MENTAL "PRO
GRAMA. H HOLANDESITA i LA AL
SACIANA — iDfemà. dilluns, tarda, a 
dos quarts dc quatre. LA ALSACIA
NA I LA HOLANDESITA. Nit , a tres 
quacts de dtfu. E L HUSAR DE LA 
GUARDIA, L A ALSACIANA 1 L A RU-
BIA iDEL FAR-WEST. 

T E A T R E CÒMIC 
Avui , diumenge, tarda, a les qua-

fre, i ni t , a dos quarts de deu. Pr i 
mer: el famós drama Iiistóric en cinc 
actes, GIORDANO BRLNO O EL MÀR
TIR DE LA INQUISICION; segon: l'a-
propòsl t en un acte, LA TORNADA 
D'EN NAN DU; tercer: la revista local 
en u n arnte 1 sís quadros. i P I - P I l 

Teatre V i c t ò r i a 
Avui , diumenge, tarda, a dos quarts 

de quatre. Nit . a dos quarts de deu. 
Primer: EL MOZO CRUO: segon: LA 
REINA DE LAS PRADERAS. 

Gran Teatre Espanyol 
Companyia de vodevil , Pep Sampere. 

Avu i , diumenge, 31 de dnsenibre. 
Tarda, a Ics quatre. CLÍNICA Bl iFA-
LUIJL (dos actes) i A L'OMBHA DE 
MONTJUlCH (tres actes). Nit, a le> 
deu. iPrtmer: L 'ANIMA QUE M'A-
GIMNTA; segon: A L'OMBRA DE 
MONTJI ICH. 

Teatre Poliorama 
Companyia de comèdia 

GOell - Tudela - Asquerlno - Cortès 
Avui , diumenge, tarda, a dos quarts 

de quatre. Pr imera SECCIÓ. El crei
xent èxi t en tres actes, de don Josep 
Fernàndez del Vi l l a r . 

EL CLAVO 
A les sis. secció especial, i nit . a Ics 
deu. I . E X I T DE BROMA, en tres ac
tes, de don Pere Murtor Seca, 

LOS FRRSCOS 

Decorat bou dels senyors Bulbena i 
GlrbaL — Demà. dilluns. FESTA DE 
CAP D'ANV. Tarda, a dos quarts de 
quatre. Primera SECCIÓ. L \ POBRE 
CEN1CIENTA. A les sis, secció espe
cial. EL CENTENAR10. Nh, a les deu. 
LOS FRESCOS. 

Es despatxa a Comptaduria. — Te
lèfon « 3 4 A. 

T E A T R E G O Y A 
Companyia m o r a n o 

Avui , diumenge, tarda, a dos quarts 
de cinc (MODA). EL COLLAR DE ES-
TRELLAS. de Jacint Benavente. Nit. a 
les deu. EL COLLAR DE ESTRE--
L/LAS. — Demà, dilluns. CAP D'ANY. 
Tarda, a dos quarts de cinc. La inte
ressant obra, LOS MUNECOS. Nit, re
posició de lla joia del teatre Espa
nyo l . L'ALCALDE DE ZALAiMEA. In
superable creació- d'En "Mornno- — 
DIJOUS, NIT, iBE^ETICI D'EN MO
RANO. Reestrena de FRANZ-HA-
LLERS. | 

_ — : | 

Teatre Català BOIHEA 
ERMETE ZACCONI 
L'emínea t 1 genial t ràgic donarà 

4 ÚNIQUES FUNCIONS, 4 
els dies S. 9, 10 l 12 dc gener 

E R M E T E ZACCONI 
i n t e rp re t a rà les seves grans creacions 

PARIS 1 LISBOA 
acaben de proclamar com el mé^ ge
n ia l t complet dels actors, al gran 

Z A C C O N I 
Segueix obert l'abonamem. Des del 
dia 3 de gener vinent, es vendrà a 
Comptaduria per .a les quatre fun
cions ü a l q u e s que d o n a r à el grtjn 

Z A C C O iN I 

Coliseu Pompeia 
Travessera, 8 1 10. - Telèfon 272 G. 
Avui , diumenge, tarda, a un quart 

detcinc, l n i t , a dos quarts de deu. 
EL SEXO DÈBIL (un acte), i QUE 
AMIC.AS TIENES BENITA ítres ac
tes). 

Demà. diada de Cap d 'Any. Tarda, 
a un quart de cinc. 1 ult . a dos quarts 
de deu. SURDA Y C.» (tres aoies), l 
SOLICO EN EL MUNDO (un acte). 

Teatre de la Comèdia 
Companyia Clarapuuit-Adrià 

A-wii. Uiiuuenge. tarda, a tres quarts 
de cinc. Nit . a ires quarts de deu. 

. BATALLA DE RE IN AS 
. r 

LA MARTINGALETTA D l XIRINOLA 
'Demà, d i l luns , tarda i ni t . 

TERRA BAIXA 

C I R C P A L I S S E 
M a r q u è s del "Díiero. cantonada 

Comte Asalto 

L'exhililcíó ile I m i m gran fle! món 
32 Ossos, 6 Elefants, 10 Ueons, 6 T i 

gres reals. 17 Simis, 32 Cavalls, 
Camolls. Búfals, etc, etc. 

TARDA: Popular, a dos quarts de 
quatre. A les sis. M(atínce 

NIT: Selecta, a les deu. 
E l n ú m e r o AERI més emocionant 

que es coneix • 

E L S CODÜNAS 
- E l valent domptador FISCIIER 

amb els .seus 

Ferotges Tigres reals 
El grup m é s emocionant del m ó n 

Els 20 óssos polars 
i altres- formidables atraccions 

Exhib ic ió .permanent del 
GRAN PARC ZOOLÒGIC 
Eutrada. una pesseta 

tcqu i l l a · , per Charries Ray; «Tomasct 
i els óssos», còmica de gran broma; 
•La terrible Joana», per Dorothy Gish, 
del Programa AJurla. — Demà, festi
vitat d'Any Nou, extraordinari pro
grama. Tarda, colossals sessions. Nit. 
augment Ue programa. Seleccionades 
estrenes: «Pels furs Ue l'honor (Pro
grama AJurla); «Trlontf de la vida». 
•El capi tà Kldd», episodis setè i vui tè ; 
•Befty es declara en vaga», «Pr imera 
aventura de Tom», per jack Pickfonl, 
del Programa Ajuria. 

S a l ó C a t a l u n y a 
Cran Olne de Moda 

Notable sextet Jo rdà . — Avui , diu
menge, gran matinal d'onze a uua. 
Tarda, per sessions, l'uxit dels èxi ts 
del Programa Ajur ia : .23 hor-s i mit
ja de permís», deliciosa comèdia, una 
ver i tab lç -ireciositat; «Viatge del prín
cep de Gales a la índ ia» , segona Jor
nada; 'Una barberia model», gran bro
ma. Nit. estrena: «La i.obíesa ae la 
veritat» iProgtama Rlalto). .per Ca-
tarnia Calvert. — Oema, dilluns, fes-
l lví tat d'Any Nou. grau matinal. Tar
da, per sessions: •Jugant amb vides», 
d ' in te rès emocionant; «Una barberia 
Dfodel·, còmica, i la d 'Interès l ac-
iiiahtat, «El kàiser en ei seu ret ir de 
Doom» (Holanda) document molt cu
riós (exclusiva). Nit, esircna: •Disrae-
11» (Artistes Associalis;, assumpte de 
gran Interès. — Dimecres, grandiosa 
estrena del Programa Ajuria: «Del 
v iu al pintat», per l ' inimitable Dou-
glas Falrbauks. — Aviat : «La dama 
de la flor». 

ÀSSOCfACÍÏ DÜ^ICA DA CAMERA 
AVUI. diumenge, a tres 
quarts de deu en punt del 
vespre. 

RECITAL DE ÓANÇONS RUSSES 
pele eminents artistes 

MARIA DAViDOFF, sopran. 
V. ANOOGA - JOUROFF, baríton. 
N . SLCHIMSKY, piiinlsta-

Prlmera audició de cinc 
cançons de Strawlnsky. i 

' obres diverses dc Mus-
sorgsky, Çla^ounow. Kims-
ky-Korsaltoff, Cui, Dargo-
mysky i Sretchaninow. 

AVIS 
El concert acaba rà bon xic abans 

de mit ja ni t , per a complaure » di 
versos socis» que hó bap Sol-lícitat, 
per tal de poder festejar l'entrada 
d'Any Nou. 

Dimarts, 9 de gener, el fa
mós guitarrista MIQUEL 
LLOBET. 

E.xi·lusivanient per als socis. 

F U T B O 
GRANS PARTITS INTERNACION.^ 
Avui , diumenge, i demà, 1 de ged 

N. A. C. de Breda 
Probable campió d"Holanda 

0. D. EUROPA 
Camp Europa A les I I 

PUTXINEL·LIS cMIRIAÜ 
Rosselló. 206, davant F ron tó Comú 

Avui , tarda, a les cinc. Tothom 
riure! UNiCRIAT FIDEL, I passen 
p r i tranquil. BALL DIMONI TURÍl 
RUT. — Demà. diada de Cap d'AnJ 
tarda, a les, cinc. Funció de gran rai 
aara: ELS BORRATXOS, el dlsbarJ 
còmic PER UNA DONA: B.VLL DIMOn] 
TURURUT. - Entrada' l seient 1 
seia. 

O R F E Ó N Ú R I A 
Carrer de GKona, 176 

Avui . diumenge. 1 demà . diada 
Cap d'Any, a les quatre de la tar 

el drama l i r ic pastor ï l 

D E U I N F A N 
Solistes I massa ohoral de l'Orfeó Nu 
ria. orquestra de corda, sota la dir* 
ció del mestre Lozano 

CENTRE HOPAL DEL POBLE M ' 
Passeig del Triomf, 63 

A 15 minuts de la P laça Urquinaona, 
Tramvies 41, 42 i 43 

Diada de Cap d 'Any, tarda, a les dncj 
extraordinari concert pel repomena) 

TRIO DE BARCELONA 
Ricard Vives, piano; Marian Perel l i l 

violí, i Pere J. Marés, violoncel 

Restaurant del Parc 
Noya ilireccíó CABBÚ (FILL) 
Servei a coberts i a la car
ta. Especialitat en banquets. 
Se serveixen encàrrecs a do-
m i c i l l . .Cnlsfacclú elècu-icawJ 

Telèfon Sléo A. T l T 

Exposició del Pessebre 
CASA DE CARITAT 

' Grans exhibicions ar t í s t iques <l&s 
senyors Junyent, Ros i Güell, Moral», 
Bulbena I Oirbal. H i pendran part en 
les vetllades de sis a v u l l de la tardi 
dels dijous i dies festius, nus a Is 
Candclera, diferents orfeons 1 agru
pacions de dansaires. 
Entraria pol carrer de Vslldonzella 

P A L A C E C I N E 
Cran Saló de Moda 

Avui . diumenge, grans sessions 
d'onze a una m a t í , de tres quarts dc 
quatre a sis, l de sis a vu i t , 1 a les 
deu de la n i t . Extraordinar i» pro
grames. Ex l t à s <le iles magnifiques 
pel-lícilles. VTDUA APROFITADA, cò
mica; l'itileressant fllm. L'AMOR POR
TA EL VOLANT, creació d'Ossi Os 
wal<la, i ESTRENA de l'emocicuant 
fi.Ua. SOTA LA DISFRESSA DE L'A
MOR, iker l a cèlebre artista, GERAL-
UINE FARRAR. 

Programa per a avui, diumenge. 
Tarda. grau*, sessions. N i l . aupment 
de programa I -estrena dels episodis 
setè i vuitè de la sensicional sèr ie : vEl 
cap i t à Kidd». per Eddie Polo; «Man-

Palan da la Búiea Cat ilana 
S A R D A N E S 

DEMA, DIADA DE ÇAP D'.\NY, a dos 
quarts de cinc de la tarda Audició 
de sardanes per les cobles: 

«MONtgRINS». dc Torrot l la . 
• PRINCIPAL», de Perelnda. 
•BARCELONA-1 

ORFEÓ CATALÀ 
Estrena de la 

CANTADA DE C \ P D'ANV 
del mefire Francesc Pujol, pé r l'Or
feó i les tres cobles, que di r ig i rà el 

mateix autor de la cantada. — Avui . 
dinmenee. localitats de cinc a set .1e 
la tarda a l 'Adminis tració del Palau. 
Condicions especials pels senyors so-
( Is de l'Orfeó Català. — Demà, dia 
del concert, a la taquilla. [ 

Frontó Priaeipal Palace 
Avui . diumenge, tarda, a m i quart 

de cinc, dos lexiratmlmaxis jvir t l ts 
de Ti!( ia. Primer a cistella: BARRE 
M-'CHEA i EI.GOIBAH contra VICEN
T E i PAI.AU. Segon a imla: BADIONA 
i QUINTANA II contra YRAUREGUI i 
AGUIRRE. Nit, no hl na partit. — 
Demà. dilluns, tarda, a un quart de 
cinc. dos grandiosos partits. Primer a 
risteUa: VICANDl 1 ÀALSAMENfil 
contra GyRUCEAGA i IcHAZO. Segon 
H pala: ARAQL'ISTAJN i QUINTANA I I 
contra BADIOLA i JAUKEOUL Nil , no 
hi h a u r à partit-

T e p p a m a p - S i t g e s 
PARO HOTEL, deliciosa carreter» 

asfaltada. — Telèfon 341. 

Casa Beethoven 
Tenim un gran assortit d 'òperes an

tigues 1 modernes, d'ocasió, que rea-
Uizem a preus sumament econòmics. 

E D E N C O N C E R f 
Asalto, 13. — Grandiós èxit de P** 

QUITA ALFONSO, MARV TERAN. LES 
ARTHOS l altres importants atrac

in Aperi t i f-Danzlng 1 Cran Ta-
barin Americà, 

F U T B O L 
ESDEVENIMENT ESPORTIU! 

Avui , diumenge i d e m à . ' I dc gener 
A. C, ° SP A R T A 

de Praga. Campió ile TxecoeMovaquia 
Ònze jugadors hilemacionals. contra 

R. C. D. E S P A N Y O L 
Camp LSpauyoL Z 'ü tarda 

M u s i c a l s 
Concorreguda es va veure la sal» 

Ae testes del Foment Autonomista 
Català, amb mot iu del concert que 
hi va donar l 'Orfeó Mossèn Cínto, 
compost de cançons nadalenques en 
s:i majoria^ flgurant-hl. entre elles, 
algunes primeres audicions. 

L'èxit que obtingueren els orfeoms-
sola la batuta de l'excèl-Ieïu 'I1-

reclor Joan Tomns. fou molt fala
guer, havent-se de blsar algtmes com
posicions, a pet ició del públic. 

EI tercet, í o rma t pels enyors Car
les Polrson, Josep Cortina 1 L G0' 
xens, t a m b é recollí unàn imes aplau
diments, verament merescuts, per la 
cura i bon gust en l 'execució de les 
obres-al seu cà r r ec . 

Avu i diumenge, i demà, diada de 
Cap d'Any, es donaran a l 'Orfeó Nú
ria , Girona. 176, la segons i tercera 
representocioní del drama líric pas-
tor i l , l letra de « - P à m i e s (A. C. S.). 1 
mús ica del mestre Cllmeni Lozano, 
»Déu infant», a precs d'alguns concur-
renl* a la primera representació i da 
mol'es persones que no van poder 
a s s i s ü r * i per manca d'espai, puix 
es van ocupar tots els seient de l'anit» 
pla sala d'audiciooj de l 'Orfeó. 

http://fi.Ua
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R e a p a r i c i ó d e l p o p u l a r 64 
J J * Meravellós ninot articulat irrompible; 

Desmuntable en 14 peces i munlaWe en menys d'un minut. 

Qui ignora que els 

nens han preferit 

sempre les joguines 

desmuntables? 

E l ninot " S A B A " , 
amb Içs seves 14 pe
ces d'un ajust perfec
te, constitueix una no
vetat que s'imposa i 
la màxima il·lusió que 
podeu ofçrir al vostre 

fill. 

Varietat de tipus i vestits. NTii ha també sense vestir per a caracteritzar-los 
a caprici de cada comprador. 

V e -

A l C A M P i a l a CIUTAT 
amb una lanpam de ma 

i Pila e l è c t r i c a 

ICU LLUM BLANCA I I 
A TOT ARREU 

De venda en: Suprema.', Pelayo, 56.—E. Schilling, Fernando. 23.—Beristain iC .n , Fernando. 1.—Laplana 
i C " , Fernando. 15.—Vicens Ferrer. Plaça Catalunya, 12.—A. Valverde. Comtal, 9.—Vilalta, Cucurulla, 2 

Lorés. Codina i Roig. Trafalgar, 3.—El Siglo, Rambla dels Estudis, 5 .—E. Riba, Ronda Universitat, 37. 

E m p l a s t o s 

l l c e c R 
M a r c a A g u i l à . 

(Fundada so 1847). 
E l Medkamento Mas 

Maravilloso D e l Mundo 
Pam Uso Extemo. 

( 
Dolores eo la Espai da. 

Loa Emplattoa Atlcocí no úeiKn tgoal. 
Forulecen In Eapaldai Debile» 

d* manen incomparable. 

Dolores en el Costa do. 
Los Emplattos JJUcoclf los alirian 
pronto, j al mUmo tismpo fortaiecea 

el coiudo j dao energia. 

El Emplasto Aücock es el primitivo y legitimo. Esle Emplasto 
es el remedio universal y se vende en todas las Boticas del 
mundo ovilízado. Aplicadlo donde gotera que se sienía dolor. 

Pwramfnte vtfrtaJ. 

P A N Y O S 
J . Mir Vl>-es. S. A.. Ronda de 
Sant Pere. número 15. Les dar
reres novetats per m Toatlts I 
Abrics, les trobaren en aciuusts 
mantzema n preua mal vUtoe. 
Con© vestit llana. 26 posagtos. 
* viu.- vestit tot estam, 45 pot-
sotas. Corte gavany. 30 pesse-
te*. Immens aasortit en pa-
uyorla anelejyi. Recomanem 
•astres. KetalUeU dlllana i di
vendres. 

El millor present por a nens 1 
adulis. Uaratissimes. 

ARAGÓ, 229 

Cuando necesi te is una p f l d o r a 

P í l d o r a B r a n d r e t h ^Funden 1753.) 
TOMAD 

UHA 
Para MrantmlMte. Bltts. Dolor do Cabeza. DesoanooUnlontas, Inaigsotlóa, sta 

Da V8KTA CM UU BOTICAS D£L MUNDO aKTaitO. 
Atentes on Eipana - J . URIACH & CA.. Barcelona. 

V 

í W a t t 

ïïeJÍSyins <z 2000 bugies 
=JléL· ie ícs fíorc, 16, = 

R O B E S 
da iotes classes a plaços, sea-
so liador, a don rals setma
nals. — Kaó; Bonsaccés, 2. 
Qniose de brodats. 

S ' A D M E T E N 
fins a les vuit de la nit 
quantitats per a imposar 

en el 

G I R P O S T A L 
en l'Administració prin

cipal de Correus 
Certificació de 
cartes, Valora 
declarat», So
bres moneders 

i gestionem la tramita* 
ció de tota classe d'as
sumptes en les Oficines 

de Correus 
EMPRESA IDEAT. 

D 1 N F O B M A C X Ó 
Rbla. Flors. IB. baixos. 

Telèfon 4883 A. 

Aíniíiiístració ie Fíimnes 
j , L L A M n a i 

I>e5 a7 
Muntaner, 88, principal 

E m p r e s a N a c i o n a l d ' I n f o r m e s 

editora de 

' A n u a r i E s p a n y o l d e l a B a n c a 

segueix el seu camí triomfal ç n 
entrar al tercer any d'actuació, 
desitjant prosperitats als seus 
amics i adherits, alhora que els 
ofereix la nova oficina establer
ta suara a la capital d'Espanya. 

M A D R I D 

Apartat 978 

Fernanflor, 2 dup. 

B A R C E L O N A 

Apartat 59 

Carrer Llúria, 68 

E s l a R e i n a d e l e s A i g ü e s d e T a u l a 
l a d e l a V A L L D E S A N T D A N I E L G i p o n a 
CFEA LES AFECCIOKSS, 

DEL KKTC1E, ROXYOX 
ESTüilAC, INTESTINS, 

otc. otc. 

MASANTIAL MIRALLES 
Bicjtrboaatada, cilclcos-sd-
dlco-nuuigaaosa, varietat 11-

tiulea·arsi·nlcal. 

Es finissimA i earl>únira com 
la do Apoltinarls. Dnraut Tes
tin resulta deliciusa bwbòrn
ia fresca. 

El seu dipositari: JOSEP PAGANS, carrer Po.uont. stun. 28 

H e r u i a t s ( T r e n c a t s ) 
Volea curar les vostres hèrnies? Tolen evitar el seu des

enrotllo? Voleu prevenir els seus perills? Volen anar còmo
des? Amb els bratruers que fabrica VespeciaUwa P E E E SDIOX 
obtindreu aquestes aveiitatgea. 

HI taa bragnors de 5. UI. 1». 15. 30.35, 30.36, 40, 45 1 Dü pesse
tes un. Faixes blgiénlqnen per* evitar l'abort 1 dilatació del 
ventre. Braguersper a la curació radical de Ica criatures. 
Objecte* de coma pur a la hliíleue en eenernl. Cotons 1 garses 
per a la curació de ferides segona el tir. LISTEH. 

P e r U o g f a r 
Locals a propòsit per a petita 
obradors o tallers, lloc quiet 1 
trauquil, Vilana. i . Sarrtit. Baó: 
Passelz Sant Joan. 16, segon, 
segona. 

Professor úe piano I s o I f ó U 
•'ofereix: Consell de Cent, m 
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R E C U P E R E U V O S T R A S A L U T 
W a e n i troben b é 1 ho havea provat tot flensa c a p reanltat permanent, proven l'aloBtament Q n i r o p r à o t i o E s p i n a l 1 u 

posaren b è . d K O B A I C T A P E R O E S T ue totes l a s malalt ies s ó n originades a l s p m t s ladioats per les fletreí. L e s 
mala l t i e s m ó s a v a l l prescri tes s ó n solament D H E f l P O Q U E S D E L E S K O L T B S oanasdes per s n b l n z a o i ó a l 'espina dorsal. 

1. —Una lleugera sub lonc íó en aquest punt serà causa ('els anomenats mals de cap, 
mals dels ulls, sordera, epilèpsia, vèrtigs, insomnis, tortícolis, paràlisi 
facial, atàxia locomofrin, etc. 

2. —Una lleugera s u M o a c i ó en una vèrtebra en aquesta part de l'espina dorsal, és 
la causa de les anomenades malalties de la gargamella, oeuràlgia. dolor a les 
espatl es i als braços, paperes, posiració nerviosa, grip, hemorràgies nasals, 
trastorns de les genives, catarros, etc. 

3. — L a fletxa assenyalada amb el número 3 localitza la part de l'espina dor
sal, on la subluxació causa les anomenades bronquitis, panadissos, dolor 
entre els homoplats, raumatismc dels braços i de fes espatlles, rampes, etc. 

4. —Una subluxació vertebral en aquest punt causa I «nomenada oerviositat. malal
tia del cor, asma, pulmonia, tuberculosi, respiració ditfcil i altres trastorns 
pulmonars, etc. 

5. —Els mals de l'estómac { del fetge, augment de la malenconia, pleuretia i un 
grup d altres mslalties, snn causades per subluxadons en aque-ta part de 
• espina, a vegades t a ^ lleugeres, que es conserven Inadvertides per tots 
menys pel Quiropràctic expert. 

6. —Aquí trobaren la cansa dels anomenats càlculs biliars, disp^psia dels in
testins superiors, febres, zonter, singlot, Ilémbrics, etc. 

" . — L a malaliia de Briglit, diabetes, r.m^ons flotants, malalties de la pell. 
furóncots. erupcions i altres malalties, així anomenades, són causades 
perquè els nervis estan oprimits en les obertures espinals en aquest punt. 

8. —Les regulacions de malaliies, tals com les anomenades apendicitis, peri
tonitis, lumbago, e tc , es denen al reajustament d'aquest punt. 

9. —Per què patiu de les anomenades constlpadons, trastorna del recte, cfà-
tka, etc., sl el reajustament qtiiroprtctic en aquesta part de l'espina 
dorsal remourà la causa? 

10.—Un lleuger desviament d un o dels dos ossos Innomfnats, prodairil l ano-
menada ciàtica, junt amb altres moltes malalties de la pelvis i de les 
extremitats inferiors, 

L E S S E N Y O R E S Q U E PATEIXEN' . — En cap altre aspecte hem alcançat 
major èxit que en les diverses malalties i sofriments que afecten a le% dones. E ls 
beneficis es demostren aviat, sense les molèsties a què estan sotmesos els qui es 
posen baix altres tractaments. Restaurada la provisMó d energia nerviosa, les fun
cions normals se restauren ràpidament. 

CLÍNfCA AMERICANA D E Q U f R O P R À C T I C A - V a l è n c i a , 233, pra: . , 2 . · . Consulta de 11 a 12 i de 3 a 7. S e n s e 
medicina ni electricitat. T a l l e u aquest anunci i doneu-lo a un amic que estigui malalt. Informació gratis. 

. ENGL1SH S P O K E N - O N PA R L E FRANÇA1SE ' S l P A R L A I T A L I A N O 

. C a m i s e n a - C j r b a i a r i a - M a n t e t e r i e s 

R o d r í g u e z i F e r r e r 
Boqneria , 38 

Desitgen a la seva clientela i amic; 
un feliç I pròsper Any Nou 

sstr.n ds v o a d a a. l a oasa V l O r . K S F B B B E B 
Z·À.· S B CAT. iXv jbxA. Stpoititcxl cisolosla p·r u üctaltmia 

RpltlDIlPII franf1 ''opuicle erpUaum dol» ;r»st»:nBnïs 1 preparsw de Bellesx de Mida-
liüüldllCU K Udlii; mà VASCOÍCEL psr a «mbalilT | correifu- tota eli vootra* doIoci<». 

>raer9S G r i p 

E7lten- les amb N A S G O L A U 
De;naiii's en Farmà E L S VERÍTABLF.S P R E P A R A T I U S 

D'HIOfENE I D E B E L L E S A D E 
O a t a r r o a ^ utres dEspec tus 

Esla reina de les aigües de taula la deia 
V A J L L D E S A N T 3 5 A K I K L 
E l seu reprerentant: Josep Pagèns, Ponent, 28 

A P U P L E J I A i F e r i d u r a 
— P A R À L I S I S -
A n g i n a da peebo. V s j e s p r a m a t n r a y 

T ' d t m í s tnfermedades originadas por la A r t * » ' 
/ r l o o s o U r e s i a e S i p a r t a B s l ó B 

S e c o r a n dc un niodo perfeclo y radical y M 
s ^ i t a n por completo tomando 

R U O L 
Los sintoonas precursores de esta» enfeítneda-l 

des: dolores de cabeea, rampa o calambns, Miun-1 
bldos de oidos, fa l ta de tacto, hormlgueos, oahl-1 
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes d t \ 
dormir , p é r d l d a de to m tmor l a , I r r i tab i l idaddel 
c a r à c t e r , congtstiones, hrmorragias , varíoes, | 
dolores en la espalda, debü idad , e tc , desaptR. 
cen con raptdez nsando B n o l . Es recomendadcl 
por eminencias mMicas dc varios países; a u p r t m l 
W p e l í g r o de ser víctima de una muerte repentlna. l 
no perjudica nunca por prolongado que sca n i 
uso; sua resultados prodigioses se manifiestan 11 
las primeras dosis, continuando la mejoria basta ell 
toui restablecimiento y logrtndose con el roismoj 
una existència larga con ona salud envidiable. 

V e n t a : S e y a U , Rambla Flores. 14, Barcelona,! 
y príncipales farmàcia» de Espant, Portugal ) \ 
Américas. 

Salut : Força : Vigor : Joventut 

HiSTOGÉKIC PUIG JOFRÉ 
L'ideal deiarecoDslUaents .Rel iabi l l tadesd· la i 

frimsiss cos í s als or .aniame» « g o U U per la 
ü B b H c i ; H , S l , ANEMiA , NBÜRASTKNLA i 

d e m é s atecclons CONSDNTIVKS 
Vln i snjrsu èxiU — P R E M I A T pel Congrés ! » • 

Urnaciooalae !• Tuberculo»ia« ItfiU. 

D e m a n i ' s a t o t e s l e s í a r m à o i e s 

Cremanf 
í / 
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L'acreditada casa de mobles de 
fills de J O A N OCHOA, que du
rant els sís anys que està esta
blerta al carrer de Pelayo, 50, 
tan alt ha posat el seu nom en 
tot el que a mobiliaris í decora
ció es refereix, desitja a tots els 
nombrosos clients i amics un 
feliç I pròsper any nou, i en
sems els convida a visitar l'ex
tensa exposició de les noves 
instal·lacions, darrerament 
inaugurades, amb la seguretat 
que hi trobaran tot allò que 
desitgin, tant en gust com en 
immillorable construcció I eco

nomia de preus 

P e l a y o , 50 

Fills de J. Ochoa 
Barcelona 

-i*1 i 



Elegantíssim petit cotxe 15 x 18 HP. Cubicació 1500 

El més pràctic 
El més econòmic 

El més robust 

Carrosseria Torpede de 4 seients, equipat, pessetes 11.500 

Concessionari exclusiu per a Espanya: 

LLUÍS MORA 
G a r a t g e i o f i c i n e s : 

S a l ó e x p o s i c i ó : 

Montaner, nta, 78 B A R C E L O N A ^ Catalnnya, 129 
TELÈFON 1394 G. TELÈFON 1591 G. 


